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V  I D A E L E G A N T E

.1 sr.»  D . Maria Luiza Trigoso Ravara 
o S T . .Antonio dos N aiiío s  Oliveira Be!o, 

cujo casam ento se realizou no dia ib  do 
corrente na paroquial igreja de Santa 

Isabel

F E S T A S  D E  C A R I D A D E -  —  N o Parlo. —  R e ­
v e s t ía  e x tr a o rd in a r io  b r ilh a n tis m o  a  re c ita  de 
c a r id a d e  re a liz a d a  n o  te a tr o  S i o  J o á o , d o  P o r­
t o ,  n a  n o ite  d e  sa b a d o , 2 1, o rg a n iz a d a  p o r  u m a 
c o m ia s io  d e  s e n h o ra s  d a  p r im e ira  so cied ad e  
p o r tu e n s e , á  fr e n te  d a  q u a l f ig u r a v a  o  n o m e d a  
sr.» C o n d e ssa  d e  L u m b r a le s , e  c n jo  p r o d iito  se  
d e s t in a v a  a fa v fir  d o  c o fr e  d a  b e la  in s titu ig á o  
• F lo r in h a s  d o  L a r» ,

A b r iu  o  e s p e c tá c u lo  p o r  u m  a c to  d e  re c ita g ó e s  
e  n ú m e ro s  d e  c a n to  em  q u e to rn a ram  p a rte  a 
sr.» D .  M a ria  V ir g in ia  P a tr ic io , q u e s e  fe z  o u v ir  
e m  v á r io s  n ú m e ro s  d e  c a n to , e  os s rs . d r . P i ­
n h e ir o  T o r r e s , d r. J o s é  N o s o lin i e  -\ntou io  
P in to  M a c h a d o  di.sseram  lin d o s  v e r s o s , sen d o  
to d o s  o s d is t in to s  a m a d o res  m n ito 'a p la u d id o s  ao 
te rro in a re m  o s  se u s  n ú m ero s.

S e g u iu -s e  d e p o is  d e  u m  c u r to  in te rv a lo  a  re- 
p r e s e n ta g á o  d a  lin d a  p e g a  e sp a n h o la  d e  M u ñ o z 
S e c a , « S a n g re  G o rd a » , in te r p re ta d a  m a g is tr a l­
m e n te  p e la  sr.» D . J la r ia  I v is o n  D ia s  e  p e lo  
sr . D . F e r n a n d o  G a r c ía , q u e  in ip r im ira m  á  e n ­
ca n ta d o ra  o b ra  u m  e x tr a o rd in a r io  r e a lc e .

F e c h o u  o  e s p e c tá c u lo  a in s p ir a d a  za rz u e la  
c h ic a  «La V e r b e n a  d e  L a  P a lo m a» , q n e  fo i  sem  
c o u te s ta g á o  o  «clou» d a  n o ite  p e la  m a n e ira  b r i­
lh a n te  c o m o  fo i in te r p r e ta d a  p e lo  n o tá v e l g ru p o  
d e  a m a d o res .

V a m o s  e m  p o u c a s  lin h a s  fa z e r ,  n á o  u m a  c r í­
t ic a ,  m a s  u m a  p e q u eñ a  d e s c r ig á o  d o  q n e  fo i  a 
e x p le n d id a  in te rp re ta g á o . C o m e g a re m o s p e la s  
se n h o ra s  ;

D . M a ría  d e  L o u r d e s  d e  M en e ze s  P in to  M a ­
ch a d o , n a  « T ia  A n tó n ia » , fo i  s im p le s m e n te  so­
b e rb a  d e  g r a g a , c a ra c te riz a n d o -se  p e r fe ita m e n te , 
d a n d o -u o s a  v e r d a d e ir a  iln s á o  d e  e s ta r m o s  em  
p r e s e n g a  d e  u m a  a c tr iz  d é s s e  g é n e r o , fa ze n d o  
e sq n e c e r  a  su a  m o cid a d e  e  fo rm o su ra .

D . B e a tr iz  F r ía s ,  n a  «Señ ora  R ita » , a  « Taber- 
n e ira» , c a n to u  m a g is tr a im e n te  tó d a  a  in sp ir a d a  
p a r te ,  n á o  d es c u id a n d o  o  m a is  jie q u e n o  de- 
ta lh e .

D , M a ria  I v is o n  D ia s , D . M a ria n a  d e  M en e ­
z e s , D . E u g é n ia  P in to  M a c h a d o  e  D .  Z u lm ira  
A lv e s  fo ra ra  d e  u m a  g r a g a  e  co rr e c g á o  in e x c e -  
d lv e is , c o n c o rr e n d o  a ss im  p a ra  a  ó p tim a  in te r­
p r e ta g á o  q u e  te v e  a  «V erbena».

D o s  h o m e n s  o cu p a  o  p r im e ir o  lu g a r  J o s é  de 
C a r v a lh o  R e b e lo  d e  M e n e z e s , q u e  se- e n c a rr e g o u  
d o  d if íc i l  p a p e l d e  «D, H ila r ió n » , !) «boticário» , 
im p rim in d o -lh e  tó d a  a v e r v e  q n e  a  rú b rig a  r e ­
q u e r ía , c o n s e rv a n d o  se m p re  a  p ía te la  e m  c o n s ­
ta n te  h ila r ie d a d e .

LICOES DE CANTO
POR M LEITE DINIZ

E s p e c ia l iz a d a  n a  p r e p a r a g á o  e  im p o s ta g á o  
d a  v o z

D is c ip u la  e m  M ilá o  d a  c e le b r e  G a le tt i  
e  d o  n o tá v e l p r o fe s s o r  C e s a r e  R o s s i

L ifS es em curso e particulares em sua casa 
e em casa dos discipulos

D 3 o -s e  to d a s  a s  in fo r m a g ó e s  n a

R u a  S a m p a i o  P i n a ,  H  I A , 3.“ D.
{Patcfue Eduardo V II)  

e na redacpSo da " V O G A '

R eg u e-se  d e p o is  o  n o sso  c o le g a  n a  im p re n sa  
p o r tu e n s e , -A ntónio P in to  M a c h a d o , n o  D .  S e- 
b astia o » , n o  q u a l fo i  s im p le s m e n te  im p e c á v e l ; 
R a ú l C é s a r , n o  «Julián», c a n to u  m a g is tr a lm e n te  
tó d a  a  ,sna p a r te  e  r e p r e s e n to u  com  m u ita  c o r­
re cg á o , n a o  d es c u id a n d o  o  m a is  p e q u e ñ o  d cta- 
Ihe.

E m  p e q u e ñ o s  p a p é is  fa m b é n i sá o  d ig n o s  de 
d e s ta q u e  L u is  R e b e lo  V a le n te , n o  « T ab ern eiro » , 
D io g o  S a n -R o m á o  e  D . C a s to  M a rtin e z , nos 
« G u ard as c iv is»  e  .A n tón io  B e rn a r d o  F e r r e ir a , 
lio  «sereno», c o n co rrera m  ¡ « r a  o  o p tim o  co n ­
ju n to .

O s co ro s , fo rm a d o s  p o r  g r a c io s a s  s e n h o ra s  e 
ra p a ze s , a p r e se n ta ra m -se  afinac1ís»im os.

A n te s  d e  te rm in a d a  e s ta  p e q u eiia  re se n lia  n áo  
q u ero  d e ix a r  d e  fe l ic i ta r  a.s o rg a n iz a d o ra s  d e  
tá o  lin d a  fe s t a ,  co m o  tam b é m  o  s r , C a rrie d o , 
q u e  d ir ig iu  o s  e n s a io s , a  q u em  s e  d e v e  em  
g r a n d e  p a r te  o  é x i to  a lc a n g a d o . —  D .N u n o .

C .A S A M K N T O S . —  .Acaba d e  s e  a ju s ta r  o fi­
c ia lm e n te  o  c a s a m e n to  d a  sr.» D . M a ria  C a r lo ta  
T r ig o s o  d e  L e m o s  S e ix a s  C a ste lo -B ra n c o , g e n t il  
f i lh a  d a  sr.» D . M a ria  d o  C a rm o  d e  M e io  F a lc á o  
T r ig o s o  d e  L e m o s  e  d o  sr . I n á c io  d e  L e m o s  
S e ix a s  d e  C a ste lo -B ra n c o , co m  o  sr , .A lexan d re  
M a ria  A n tó n io  S a ld a n h a  d a  G a m a  d e  C a b e d o  c 
V a s c o n c e lo s  (Z a m b u ja l) , f i l l io  d o s  s rs . V isc o n - 
iles  d e  Z a m b u ja l.

.A c e r im ó n ia  d e v e r á  re a liza r-se  p o r  to d o  o 
c o rr e n te  ano,

—  C o m  g r a n d e  b r ilh a n tis m o  re a lizo u -se  n a  
c a p e la  d o  M o s te iro  d e  S .  S im á o  d a  J u n q u e ira , 
p e r to  de V i l a  d o  C o n d e , se n d o  c e le b r a n te  S u a  
K s c e lé n c ia  R e v e r e n d ís s im a  o  s r .  .A rceb isp o  P r i­
m az  D . M a n u e l V ie ir a  d e  M a to s , q u e n o  fim  do

—  R e a liz o u -s e  o  c a s a m e n to  d a  sr.» D .  O d ilia  
d a  S i lv a  I 'c r n a n d e s , g e n t i l  f i lh a  d a  sr.» D .  J u lia  
d a  vSilva F e r n a n d e s  e  d o  sr , Jo S o  L u ís  F e m a n -  
d es , co m  o  s r . A d e lin o  X a v i e r  C a s te lo , f i lh o  d a  
sr.» D . M a ria  X a v i e r  C a s te lo  e  d o  sr . F r e d e r ic o  
X a v i e r  C a s te lo , j á  fa le c id o .

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  a  sr.»  D . M a ria  Ire n e  
F e r n a n d e s  B e n te s , irm á  d a  n o iv a , e  a  m á e  d o  
n o iv o  e  d e  p a d r in h o s  o s srs . Jo áo  I n á c io  F o r-  
tn o s in h o  B e n te s , c u n h a d o  d a  n o iv a , e  E lis iá r io  
B r ito  J ú n io r.

F in d o  o  a c to  fo i s e rv id o , n a  r e s id é n c ia  dos 
paí.s « la  n o iv a , u m  fin is s im o  lu iic h e , s e g u in d o  
o s  n o iv o s  d e p o is  p a ra  o  E s t o r i l ,  o n d e  fo ram  
p a s s a r  a  lú a  d e  m e l.

N a  «corl)eille»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  v a lio ­
sa s  p ren d as ,

—  C o m  n iu ita  in tim id a d e  re a liz o u -se  o  c a s a ­
m e n to  d a  sr.» D . M a ria  A u g u s ta  -A legrim , in te- 
re s s a iite  f ilh a  d a  sr.» D . L u is a  d o  R o s á r io  .Ale­
g r im  e  d o  d is t in to  a c to r  s r .  S ilv e s tr e  .A leg rim , 
e  irm á  d o s n o sso s  c o le g a s  n a  im p r e n s a  s rs . F e r ­
n a n d o  .A leg rim  e  .A lbano N e g r á o , cora o  sr . .Abí- 
lio  A .sc e n g lo , te n d o  s e r v id o  d e  m a d rin h a s  a  m íe  
d a  n o iv a  e  a sr.» D . I s a u r a  L e m o s  e  d e  p a d r i­
n h o s  os s rs . F e rn a n d o  .A le g rim , ir m á o  d a  n o iv a , 
c  J o s é  d e  L e m o s .

T e r m in a d a  a  c e r im ó n ia  fo i s e r v id o  n a  re sid é n - 
c ia  d o s  p a is  d a  n o iv a  u m  fin o  In n ch e , p a rtin d o  
o s  n o iv o s  depoi.s p a ra  o  n o r te , o n d e  fo r a m  p a s­
sa r  a  lú a  d e  m e l.

N a  «corbeille»  v ia -se  g r a n d e  n ú m e ro  d e  v a ­
lio s a s  p r e n d a s .

—  N a  ig r e ja  p a ro q u ia l d e  S a n ta  I s a b e l re a li-  
zo u -se , com  e x tr a o r d in á r io  b r ilh a n tis m o , o  c a ­
s a m e n to  d a  »r.» D . M a ria  d a  C o n c e ig á o  N a z a r é  
d e  O liv e ir a .  in te r e s s a n te  f ilh a  d a  sr.»  D . Caro-

.-1 sr.»  D . M adeleine Bonnet e o sr. D r. Tom ás R ibeiro Colago á saída da igreja  
da Im aculada Conceigáo da Com unidade Franciscana, em  Tánger, por ocasiáo do

seu casamento

a c to  fe z  n m a  b r ilh a n te  a lo cu g á o , a  c e r im ó n ia  do 
ca s a m e n to  d a  sr.» D . L u is a  I ’ a c h e c o  T e ix e ir a  
R e b e lo  d e  C a r v a lh o , com  o  d is t in to  a d v o g a d o  
n o  P o r to , s r .  d r. J o s é  P in to  d a  F o n s e c a  M en é- 
re s , s e g u in d o -s e  a  m is s a  r e s a d a  p e lo  s e c re tá r io  
d o  i lu s tr e  p re la d o , re v e r e n d o  J la r q u e s  P e r e ir a .

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  a s  sr.»» T>. M a ria  R e ­
b e lo  d e  C a rv a lh o  M e y r e le s , ir m á  d a  n o iv a , e
D . J ü se fin .i P in to  d o s S a n to s  d a  F o n s e c a  M en é- 
r e s ,  m á e  d o  n o iv o . e  d e  p a d r in h o s  os srs . -Artur 
.A lb erto  d e  C a r v a lh o  M e y r e le s , c u n h a d o  d a  n o i­
v a , e  Jo sé  d a  F o n s e c a  M e n é re s , p a i d o  n o iv o . 
A s  « lavan d as»  s e rv ir a m  o s s rs . .A n tón io  P in to  
d o s  S a n to s , M a n u e l d a  F o n s e c a  .A rau jo  M e n é ­
r e s , d r. A n tó n io  .A u gu sto  d e  C a r v a lh o  M e y r e le s , 
Jo sé  P e r e ir a  d e  C a s tr o , .A lvaro  P a c h e c o  T e ix e ir a  
R e b e lo  d e  C a r v a lh o  e  .A lberto  P in to  d o s S a n to s  
d a  F o n s e c a  M en é re s.

O s g e n t is  so b rin h o s  d a  n o iv a , M a ria  L u is a  de 
C a r v a lh o  M o rá is  e  .A rtur A n tó n io  d e  C a rv a lh o  
M o rá is , co n d u z ia m , e m  n m a a r t ís t ic a  s a lv a  d e  
p r a ta , a s  a lia n g a s . A  n o iv a  e ra  a c o m p a n h a d a  
p o r  n o v e  in te re .ssa n te s  « dem o ise lles d ’h o n n eu r» .

T e r m in a d o  o  a c to  r e lig io s o  fo i s e r v id o  n o  
m a g n ífic o  s a lá o  d e  m e s a  u m  f in is s im o  a lm ó g o , 
te n d o -se  a o  « cham p agn e»  tro c a d o  a fe ctu o s o s  
b r in d es .

N a  «corb eille» , q u e  s e  e n c o n tr a v a  e x p o s ta  em  
urna d as s a la s  d o  M o s te iro , v ia -s e  g r a u d e  n ú ­
m e r o  d e  a r t ís t ic a s  e  v a lio s a s  p re n d a s .

—  F o i  p e d id a  em  c a s a m e n to  p a r a  seu  filh o  
Jo áo  M ig u e l, p e lo  In s p e c to r  d o s  C ó rre lo s  e  T e lé ­
g r a fo s ,  s r .  C a r lo s  A u g u s to  d e  A r a g á o  e  B r ito , 
a sr.»  D . M a ria  C o r n é lia  d e  M e ló  e  C a s tr o  P a ­
c h e c o  d e  .A quino, in te r e s s a n te  f ilh a  d a  sr.»  D . 
M a ria  C o r n é lia  P a c h e c o  d e  A q u in o  e  d o  s r .  T o ­
m á s  Jo sé  d e  .A quino, d e v e n d o  a  c e r im ó n ia  rea li- 
za r-se  p o r  to d o  o  c o rr e n te  ano.

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  a  m í e  e  a  t ia  da 
n o iv a  sr.» B a ro n e z a  d e  A lm e id a  S a n to s  e  d e  pa- 
d r in h o s  o  p a i e  o  a v ó  m a te rn o  d o  n o iv o  s r .  J o sé  
A u tó n io  d o s S o n to s.

S u a  S a n tid a d e  d ig n o u -se  e n v ia r  a o s  n o iv o s  
s u a  b en g áo .

F in d o  o  a c to  r e lig io s o , d u r a n te  o  q u a l fo ram  | 
e x e c u ta d o s  n o  o rg á o  p e lo s  p a d r e s  d o s  I n g l e - ' 
z in h o s  v á r io s  tre c h o s  d e  m ú s ic a  .sacra, fo i s e r­
v id o  n a  e le g a n te  re s id é n c ia  d o s  p a ís  d a  n o iv a  
u m  fin is s im o  «lunche» d a  G a r r e t t  s e g u in d o  o -  
n o iv o s  depoi.s p a ra  a  m a g n ific a  q u in ta  d e  .Alba- 
lo n g a , e m  S in tr a , p ro p rie d a d e  d o  p a i d o  n o iv o . 
o n d e  fo r a m  p a s s a r  a  lú a  d e  m e l, p a r tin d o  d e  a: 
p a r a  a  J ta d e ir a .

N a  «corbeille»  q u e s e  e n c o n tr a v a  e x p o s ta  em  
u m a  d a s  s a la s  d a  e le g a n te  r e s id é n c ia  via-^' 
g r a n d e  n ú m e ro  d e  v a lio s a s  e  a r t ís t ic a s  p ren d a» .

- N a  p a ro q u ia l ig r e ja  d e  S .  S e b a s t iá o  d a  P e ­
d r e ir a , re a lizo u -se  o  c a s a m e n to  d a  sr.» D . L u ci-  
l ia  .AméÜa Q u a re sm a  G o m e s , in te re s s a n te  filh-i 
d a  sr.» D . -Antónia Q u a re s m a  G o m e s , e  do 
s r . C e le s tin o  G o m e s , co m  o  sr . M a n u e l d e  A lb u - 
q u e r q u e  d o  .A m aral C a rd o so  C o r r e ia  d e  L a c e r d a . 
f i lh o  d a  sr.» D . A ld a  C o rre ia  d e  L a c e r d a  d e  A z e ­
v e d o  G o m e s  d o  A m a r a l C a rd o so  e  d o  s r .  F e r ­
n a n d o  d e  A lb u q u e r q u e  d o  .A m aral C a rd o so .

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  a s  m á e s  d o s n o iv o -  
fa ze n d o -s e  r e p r e s e n ta r  a  d o  n o iv o  p e la  s u a  so- , 
b r in h a  a  sr.»  D . J u d ith  P e r e ir a  C a ld a s  C o rréa  
d e  L a c e r d a  e  d e  p a d r in h o s  o  p a i d a  n o iv a  i- ■ 
s r .  F r a n c is c o  d e  .Abreu C a s te lo  B r a n c o  C o rré.i 
d e  L a c e rd a , p r im o  d o  n o iv o .

T e r m in a d a  a c e r im ó n ia  r e l ig io s a  fo i  se rv id i 
n a  e le g a n te  re s id é n c ia  d o s  p a is  d a  n o iv a  uní 
f in is s im o  «lunche» d a  G a r re tt  p a r t in d o  o s  n o i­
v o s  d e p o is  p a r a  o  n o rte  o n d e  fo r a m  p a s s a r  a  ¡uii 
d e  m el.

N a  «corbeille»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  v a ­
lio s a s  p ren d as .

R e a liz o u -s e  n a  p a ro q u ia l ig r e ja  d o  S a g r a d o  
C o ra g á o  d e  J e s ú s , co m  m u ita  in t im id a d e , devidf» 
a o  r e c e n te  lu c to  d a  fa m ilia  d o  n o iv o , o  c a s a ­
m e n to  d a  sr.» D , M a ría  d o  C é u  M a r tim  S a n ch e »  - 
d e  M ira n d a , g e n t il  f i lh a  d a  sr.» D .  A n g e la  M a r­
tin) S a n c h e s  d e  M ira n d a , e  d o  s r .  J o sé  G a s p a r  
M ira n d a  já  fa le c id o  co m  o' sr . .A lvaro  Antóni» 
F e r r e ir a  C o la g o , f i lh o  d a  sr.» D . A d e la id e  V ir ­
g in ia  F e r r e ir a  C o la g o , j á  fa le c id a  e  d o  d is t iu b  
e n g e n h e ir o  m a q u in is ta  n a v a l sr , A n tó n io  M a ­
t e o s  C o lago .

S e r v ir a m  d e  m a d rin h a s  a s  sr.»* D . M a ria  A z e ­
v e d o  N e v e s , e  D , M a ria  d a  N a z a r e th  F e r r e ir a  
C o la g o  M a c ie ira , ir m á  d o  n o iv o  e  d e  p ad rin h o »  
o  s r . d r. -A zevedo N e v e s  e  o  p a i d o  n o iv o .

F im k )  o  a c to  r e lig io s o  fo i s e r v id o  u m  fiii' 
lu n c h e , p a r tin d o  o s n o iv o s  depoi.s p a ra  S in tr a , 
o n d e  fo r a m  p a s s a r  a  lú a  d e  n ie l.

N a  «corbeille»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e ro  d e  a r ­
t ís t ic a s  p ren d as .

—  -A justou-se o fic ia lm e n te  o  c a s a m e n to  d.i 
sr.»  D . M a ria  d e  L o u r d e s  d e  .A taíde F e r r e ir , 
G a r c ía ,  in te re s s a n te  f i lh a  d a  sr.» D . A lb e r t in a  . 
M o re ira  d a  C á m a ra  A ta íd e  F e r r e ir a  d e  A lm e id a  
e  e n te a d a  d o  s r . C a r lo s  E u g é n io  M o itin h o  d e  
-A lm eida, cora o  d is t in to  e n g e n h e ir o  sr . V a le n -  
t im  B ra v o , f i l h o  d a  sr.»  D . M a ria  A n tó n ia  S a n ­
c h e s  B ra v o  e  d o  s r .  D . J la n u e l  B ra v o , jó  f a le ­
c id o , te n d o  o  p e d id o  s id o  fe ito  p e lo  sr , J o s é  
-A u gu sto  P a c h e c o .

-A c e r im ó n ia  d e v e rá  re a liz a r-s e  a in d a  ésti

l in a  N a z a r é  d e  O liv e ira  e  d o  s r .  M a n u e l P e re ir a  
d e  O liv e ir a ,  c o m  o  sr . L u ís  d e  S e q n e ir a  d o  R io  
C a rv a lh o , f i lh o  d a  d is t in ta  e s c r ito r a  sr.» D .  M a ­
r ia  G u ilh e rm in a  d e  S e q u e ira  d o  R io  C a r v a lh o  
(J lir ia m ) e  d o  fa le c id o  o fic ia l d a  a rm a d a  s r . P e ­
d ro  I-'ragoso  d o  R io  C a rv a lh o , te n d o  s e r v id o  de 
m a d rin h a s  a s  m ie s  d o s  n o iv o s , e  d e  p a d r in h o s , 
o  p a i d a  n o iv a  e  o  t io  m a te rn o  d o  n o iv o , 
s r .  d r . L u ís  G u ilh e r m e  B o r g e s  d e  S e q u e ira .

F in d o  o  a c to  re lig io s o , q u e  fo i c e le b ra d o  p e lo  
r e v e r e n d o  p r io r  c ó n e g o  .A lvaro  d o s  S a n to s , q u e 
n o  fim  d a  m is s a  fe z  u m a  b r ilh a n te  a lo c u g á o , e 
d u r a n te  a  q u al a  sr.» D . A d e la id e  d e  L im a  C n iz  
s e  fe z  o u v ir  e m  v á r io s  tr e c h o s  d e  m ú s ic a  sa c ra , 
a c o m p a n b a d o s  a  ó r g á o  p e la  sr.» D . C a rm in a  
C a rd o so , fo i s e r v id o , n a  re s id é n c ia  d o s  p a is  d a  
n o iv a , u m  fin is s im o  iMncJi.

N a  «corbeile»  v ia -s e  g r a n d e  n ú m e r o  d e  a r t ís ­
t ic a s  p ren d as .

—  -A jnston-se o fic ia lm e n te  o  c a s a m e n to  d a  
sr.» D , P u r a  d e  V i l a  L o b o s  A g u a s , g e n t i l  f ilh a  
d a  sr.»  D . I s a b e l d e  A 'ila  L o b o s  .A gu as e  d o  
sr . J o s é  B a p tis ta  -Aguas, com  o  s r , d r . G u id o  
C a b r a l, f i lh o  d a  sr.» D . M a r ia  d o s  S a n to s  S a l-  
g n e ir o  C a b r a !, j á  fa le c id a , e  d o  s r . A n tó n io  C a­
b r a l ,  d e v e n d o  o  a c to  re a liz a r-s e  a in d a  é s te  ano.

—  C o m  g r a n d e  b r ilh a n tis m o  re a lizo n -se  n a  
p a ro q u ia l ig r e ja  d e  S a n ta  Is a b e l, se n d o  c e le ­
b r a n te  n r e v e r e n d o  d a  O rd e m  dos I n le z in h o s  
F r a n c is  B ro o m e , q n e  n o  í im  d a  m issa  fe z  a m a  
b r ilh a n te  a lo c u g á o , o  c a s a m e n to  d a  sr.»  D . M a ­
r ia  L u is a  T r ig o s o  R a v a r a , g e n t i l  f i l b a  d a  
sr.» D , M a ria  Jo sé  T r ig o s o  R a v a r a , e  d o  i lu s ­
tr e  c l ín ic o  sr . d r, A r tu r  R a v a r a , com  o  sr . .Antó- 
ii io  d o s S a n to s  O liv e ir a  B e lo , f i lh o  d a  sr.» D . Jo­
s e fa  d o s  S a n to s  B e lo , e  d o  sr. A n tó n io  M a ria  de 
O liv e ir a  B e lo  e  s o b rin lio  d o  s r . C a r lo s  d e  O li­
v e ir a  B e lo , d ire c to r  d o  I n s t itn o  P a s te u r .

.1 ¡r.* D. Lucilia Quaresm a G om es e  <> 
sr. M anuel de .Albuquerque do Amaral 
Cardoso C órtela  de Lacerda á saída da 
igreja de S . Sebastiáo da Pedreira, por 

ocasiáo do sen casamento

Ayuntamiento de Madrid



as grandes declamadoras u t i l i d a d e s
I-A R A  AvS P E S T A Ñ A S

A S p e s ta ñ a s , q u e sá o  tá o  ú te is  q u a n to  fo rm o - 
s a s , p ro te g en ! o s  o lh o s o r a t r a  o  v e n to  e 
c o n tra  o  p ó  e  a fo rm o se ia n i o  ro sto .

In fe liz m e n te  a s  p e s ta ñ a s  c a e m  s e m  ra z á o  a p a ­
re n te , n a o  o b s ta n te  sa b e r-se  q a e  t a l  su ced e  
d e v id o s  á s  a fe c g ó e s  d o s  in d iv id u o s , a o  n e rv o s is ­
m o , i  a n e m ia , e tc .

H á  o c a s ió e s  qn e é  p r e c is o  to n ific á -Ia s , la va n - 
d o-as com  á g u a  s im p le s  e  u n ía s  g o ta s  d e  ág u a  
d e  C o ló n ia  o n  e s fr e g a n d o -a s  co m  ó le o  d e  r ic in o .

S e  s e  d e s e ja  t e r  p e s ta ñ a s  fa r ta s , c o n v é m  cor- 
ta r -lh e s  cu id a d o sa m e n te  a» e x tr e m id a d e s  de 
t r e s  em  tr é s  s e m a n a s , p o i ,  q u e  c  é s s e  o  m eio  
d e  a s  a v ig o r a r .

S c , a p e sa r  d e  n a o  h a v e r  ir r ita g á o  o u  in fla m a - 
g á o  da.s p á lp e b ra s , a s  p e s ta ñ a s  co m eg a m  a  d e i­
x a r  c a ir  c ilio s , e n ta o  d ev e-se-Ih es  a p lic a r  a  s e ­
g u in te  p rep a ra g á o , com  u m  p e q u e ñ o  p in c e l :

.Acido g á lic o , 1 g r a m a  —  V a z e lin a , l o  g ra m a s  
—  O le o  d e  r ic in o , 4  g r a m a s  —  E s s é n c ia  d e  a lfa ­
ze m a , 6 g o ta s .

Is to  evitar.á  a  su a  q u ed a  e  to n iá - la s -h á  m ais 
c o m p rid a s  e  v ig o r o s a s , d an d o  a o  o lh a r  um  
e n c a n to  e  -u n v id a d e  c h e ia  de la n g u id e z  e  b e ­
leza .

^ cien tífico s, a b a n d o n o u , r e c e n te m c n te , o  labo­
ra tó rio , tro ca n d o -o  p e lo  écran.

•Anuncia-se já  o  s e u  p r im e ir o  p a p e l im p o r­
t a n t e  n u m  film  in titu la d o  A Sonata a  K rciitzer, 
e x tr a íd a  d u m a  n o v e la  d o  c é le b re  e s c r ito r  s la v o  
L e á o  T o lsto i.

E s ta  p ^ s a g e m  d e  E v a  B y ro n  d o  la b o ra tó r io  
«studio» c a u só n  g r a n d e  s e n s a g á o  n a q u e le  

p a ís . E  n m  jo r n a lis ta  a m á v e l, e n c o n tr o u  p a ra  a 
ju s t if ic a r , a  s e g u in te  d e s c n lp a  : « E v a  B y r o n  é 
m u ito  b o n ita ,..»

E  o  q u e  s e  c h a m a  u m  r a c io c in io  tch eco -slo - 
iac<». ,
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O c in e m a  e x e r c e  só b re  a s  p e s s o a s  q u e s e  d e ­
d ica m  á s  p r o fis s o e s  lib e r á is  a  m esm a 
a tracg á o  q u e , iio u tro s  te m p o s , cx e r-  

ciu o  te atro .
N a  T c h e c o -S lo v a q u ia , l í v a  B y ro n , u m a  jó v em  

ib iu to ra  m u ito  co n h e c id a  p e lo s  se u s  tra b a lh o s

■'.xMHEM e u  fu i  o u v ir  a  X .  Z . ,  p o is  e n t á o ! .  . 
P r im e iro  q n e  tu d o , p a r a  a ir e l ia r  o  m eu 
d o n o  e  s e n h o r, o  q u a l te im a v a  —  o  h ip ó ­
c r ita  ! —  e m  q u e  a  s u a  « qu erid a  m u lh er- 

sin h a»  fic a s s e  e m  c a s a  p o r q u e , o  «ar d a  n o ite  
p o d e -te  fa z e r  m a l, m eu  lin d o  a m ó r !  a s  n o ite s  
e s tá o  tá o  f r í a s ! . . . !  E m  s e g u n d o  lo g a r , p a ra , n o  
d ia  .se g u in te , t e r  o  in e fa v e l, o  in d e c ü n a v e l, o  
in s u b s t itu iv e i p r a z e r  d e  c o r ta r  n a  c a s a c a  d e  
certa-s a m ig a s  m in h a s ...  M in h a s , é  co m o  q u em  
d i z :  d e  m eu  m a r id o ! .. .

O ra , p o is , te rg a -fe ira  p a s s a d a , á  n o ite , co m o  
o  m eu  s e n h o r  e  d o n o  e s t iv e s s e  m u ito  c a la d in h o , 
se  c a lh a r  m e d ita n d o  n a  m e lh o r  fó r m a  d e  m ’a 
p r e g a r ,  v a i e u  d isse -lh e  a b r u t.ir a e n te , e n q u a n to  
é le , lu ta n d o  co m o  u n í h e ró i com  u m a  p e r n a  de 
g a lin h a  s e x a g e n á r ia ,  d e ix a v a  e n tr e ta n to  o  e s ­
p ir ito  v o a r  p e la s  r e g io e s  d o  I d e a l  :

—• H o j e  v a m o s  o u v ir  a  X .  Z . ,  p o is  v am o s, 
m eu  a itió r?

S a íu  d a s  sn as  m ed ita g ó e s , p r o fu n d a m e n te  f i ­
lo s ó fic a s , e  e iig a s g « u -s e . A la s  d e p o is  ;

—  I m p o s s iv e l, m in h a  j ó i a l  a  e s s a  h o ra  te n h o  
p a rtid a  d e  x a d r é s , 110 G r é m io ! . . .  É  m esm o  
c e r to  q u e  n a o  e s ta r c í  liv r e  a n te s  d a s  d u a s  d a  
m a d ru g a d a . C o m p r e e iu ie s , f i lh a  : u m  to rn e io , 
c o is a  d e  im p o rta n c ia ...

D e s c a r n d á ü ! E s t e  m eu  r ic o  m a rid in h o  n em  
se q u e r  se  d á  a o  tr a b a lh o  d e  m u d a r  o  d is c o ! . . .  
M as e u . ta m b e ra , j á  m e d e c id í a  s e r  a lg u e m !  E  
to m a n d o  —  D e u s  sa b e  co m  q u a n to  c u s t o ! — a 
re so iu g á o  lie r ó ic a  d a  N o ra  d a  Casa de Boneca, 
r e s o lv í  e m a u c ip a r-m e  :

—  B e m  : s e  tu  n á o  v a is ,  vo n  e u . T e n h o  co n ­
v ite  d u m a s  a m ig a s  ; a s  T e le s  d e  M en e ze s. C o m - 
p r a ra m  já  u n ía  fr is a .. .

—  .Acho q u e fa ze s  m a l e m  ir, A lé m  d e  a s  
n o ite s  e s ta r e m  fr ia s .  (qae  m é d o  é le  t iu h a , coi- 
t a d ü l) ,  a t a l  X .  Z .  n á o  v a le  u m  p a ta c o  fa lso , 
l ’o r  m im , p a re c e -m e  q u e  fa z ia s  m e lh o r  e m  f i ­
c a r  era  c a s a  : a  tu a  sa ú d e  a ss im  o  e x i g ia . . .  D e ­
p o is  a  t a l  d e c la m a d o ra  n á o  p a ssa  d u m a  lite ra te -  
Ih a , urn a b a s-b (e u ; tu  b e m  s a b e s  co m o  e u  era- 
b ir r o  c o m  a s  lite r a ta s  !...

P o is  s ím , r a la - t e ! . . .  Q n a tr o  se i e u  q u e  já  
p a s s a ra m  p e la  tu a  v id a  d e  c a s a d o ! F ic a r  em  
c^ sa ? f t  o  f ic a s  I E  to m a n d o  o  to ra  in g é n u o  e 
c a n d id o  q u e  s ó  n ó s , a s  e s p o s a s  in fe liz e s , sab e­
m o s  f in g ir  :

—  I m p o s s iv e l, m itib a  jó ia !  a  e s ta  h o ra  já  
e s to u  c o m p ro m e tid a ... N e m  m e s m o  é  p r o v a v c l 
q u e  e s te ja  c á  a n te s  d a  u n ía  ou d u a s  d a  m ad ru ­
g a d a ...  C o m p ree n d e » , m eu  a m ó r : .1 a u d ig á o  d a  
Z . ,  é  c o is a  d e  im p o r ta n c ia !  D e p o is , o  c h á  era 
c a s a  d a s  T e le s  d e  M e n e z e s ! . . .  S e  c a lh a r , q u a n d o  
v o lta r e s  d a  tu a  p a rtid a  d e  x a d r é s  —  q u e ta n to  
te  s a c r if ic a ,  m eu  .san to ! — a ín d a  e n  cá  n á o  e s ­
t o u . .  E s p e r a  p o r  m im  co m  p a c ie n c ia , q u eri- 
d in h o  : é  co m  p a c ie n c ia  q u e s e  g a n h a  o  c é u ! . . .

•

F u i ,  p o is , o u v ir  a  X .  Z . . .  E ,  d e s d e  já ,  em  obe­
d ie n c ia  a  u m  v e lh o  s e s tr o  q u e  m e o rd e n a  ser

s iu c e r a , d e c la r o  q u e , p e la  p a rte  q n e  m e to ca, 
n e m  n m a  s ó  p a lm a  Ih e d e i. A  d ec la m a d o ra  v i ­
n h a  co ra  u m  fa to  e s q u is ito , d e  m a n g a s  em  
fó r m a  d e  s o fis m a , m u ito  p r ó p ria s  p a ra  fa z e r  
d e lir a r  o  p a t ife  d e lic io s o  q u e é  o  m eu  d o n o  e 
s e n h o r ... U i, q n e  c o is a  tá o  p r e p a ra d in h a , táo  
a r ra n ja d in h a  p a r a  d e s lu m b ra r  a  fa lt a  d e  m io lo s  
d o s  c r ít ic o s  e  a s  p a ix ó e s  id e á is  d o s  te a tre ir o s  1... 
P r im e iro  q u e p r ü ie ip ia s s e , q u e  a b r is s e  a  b o q ui- 
n h a , e r a  u m a  c o u su m ig á o  1 A  m im  a té  m e deu 
v o n ta d e , e m  c e r ta s  o c a s ió e s , d e  Ihe g r i t a r  co m o  
se fa z  e m  c e r to  R e c o lh im e n to  d o  r e s to  d a  
C r ia g á o  :

—  A b r e  a  b o q u in h a , a b re  a  b o q u in h a !
P o r  f im  lá  s e  d e c id iu ...  V e r s o s  d e  o u ro , é  c e r ­

to , m a r a v ilh o s a s  r im a s  d e  .sonho, d e  a m ó r e  de 
p a ix á o  co m o  s ó  a p a t ifa r ia  d o  h o m e m  sab e e n ­
g e n d r a r  q u a n d o  te n ta  e s te iid e r  a rm a d ilh a s  ás 
m u lh e r e s , a  u m  lo g a r  n o s  M in is té r io s , o u  á  d e s ­
c o n fia n g a  d o s  l iv r e ir o s .. .  L in d o s , d elic io so »  v e r ­
s o s , a  v e r d a d e  m a n d a  N o s s o  S e n h o r  q u e se 
d i g a ! . . .  M a s , q u a n to  á s  e x c e le n c ia s  d a  d e c la m a ­
d o ra , te m o s  c o n v e r s a d o ! R o s to  q u ási in e x p re s-  
s iv o , s e  n o s le m b r a rm o s  d o  q u e  fo i  a  m á sca ra  
e .x trao rd in a ria  d a  .A n gela  e  d o s R o sa s  ; v o z  c a n ­
ta n te , m a s s e m  a s  g rad u g ó ea  q u e e x ig e m  a s  d i­
v e r s a s  to n a lid a d e s  d e  s o n h o , d e  a m ó r, d e  ódio, 
d e  d e s e s p e ra n g a , d e  c re n g a , d e  in g e n u id a d e , de
e.speranga —  d e  tu d o , e n fim , q u a n to  p o d e  ca b e r  
n a  m e d id a  d u m  v e r s o !  N a  .Muiñera, de V a lle -  
I n c la n , m e te u  c a n to r ia  e  a p e te ce n -ra e  e n tá o , ao 
c o n tr a r io  d e  o u tr a s  veze.s, g r i ta r - ll ie  d e  c á  :

—  F e c h a  a  Ix x ju in h a , fe c h a  a  b o q u in h a I ...
M u ito  m e lh o r  d o  q u e e la  d iz ia  a  A m é lia  R e y

C o la g o  q u a n d o , em  su a  c a s a , Ihe o u v i re c ita r  
v e r s o s  d a  R o s a lía  d e  C a s tr o  e  a N u it d 'O ctobre, 
d a q u e le  m u lh e r e n g o  d e  im e n s o  ta le n to  «  q u e o 
G e o r g e  S a n d  p ó s a s  u v a s  em  p i s a ! . . .  A i é s te s  
c r ít ic o s , é s te s  c r í t i c o s ! s a o  to d o s  d a  ra g a  de 
m eu  m a rid o  : f ic a m  em  tr a n s e  q u a n d o  v ée m  
um  p a u  co m  s a ia s ! . . .  D e p o is , q u e  p o b re za  de 
g e s t o !  s e m  n a tu r a lid a d e , se ra  v id a , sem  ressu r- 
re ig a o , (esta  ú lt im a  fr a s e  fo i  m u ito  b em  kclia- 
d a l ) ,  se m  p o d e r  c r ia d o r , (esta  a g o r a , e n tá o , fo i 
de e s t a l o !) , s e m  p la s t ic is ig á o  d e  s itu a g o e s , s e n ­
tim e n to s  e  a m b ie n te s  (ora  t o m a l) . . .  A  d icgSo  
d a  X .  Z .  fe z -m e  le m b r a r  a s  f ló r e s  d e  e .stufa, as 
e x p r e s s ó e s  d e  q u e m  n á o  v iv e u , co m  o s  ñ e rv o s  
e  o  .-«n gu e, tu d o  q u a n to  r iu  e  c h o ro u ... C o m o  
e la  di.sse a  A legria  del m ar! O ra  v a lh a -m e  D e u s 
q u e  b em  p ó d e ! . . .  N á o ;  d e c id id a m e n te  n á o  gos- 
t e i ! S a i  d o  te a tr o  co m o  o  S a n c h o  P a n g a  do 
se u  p r im e ir o  ja n ta r  d e  g o v e r n a d o r  n a  I lh a  B a ­
ra ta r ía  ; com  a  b a r r ig a  a  d a r  h o ra s ...

R o s a  T i r .an.a.

P . S .  - O  ra p io q u e iro  d o  m eu  m a rid o  v o lto u  
d a  su a  p a rtid a  d e  x a d r é s  á s  o ito  d a  m an h á . F o i 
ü q u e  se ch a m a  g r o s s a  p a rtid a .

R .  T .

A P R O P ( 3 S IT O  D O S  L I V R O S

O m ira c n lo s o  e  a s s á s  d is c u t id o  r a s o  d as 
a p a r ig ó e s  d e  N o s s a  S e n h o r a  em  F á t im a , 
e n tre  L e ir ia  e  O u rem ,- fo r n e c e n  a  um  
n o s s o  c o le g a  n a  im p r e n s a , L e o p o ld o  

N u n e s , m a té r ia  p a ra  u m  liv r in h o  q u e  a s  a lm a s  
c á n d id a s  e  p ie d o sa s  p o r  c e rto  h á o -d e  lé r  com  
o  m a io r  a g r a d o . .As n o s s a s  le ito r a s  —  re fe rim o - 
n o s, é  c la ro , a  q u a n ta s  n á o  t iv e r a m  a  d e s g ra g a  
in a r r a v e l d e  p e r d e r  a  c r e n g a ! —  fa r á o  m es m o  
m u itis s im o  b e m  le n d o  a  F itim a ,  d e  L e o p o ld o  
N u n e s , o  liv r in h o  n o  q u a l s e  h is to ria ra  a s  apa- 
r íg ó e s  d a  V ir g e m  a  tré s  p a s to r in h o s , a s  p erse- 
g n ig o e s  e  v e x a m e s  a  q u e o  c u lto  d a  S e n h o r a  do 
R o s á r io  fo i in e x p lic á v e lm e ii te  v o ta d o , os ca so s  
e x tr a o r d in a r io s  só b re  os q u a is  a  I g r e ja  a in d a  
se n a o  p r o n u n c ie n  m a s  q n e  o  p o v o  já  c la s s ifi-  
co n  d e  m ira c u lo s o s , e  s e  d e s c r e v e  c o m  u m  ce rto  
c o lo r id o  a s  fo r m id a v e is  p e r e g r iu a g ó e s  ca rre a d a s  
p a r a  F á t im a  d e  to d o s  o s p o n to s  d o  p a ís , d e  to ­
d o s <s lo g a r e s  a o n d e  a  f é  r e l ig io s a  b u s c a  a li­
v io s  p a r a  a  in f in it a  m is é r ia  h u m a n a . O  é x ito  
d e  l iv r a r ia  d a  a lu d id a  b r o c h a r a , p a te n te a n d o  
o s  d ó te s  jo r n a lis t ic o s  d e  L e o p o ld o  N u n e s  é  
ta m b e ra  a  p r o v a  m a is  q u e  p r o v a d a  d a  su a  op or- 
tu u id a d e  e  d e  c o m o , e n tre  o  p o v o  p o r tu g u é s , 
a  n e c e s s id a d e  d e  c r é r  e  t e r  e sp e ra n g a  é  v ita l 
e  im p r e s c in d ív e l!

Fátim a é  u m  liv r in h o  q u e  s ó  p o d erá  fa z e r  
b em  a  qu era  o  l é r !

N i o  h á  té rr a  n e n h u m a  d e  P o r tu g a l,  ca n tin h o  
n e n h u m  e x is te  em  o  n o s s o  p a fs  a o n d e , to d o s os 
a n o s , n á o  s u r ja  n m a  bóa m e ia  d u z ia  d e  p o eta s.

E n tr e  n ó s , fa z e r  v e r so s  é  ta o  t r iv ia l  co m o  fa ze r  
p o lít ic a  o u  to c a r  g u ita r r a . . .  E m  L is b o a  e n tá o , 
o  c a s o  á s  v e z e s  a ssu m e  p ro p o rg ó e s  d e  e p id e m ia  
l ír ic a , d e v id o  á  a b u n d a n c ia  d e  jo r n a is  e  r e v is ta s  
q n e , á s  v e z e s , s e  v é e m  d o id o s co m  ta m a n h a  có­
p ia  d e  f i lh o s  d e  A p o lo ! . . .

S u c e d e , p o r é m , q u e  n em  s e m p re  p o r  e n tre  a 
d e u s a  v o z e a r ia  d o s  r im a d o re s , u m a  o u  o u tra  
v o z  s e  e r g u e  p a r a  n o s  d e ix a r  d e p o is  a  b e m  com  
o s  v e r s o s  e  c o m  a  so r te  d e  q u e m  te m  q u e  os 
lé r  o n  o u v ir ...  N á o  é  b em  é s s e  o  c a so  d éste  
N o  ( iin ia r  do p oen te, v e r s o s  d o  ,sr. A fo n s o  Si- 
m óe.s, c  o s  q u a is , e m b o ra  p o r  fó r m a  a lg u m a  
a c re s c e n te m  c o is a  a lg u m a  á  g ló r ia  d a  lite r a tu r a  
p o r tu g u e s a , e m  to d o  o  c a s o  m o strara  n o  sen 
a u to r  a q u i e  a l i  u m a  c e r ta  fa c ilid a d e , u m  con - 
ju .a to  d e  q u a lid a d e s  p a r a  d e s e n v o lv e r  e  a p u rar . 
P ía m e n te  a c re d ita m o s  q u e  o  s r .  A fo n s o  S im ó es 
já m a is  d e v e r ia  p u b lic a r  o  s e n  liv r o , v is to  é le  
n á o  .ser m a is  d o  q n e  n m  s im p le s  esb o g o  e ,  d esd e  
q u e - l i o  h á  n e c e s s id a d e  d e  e s c r e v e r  p a r a  g a ­
n h a r  d in h e ir o , p a r a  q u e  d e m ó n io  m o s tra r  a 
g e n te  o  q u e  n o s  v a i  c á  p o r  d e n tro , s e  p o r  d e s ­
g r a g a  a  A r te  e  a p e r ic ia  n o s  u á o  fo m e c e ra m  
a in d a  u m a  b e la  o b r a ?  P u b lic a r  p a r a  q u é , se  
n á o  te m o s  a  c e r te z a  d e  fo r n e c e r  c o is a s  d e f in i­
t iv a s  e  s e  e s ta s  á s  v e z e s  se  lo u v a ra  n a  su a  p ro ­
p r ia  s im p lic id a d e  ?

O s v e r s o s  d o  s r .  .A fonso S im ó e s  n á o  n o s f i ­
z e ra m  a b r ir  a  b ó c a , é  c e rto . M a s . s e  fó s se m  
n o sso s, l ia m M o s  á  fa m il ia ,  a  n m  o n  o u tro  
a m ig o  —  e  n a o  o s  p u b lic a v a m o s ...

F .  M.

VI A L  A S R Bastos Silva, Lt.“ Rua S. Nicolau, 81

C A R T E I R A S
A L T A  N O V ID A D E

P a r i s  - C h i a d o  Rua Garrett, 64

E S ,S E N C r.A S  D E  F L O R E S

C < iL H E M -S E  a s  f ló r e s  d e  m a n h á , q u a n d o  e s tá o  
e n x u ta s  d o  o r v a lh o , lim p a m -se , e x p ó c m -se  
a o  s o l, q u a n d o  s e  t r a t a  d e  fló re s  d e  c h e iro  

m u ito  a c tiv o , m etera -se  á s  ca m a d a s  d e n tro  de 
um.a c a ix a  d e  fo lh a  d e  F la n d r e s  r o m  a lg o d á o  
e m  ra m a  h u m e d e c id o  em  ó le o  d e  a m é n d o o s 
d o c e s , p n r o  e  s e m  c h e i r o ; ca d a  ca m a d a  d e  fló ­
r e s  d e v e  s e r  s e g u id a  d e  u m a  c a m a d a  d e  a lg o ­
d á o  : c o m p rim e -se  o  c o n fe u d o  d a  c a ix a  p o r  m e io  
d e  n m a  p e d r a  lis a  ou u m a  p la c a  d e  c h a m b o  
p e sa d a  q u e  o b r ig u e  a s  f ló r e s  a  c o m u n ic a r  ao 
ó le o  a s  su a s  p a r te s  a ro m á tic a s .

F e c h a -s e  a  c a ix a  h e rm é tic a m e n te  e  co lo ca-se  
s ó b re  o  fo g o  o u  lo c a l q u e n te  d n ra n te  7 o n  8 d ía s , 
flo f im  d o s q u a is  s e  e s p r e m e  o  a lg o d á o  q u e  d e v e  
c o n te r  o  ó le o  a ro m a tiz a d o  p e lo  c o n ta c to  c o m  a s  
fló re s .

O  ó le o  a s s im  p r e p a ra d o  p o d e  t e r  a p lic a g á o  em  
p o m ad a s e  o b te m -se  e s s é n c ia s  de n o tá v e l su av i-  
d a d e , te n d o  e m  c o n ta c to  60 a  90 g r a m a s  d é s te  
ó le o  co m  e s p ir ito  d e  v in h o  (a lco o l p u ro ) d u ra n te  
a lg u n s  d ia s . D e p o is  se p a ra -se  o  ó le o  e  filtr a -s e  
o  a lco o l.

DR. AMADO HERRERO

E uiii d o s m a is  b e lo s  e  c u lto s  e s p ír ito s  d a  m o- 
. ile rn a  g e ra g á o  d o  v is in h o  re in o . .As p u b lica - 
g ó es B e rtra n d  e le g e iid o -o  seu  r e p r e s e n ta n te  

e  c o rre s p o n d e n te  c m  M a d rid  c o n fia ra m -Ih e  u m a 
m issá o  d e  q u e  é le  s e  s a b e r á  d es e m p e n h n r co m o  
iiiiig iié m . S e r á  o  n o sso  q u e r id o  e  i lu s tr e  rep re-

s e n ta n te  n a  g r a n d e  c a p ita l  e sp a n h o la  o  encar-- 
r e g a d o  d e  e s tr e ita r  a s  re la g ó e s  d e  a m iz a d e  e  d e  
in te r c á m b io  in te le c tu a l lu so -ca s te lh a n o , e , p o r  
c e r to , a  s u a  g r a n d e  ín te lig é n c ia  e  a s  la rg a s  re la ­
go es  d e  q u e  d isp ó e  era  to d o s o s  m eio s  m a d rile ­
ñ o s , c o n d u zirá o  a  sn a  e m p ré sa  a u m  p le n o  
é x ito .

ALUA:0 NDIVAI8 TU SATVRNO-} 
SATUPNOtVQU EMPINHAD OHIU 
ANEL PARA COMPRAR O

MACAZINE «. BERTRAND

A s Mohilias Alemtejanas sao as mohilias da moda —  GRANDES ARMAZENS DAS ILHAS— Rua de S. Bento, 1 2 0
T e le f o n e  
T .  801
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A S  M O D A S  EM
O S -M ANTONS DE 
M ANILLA» COMO 
A D O R N O  D K  
; : ELEG A N CIA V O G A

o  N OSSO M ODE­
L O  E  A APLICA- 
-:\0  D O S  D O IS  
. TO N S D E  SE D A  ;

A-, f r a n ja s  lo n g a s  e  se d o sa s  q u e  ro d e ia m  é ste s  
m antons sa o  f io s  e s g u io s  q u e  r e lu z e m  e  p ren - 
lie m , a rra s ta n d o  a p ó s  s i  q u a n ta s  sa u d a d e s i- 
t r is te z a s !

C iii  m aníon  é  h o je  o  s o n h o  e  o  d e s e jo  de 
q u em  o s  n a o  p o s s u i, fa ze n d o  é le s  o  e n r a n to  e  a 
a ie g r ia  m á x im a  d e  q u e m  o s d e s e je .

O s m antons sá o  a a lm a  d e  S e v ilh a  « sa lero sa i 
e  a rd e n te , a  c o n q u is ta r  P a r ís , a  c id ad e  d a  a r is ­
to c r a c ia , dn  lu x o  e  d a  e le g a n c ia , ft le s  q u erem  
v e n c e r , co m  a  sn a  g r a c ilid a d e  e  le v e z a , os p e s a ­
d o s m anteaux  em  b ro ca d o s e  p e le s  e  a s  p e lig a -  
lu x u o s i- 'im a s  q u e v a le m  fo r tu n a s  fa b u lo sa s .

a ie g r ia  v ib r a n te  e  in q u ie ta  d a s  ca .stan lio las e 
to iia d ilh a s , d a s  m alagueñas e  s c r ilíia iia .'.

O  o re p e  s e t im  é  u n í d o s te c id o s  ao q u a l a 
im x la  m a is  v a r ia d a  e  c o m p lic a d a  u tiliz a g S o  tem  
dado.

.\ l> roveitan ilo  a  p a rte  b ag a  q u e  im ita  9  c re p e  
e  a  p a rte  b r ilh a n te , fa ze m -s e  c o m b in a g ó e s  m u ito  
in te re s s a n te s , e  q u e tá o  em  m o d a  e s t io .

D u a s  c ó re s  d ife re n te s  em  cju alq u er te c id o

r  \f) o s H iuuíons, o s  e s p lé n d id o s  e  lin d o s 
a  p r e d ile c g lo  de h o je  d a s  ele- 

g a n t e ' .  C o m o  « saida d e  b aile»  e d e  te a tr o  
é le s  c x p le n d e m  sób re  rico s  v e s tid o s  de 

se d a . N e s te s  d ia s  fr io s  e  o p a co s sá o  a|>roveita- 
d o s  e  u sa d o s com  in te ré s s e  e  m es m o  co m  s e le c to  
r e q u in te  ele e le g á n c ia .

É s tu a  n o s  m a n ío n s  a  a lm a  de lís p a iil i .i ,  d as 
g r a c io s a s  e  lin d a s  e s p a n h o ia s , c h e ia s  d e  v id a  e 
a le g r ía ,  q u e tra ze m  n o s  o lh o s  n e g r o s  tó d a  a 
a la c r e  v iv a c id a d e  d o  q u en te  .sol d e  ¿VndaJuzia.

O lh a n d o  u m  m antón  so n h o  S e v ilh a .
N a s  su a s  c ó re s , n o  b r ilh o  d as su a s  s e d a s , r e ­

v e jo  la r a n ja is  d o u ra d o s , p á tiu s  m ou ro s ch e io s  
d e  a z u le jo s , a  G ir a ld a  e  a  T o rre  d e l O r o ;  leni- 
b ro  V e la s q u e z  e  M u r illo , o  g r a n d e  p in to r  sev i-  
Ihano.

N a s  s u a s  fló r e s  h á  ro s e ir a is  a b e rto s , e  cad a  
rjia iiio n  é  u m a  ja n e la  d e  g r a d e s  p re ta s , tó d a  
r e v e s t id a  d e  o ra vo s v e r m e lh o s . O s j im n ío n s  tra- 
zen i n o  sc u  e n c a n to  q u a lq u e r  c o is a  d e  S e v ilh a  e 
S e v ilh a  é  a  té rra  q u e  m a is  a d o ra  os m a n ío n j. 
A s  s e v ílh a iia s , n a  su a  a ie g r ia  in c a n d e s c e n te , n o  
m e iie io  a ir o s o  d o s se u s  b u sto s  e s b e lto s , usam  
e s te s  iiia n lo ii,. co m  u m  d o n a ire  e s p e c ia l ein  d ias 
d e  to u ra d a  e  lia s  v e r b e n a s  d o  estio .

O s  m antons, tcx los b o rd ad o s i-m có res  p o líc ro ­
m a s c  g .ir r id a s  sób re  fu n d o s  claro»  ou p reto s , 
sa o  J u m a  riq u e za  q u e n o s  e n to n te c e , l 'ló r e s  
e n o rm e s , g ig a n te s c a s ,  tó d a s  m a tiz a d a s  e  lin d a s , 
e n x n m e ia ra  n a  .seda b r ilh a n te  e  d ú c t il ,  c u jo  b r i­
lh o  e  a r te  sa o  urna o ra g a o  d e  g ra g a s  a o  n o sso  
s é c u lo , q u e  v ib r a  in te n s a m e n te  u a  su a  c ó r  p a g a , 
in te n s a  d e  lu / e  a ie g r ia .

o u tra  d o  a v é s s o . X  p a rte  in fe r io r  d a  s a ia  fo r m a  
u m  fó lh o  en i godets  q u e  n o  la d o  e sq u e r d o  .sobe 
.até á  c in tu ra .

N o  fó lh o  d e  b a ix o  p e q u eñ o s b ic o s  o p o sto s 
com |>letam  a  g ra g a  d o  v e s tid o , c u jo  e n c a n to  
d e s p e r ta r á  o  ju s to  in te ré s s e  p o r  é ste  m odélo .

M S IIF .M O IS E I .IE  X .

M.dquirem-se nofdes de todas as 

coisas lendo o 

M A G A Z I N E  B E R T R A N D

“V O G A ”
P R E g O S  D E  A S S I N A T U R A

3 6  u ieees t ano

C o n tin e n te , I lh a s  e  E s p a n h a  17 (0 0  34(0 0  62(00
E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   22(00 42(40 82(80

A fr ic a  O c id e n ta l e  O r ie n ta l 35(0 0  68(00
E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   45(40  88(80

I n d ia , M a c a n  e  T im o r   36(00 70(00
E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   46 (40  90(80

B r a s il  ..............................................  36(0 0  70(00
E x e m p la r e s  r e g ís ta d o s   56(80 l l i ( 6 o

E s tr a n g e ir o  ................................  40(00 78(00
E x e m p la r e s  r e g is ta d o s   60(80 119 (6 0

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1 (5 0

D ir ig ir  p e d id o s  á s  L iv r a r ia s  • A il la u d  e  B e r­
tr a n d , R .  G a r r e t t ,  73-75.

P o is  n a  lu ta  tr a v a d a , sa o  o s  ín a n to n s  le v e s  e  
f le x ív e is  q u e  v á o  g a n h a n d o  te rre n o  e  v e n c e n d o  
a s  se d o sa s  e  c a ra s  p e le s .

P. u m  la x o  d e  re q u in te  e  m o d e rn ism o , d e  e le ­
g a n c ia  e  b o m  g ó s t o  n a s  s a íd a s  d e  b a ile s  e  te a ­
tr o s  a s  s e n h o r a s  e n v o lv e re m -s e  com  a r te  e  e le ­
g a n c ia  n e s te s  c h a le s  d e  s e d a  b o rd ad o s a  m a tiz  
q u e , f in g id a  e  m e n tiro s a m e n te , a s  p r e s e r v a  do 
(rio , m a s  q u e  v e r d a d e ir a  e  c o n s c ie n te m e n te  as 
e m b e le z a  e  c a ra c te r iz a  a  s u a  g ra g a  e  form o» u ra.

T r é s  m o d e lo s  d is t in to s  e  a b s o rv e n te s  d e  a te n ­
gá o  p u b lic a m o s  h o je  p a r a  m o s tra r  á s  n o ssa s  
le ito r a s , a s  q u e  s á o  e n tu s ia s ta s  s e g u id o ra s  da 
c a p ric h o s a  e  f ú t i l  m o d a , q u a n to  é le s  em  I 'aria  
p r e n d e m  e  d e te e m  a  a te n g á o  e  v e n c c m  a  a lm a  
le r n a  e  in c o n s ta n te  d e  tó d a s  a s  m u lh e re s.

O s n o sso s  t r é s  m o d e lo s  sá o  t r é s  m a ra v ilh a s  
q n e  o  p a is  v iz in h o  fe z  v ia ja r  a té  á  c id a d e  da 
lu z  com  a  su a  g r a g a  e  fa m a  m u n d ia l, le v a n d o  a

com  o s  to n s  m u ito  b e m  c o m b in a d o s  é  q u e  pode- 
rño p r o d u z ir  u m  c o n ju n to  f in o  e  e le g a n te .

O  c re p e  s e tim  d á-iio s  d u a s  to n a lid a d e s  d a  
m esm a  c ó r , q u e  se h a rm o n iza m  lin d a m e n te , 
ccmi u m  b o m  g ó s to  e  e n c a n to  in é d ito s .

N o  n o s s o  m o d é lo , a s  fa c u ld a d e s  q u e  o  cre p e  
s e t im  n o s  d á  d e  s e  v a r ia r  e  e n fe ita r  u m  v e s tid o  
ro m  a  m e s m a  fa z e n d a , sá o  p r e c io s a m e n te  ap ro ­
v e ita d a s ,

ü  n o sso  m o d e lo , tá o  g r a c io s o  e  lin d o , co m  u 
»aia tó d a  e m  g od ets, é  fe ito  em  c r e p e  s e tim . 
a p r o v e ita n d o  o  a v é s s o  e  o  d ir e ito  n n m a  com bi- 
n a g á o  lin d a .

O  seu  a s p e c to  lu x u o s o  e  e le g a n te  n á o  te m  um  
ú n ic o  e n fe ite  n e m  g u a m ig á o  a  p r o te g é - lo . T o d o  
o 'v e s t id ü  é  fe ito  n u m  to n i ú n ic o , co m  u m a  mi- 
b r ie d a d e  c h e ia  d e  in e d it is m o  e  e n c a n to . A  p a rte  
d a  fr e n te  d o  c o rp o  d o  v e s tid o , c  tó d a  fe ita  ein 
t ir a s  a lte r n a d a m e n te  c o lo c a d a s , n m a d o  d ire it.i

p a r i s ,  h o t e l  p o r t u g u é s ,

É  o
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A  L U A  D E  M E L

P RESESTEMEXTB, e  jw r  in a is  e S tra iih o  q n e 
isso  p a re g a , tn iio  q u a n to  se i d o s p riin ei- 
r o s  a n o s <la v id a  d e  C l ia r l ie  C h a p lin . é 
a p e n a s  a q u ilo  q u e  li  o u  o u v i c o n ta r  a 

ta l resi>eito.
P a s s a m o s  u m a  se m a n a  d a  Ina ile  m e l em  C a ­

t a lin a , n a o  te n d o  t id o  te m p o  p a r a  m a is  v is to  
a m b o s  n e c e s s ita n n o s  d e  t r a lia lh a r  era  f i lm e s . A  
n o s s a  lú a  d e  m el fo i ,  c o n ta d o , u m  te m p o  ch e io  
(le fe lic id a d e , e  a m b o s  n o s  s e n tía m o s  d ito so s  
co m  a  n o ssa  u n ia o  ; d a  m in h a  p a rte  n á o  h a v ia  
,i m a is  p e q u e ñ a  d ú v id a  á c é r c a  d o  a m ó r  q u e 
C b a r lie  C h a p lin  m e  d e d ic a v a . M eu  m a rid o  ca<ia 
v e z  s e  to n sa v a  m a is  g r a v e  m a s n o  seu  a r  ch e io  
<le g r a v id a d e  n á o  h a v ia  in<iicagáo a lg u m a  á cérca  
d a  m e la n c o lía  d o  sen  e s p ir ito . M e s m o  q u a n d o  a s  
su a s  m a n e ira s  co m eg a ra  m a  m u d a r , n á o  m e a lar- 
m e i. .A m in h a  e x p e r ié n c ia  e ra  n u la  e  e n  to m e i 
t a l  m n d a n g a  a p e n a s  co m o  u m  n o v o  a s p e c to  d a  
ín d o le  d e  C h a r lie , se m  p e n s a r  q u e  is s o  p u -^  
ile s s e  v ir  a  c o b r ir  d e  n uven .s a  n o ssa  e x is te n c ia . 
S a b ia  q u e  é le  i-ra u m  g r a n d e  a r t is ta ,  e  co n h e- 
c ia  b a s ta n te  a  in te n s id a d e  d o  s e n  e s p ir ito  a r t is ­
t ic o . l ’e n s e i q u e  a  sn a  o b ra  e ra  p a ra  é le  o 
m u n d o  in te ir o  e  n a d a  m ais .

S I L E N C I O

E n i c e rta s  o c a s ió e s . m es m o  d u ra n te  a  lú a  de 
m e !, C lia r lie  d e ix a v a -s e  c a ír  n u m a  c a d e ir a  e 
p a r a  a li f ic a v a  a b s tr a c to , s e m  d a r  c o n ta  de 
n a d a  . V ia -s e  q u e o  s e u  e s p ir ito  tr a b a lh a v a  
a c tiv a m e n te , prcx-urando r e s o lv e r  q u a is q u e r  p r o ­
b le m a s  d o s f i lm e s  em  q u e  t in h a  d e  r e p r e s e n ta r .

Q n a n d o  v o ltá m o s  d a  v ia g e m  de n u p c ia s  e  
C h a r lie  co m eg o u  a  tra b a lh a r , o s  se u s  p erio d o s 
d e  m e la n c ó lic a  a b stra cg á o  to rn a ra m -s e  m a is  
(re q u e m e s . D u m a  v e z , d e p o is  d u m  lo n g o  d ia  
d e  t r a b a lh o  n o  s tu d io , a o  v o lta r  p a r a  c a s a  ro- 
d eo u -se  d o  m a is  e s p e s s o  s ile n c io , o lh a n d o  fix a -  
m e n te  o  f o g o  d a  la r e ir a  e  fic a n d o  p o r  v e z e s  
in te ira m e n te  a llie a d o , a b so rto . P r o c n re i esta- 
tie le c e r  c o n v e rs a  e  p r e g m ite i :

 C h a r lie , t iv e s te  h o je  m u ito  tra b a lh o  n o
s t u d i o ?

N á o  o b tiv e  re s p o s ta . I ’ro c u re i d e  n o v o  co iiv e t-  
sa r , p re g u n ta n d o -lh e  q u a l e r a  a  n o v a  «estréla» 
d o  c in e m a , ou q u a l o  a r g u m e n to  d a  s u a  ú ltim a  
f i t a ,  e n fim , q u a lq u e r  c o is a  q u e ¡ lie  m n stra sse  o 
m eu  in te re sse  p o r  é le  e  p o r  tu d o  q u a n to  Ihe 
d is s c s s e  r e sp e ito .

I n ú til  : e r a  o  m esm o  q u e  e s ta r  a  fa la r  a  u m a 
jia re d e . A  b em  d ize r , C h a r lie  n e m  s e q u e r  d a v a  
líe la  m in h a  p r e s e n g a  a li  a o  p í  d é le ...  H m  co n s­
c ie n c ia  s ó  a ssim  m e p o s so  ex p re s.sa r , p o is  q u e 
C h a r lie  n em  p o r so m b ras e ra  g ro s s e ir o . S im ­
p le s m e n te , n a q u e la  o c a s iá o , n a d a  e x is t ia  p a ra  
é le  s e n á o  a q u ilo  em  q u e  e s ta v a  p e n sa n d o . l í  a 
v e r d a d e  é  q u e , a  m eu  v é r ,  u m  a r t is ta  co m o  
C h a p lin  n á o  p iíd ia  se r  co m o  tó d a - a  g e n t e ,  um  
lio m e m  v u lg a r ,  ura d e s le s  s é re s  t r iv ia is  q u e  a 
v id a  n o s  a p r e s e n ta . P o r  is s o  n á o  m e re s s e n ti 
cum  o  s e u  s ile n c io , com  a  su a  a titu d e , a  u áo  
s e r  q u a n d o  v i q u e a s  s u a s  m a u e ir a s  h a v ia m  m u ­
d a d o  in te ira m e n te .

A lg u m a s  v e z e s , d ep o is  d e  t e r  p r o c u r a d o  e sta ­
b e le c e r  c o n v e r s a  sem  t e r  o b tid o  co m o  r e s i s t a  
u m a  s ó  p a la v r a , d a v a - lh e  u m  tie ijo  e , d e p o is  de 
Ih e  t e r  d e s e ja d o  a s  b d a s-iio ite s , ia -m e  d e ita r . 
C h a r lie  r e tr ib u ía  o  m en  b e ijo ,  d is tra íd a m e n te , e  
v o lta v a  a  c a ír  n a  su a  p r o fu n d a  m ed itag áo , E  
p a ra  a l i  f ic a v a , h o ra s  e s q u e c id a s , m e d ita n d o  ou 
le u d o , a té  ro m jie r  o  d ia , P a r e c ia  te r  e sq u ecid o  
ia te ir a m e n te  a  m in lia  e x is te n c ia .

N ü U tras o c a s ió e s , a o  v o lta r  p a r a  c a s a , p é o fe ria

(C ontin uafSo)

u m  o u  o u tro  m o n o s ila lio  e ,  to m a n d o  o  v io lin o , 
jra n h a -se  a  to c a r , im p ro v is a n d o , d u r a n te  h o ra s  
s e g u id a s  a  m a is  t r is te  e  m e la n c ó lic a  d a s  m ú s i­
c a s , e n s im e s m a n d o s e  e m  a b s o lu to . Q u an d o , 
p o r é m , s u c e d ía  n á o  t e r  tr a b a lh o , a s  su a s  p a la ­
v ra s  n á o  e r a m  m a is  abu n d an te.* : « V ou  sa ír, 
q u ero  ir  só». E  n a d a  m a is

C h a r lie  te m  u m a  in fin ita  co m is e ta g a o  p a ra  
co m  to d o s  os q u e  so fre m . N á o  p o d e , p o r  fó rm a  
a lg u m a , v é r  n in g n é m  a  c o n ta s  com  a  d ó r  f ís ic a , 
m a s , m u ita  v e z , p a re c e  e s q u e c e r  to ta lm e n te  q u e 
a  .an g u stia  m e n ta l p o d e  s e r  m u itis s im o  m a is  
te r r iv e l  d o  q u e q u a lq u e r  d ó r  c o rp o ra l. N á o  6 
q u e , d e lib e r a d a m e n te , q u e ir a  fa z e r  a lg u é m  so-
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S a ía , e  d a v a  e n tá o  lo n g o s , d em o ra d o s p a sse io s  
p e la s  c o lin a s  v is in h a s  se m p re  só.

O  E S P I R I T O  D E  C H A R L I E

J á m a is  a lg u é m  o  a c o m p a n h a v a  n o s  s e u s  fre- 
q u e n te s  e  d em o ra d o s p a sse io s . .A m im  n u n ca  
m ’o  p e d iu  e  e u  ta m p o u c o  Ih o  s u g e r í. L e m - 
b r o m e  d e  q u e , u ra a  v e z ,  v e in  p a r a  c a s a  ra u ito  
a b o r re c id o , d e  v o lta  d o  s e u  p a s s e io . E  d isse-m e 
t-ntáo q u e , c e r to  in d iv id u o  d e  qu era  fó r a  era 
te m p o s  m u ito  a m ig o , o  e n c o n tr á ra  e  in s is t ir á  
em  p a s s e ia r  com  éle.

 P o is  é le  n á o  p o d ia  p e rc e b e r  lo g o  q n e  e u  p re ­
c is o  m a s  é  d e  e s ta r  .só ?

A  su a  m a n e ira  d e  p r o c e d e r  d e  v e z  em  q u a n d o  
m u d a v a , p a r a  d e p o is  v o lt a r  á  m e s m a . A s  v e z e s  
s u r g ia  o  C h a r lie  d o  te m p o  em  (jue n o s  naroo- 
ra v a m o s , c h e io  d e  te r n u r a , d e  p a ix á o , d e  am ó r. 
P a r e c ia  e n tá o  te r  e s q u e c id o  o  tr a b a lh o , d ir-se-ia  
t e r  o lv id a d o  tu d o  m en o s  eu .

E r a  c e r ta  o c a s iá o , reco rd o -ra e  d e  e n  t e r  v in d o  
p a r a  c a s a  co m  h o r r iv e is  d ó re s  d e  ca b e g a . C h a r­
l ie  fo i a m o r a b ilis s im o  p a ra  c o m ig o  e  n a o  h o u v e  
m a n e ira  d e  o  c o n v e n c e r  a  n i o  h u m e d e c e r  o  seu 
le n g o  p a r a  m e a p e r ta r  a s  fo n te s  co m  é le .

f r e r  ; a v e r d a d e , p o r é m , é  q u e n á o  p e n s a  q n e 
e s s e  s o fr im e n to  s e  p o s s a  d qr.

O c a sió e s  h á  em  q u e  o  d e s a s s o s s e g o  d o  sen 
e s p ir ito  o  a r r a s ta  p a r a  e n tr e  a s  m u ltid ó e s .

S O L I D A O

 P r e c is o  d e  e s ta r  n o  m e io  d e  m u ita  g e n t e ,
d is s e  é le  u ra a  c e r ta  o ca siá o . G o s to  d e  o b s e r v a r , 
d e  v é r  o  q u e fa z  ca d a  u m , d e  a d iv in h a r  em  q u e 
e s tá  p e n sa n d o . P r e c is o  im e n s o  d e  c o n h e c e r  
m u ita  g e n te .

E ,  á  m a n e ira  q u e  a  n o ssa  v id a  d e  c a sa d o s  ia  
d es a p a re c e n d o , m a is  e  m a is  s e  iam  ra d ic a n d o  
a s  s u a s  e s tr a n h a s  m a n e ira s  d e  p ro c e d e r. P o r  
v e z e s  n a o  o  v ia  n o ite s  e  n o ite s  se g u id a s .

P o r  m im  s a b ia  p e r fe ita m e n te  n a o  s e r  isso  
d e v id o  a  q u a lq u e r  lig a g á o  o c a s io n a l : C h a r lie  
n á o  d p a r a  isso . S im p le s m e n te  C h a r lie  é  in c a p a z  
d e  r e s is t i r  á  su a  te n d e n c ia  p a r a  a  s o lid á o , p a r a  
e s tu d a r  o  p o v o , p a ra  m ed ita r .

 C h a r lie  —  d isse -lh e  e u  e m  c e r ta  o c a s iá o  —
q u a n to  t u  s á is  f ic o  tá o  s ó s in h a ! N á o  p o d e ria s  
f ic a r  c o m ig o  e m  c a s a  e s ta  n o ite  ?

O llio u -m e  fix a m e n te  e  re sp o n d e u  :
—  P r e c is o  d e  e s ta r  só , d e  m e d ita r .

E  sa ín , s e m  d iz e r  m a is  p a la v r a . S e n tí  q u e  
C h a r lie  e s ta v a  s e p a ra d o  d e  m im  p o r n raa  in v i-  
s jv e l m u r a lh a  q n e  m e e r a  im p o s s iv e l tra n s p ó r. 
E r a  a  m u ra lh a  d o  se n  p r o p rio  te m p e r a m e n to  
qn e tá o  s o litá r io  o  t in h a  fe ito  d u r a n te  tó d a  a 
su a  v id a ,

T a lv e z  q u e  o s le ito re s  d ig a m  tu d o  q u a n to  se 
p o d e ria  d iz e r , s e  a firn ia re m  q u e C h a r lie  é  u m  
g é n io  É  u m  fa c to  ; ju lg a r  C h a r lie  co m o  um a 
c r ia tu ra  v u lg a r  é  n m a  in ju s t ig a . E s to u  co n ­
v e n c id a  d e  q u e é le  é  tá o  in c a p a z  d e  s e  fa z e r  a 
-I  p r o p rio  fe l iz ,  co m o  a m ira  ou á  su a  s e g u n d a  
m u lh e r.

N e m  p o r so m b ra s a c re d ito  <iue é le  p r o p rio  s e  
co m p re e n d a . C lia r lie  é  u m a  v it in ia  d o  s e n  p ro­
p r io  te m p e ra m en to .

E ,  (¡u an to  a  n iim , e u  n á o  e ra  d ife r e n te  d a s  
o u tra s  n o iv a s  q n a n d o  fu i v iv e r  co m  C h a r lie  n a  
su a  c a s a  d e  B e v e r le y  H ills .

O  m eu  s o n h o  m a is  a r d e n te  e r a  q n e  t iv e s s e m o s  
a  n o s s a  c a s in h a  ; e r a  q u e iá  p a sse sse ra o s  o s  d ia s  
e n tre te n d o -n o s  co m  a s  p e sso a s  d a  su a  e  m in h a  
a m isa d e .

T E M P E R A M E N T O

M a s , b e m  d e p re s s a  p e r c e b i q u e  C h a r lie  ná» 
se  i i ite r e s s a v a  ta n to  p e lo  la r  co m o  e u . Q u er»  
d i z e r : n a o  s e  im jio rta v a  com  e s ta s  p e q u eñ a s  
c o is a s  q u e a d o n ia m  o  la r ,  iiic ln ín d o  a s  f ló re s .

P o r  v e z e s  q u a n d o  e u  le m h ra v a  a  c o m p r a  d ist»  
ou d a q u ilo , C h a r lie  r ia  de b ó a  v o n ta d e  e  p ica - 
va-m e d e  iro n ía s . H a v ia  o u tra s  o ca s ió e s  e m  q u e 
n á o  d a v a  a te n g á o  a  c o isa  n e n h u m a  : d e  n o v»  
a p a r e c ja m  ns su a s  m a n e ira s  e s tra n h a s  e  a  suu 
m e n te  p e rd ia -se  n a  m ed itag áo .

P e u s o  q u e  tó d a  a  r a p a r ig a , q u a n d o  so n h a  te r  
u m  la r , a m b ic io n a  o s p r a z e re s  d om e.sticos, 
m es m o  o s  <[ue n a o  p a ssa m  d e  n in lia r ia s , e  d e ­
s e ja  p a rtilliá - lo s  c o m  o  s e a  m arid o , E  e u  t iv e -o s  
a lg u m a s  v e z e s  : e r a  q u a n d o  o  jiro c e d im e n to  de 
C h a r lie  m u d a v a  u n s  in s ta n te s  p a r a  lo g o , esca s- 
sa m e n te , s e  le m b ra r  d a  c r ia tu ra  q u e , p o r  m o­
m e n to s , tá o  a m a d a  fó ra  e  c o n sid e ra d a .

P r im e ir a m e n te  s e iiti-m e  in d ig n a d a  e  o fe n d id a  
q u a n d o  n m a v e z  d is s e  p a r a  c o m ig o  p r o p r ia  Ira- 
ta r -se  d u m  te m p e ra m e n to  e s tr a n h o  m n ito  d e  e s ­
p e r a r  n u m  a r t is ta  co m o  C h a r lie . M a is  ta r d e  v i 
s e r  is s o  n a tu ra lis s im o  : a  v id a  (¡u o tid ia n a  n á»  
p o d e ria  le v a r  a m b o s  a  s e r  tá o  t e m o s  e  am o- 
r a v e is  co m o  n o s  d ia s  em  q u e  n o s  n am o ra va - 
m os.

E m  c e rta s  o ca s ió e s  e u  d e s p e r ta v a  d e  n o ite  e 
p e r c e b ia  q u e C h a r lie  s a ía  d e  c a s a  im p e lid o  p e la  
in q u ie ta g á o  d o  s e u  e s p i r i t o ; ia  v a g u e a r  p e la  
e s c u r id á o , m e d ita n d o , o b se rv a n d o . E  q u e v o n ­
ta d e  roe d a v a  e n tá o  d e  m e jió r  ta m b é m  a  p é , 
e  d e  ll ie  g r i t a r  p o rq u e  é  q u e  é le  s a ía  sem  m ira 
e  m e  d e ix a v a  p a ra  a l i ,  s ó s in h a , h o ra s  e  hora» 
il e s p e ra  q u e  é le  v o lt a s s e !

M a s  a  v e r d a d e  é  q u e , a o  v o lt a r ,  r e a p a r e c ía  o  
a n t ig o  C h a r lie , a q u é le  (¡ne p a re c ia  n á o  p e n s a r  
e m  m a is  n a d a  s e n á o  em  m im .

D u ra a  v e z , —  le m b ro -m e  b e m , —  co m o  e u  t i ­
v e s s e  o s o lh o s  m o rtific a d o s  d e  m u ito  h a v e re m  
su p o rta d o  o s  c la ró e s  a r t if ic iá is  d o  s tu d io , C h a r­
lie  e s te v e  a  p é  tó d a  a  n o ite , lia iilia n d o -m e  o s 
o lh o s  e  co u fo rta iid o -m e . M a is  u m a  v e *  Ihe to ­
c a v a  o  co ra g á o  o  so fr im e n to  fís ic o .

E r a  ra u ito  cu id ad o so  com  tu d o  q u a n to  d is s e s s e  
re s p e ito  a o  n o s s o  la r . N á o  q u e é le  in s is t is s e  crn 
sa b e r  o s  p o rm e n o re s  d o  g o v e r n o  d a  c a s a , as 
c o n ta s  e  c o is a s  s e m e lh a n te s , n áo . M a s  sa b ia  
m u ito  b em  o  q u e  e r a  ju s t o  d is p e n d e r  e ,  s e  a s  
c o is a s  ia m  a lé m  d o  u s u a l, (lu eria  sa b e r  p o rq u é .

C O N . S E I . H O S  P R Á T I C O S

L ita  G rey, a segunda m u lher de Charlot, 
t  lia qual o grande artista ... tam bein se di- 

vorciou

P A R A  C O N C E R T A R  P O R C E L A N A

U m a  d a s  m e lh o re s  raassas  j>ara c o la r  lo ig a s  
o u  p o rc e la n a s  fa z-se  co m  o s  s e g u in te s  in g r e ­
d ie n te s  :

.Acido a c é t ic o  c r is ta liz a d o , 35 g r a m a s  ; c o la  de 
p e ix e ,  30 g r a m a s

V a i  a  m is tu r a  a o  h ig o  a té  (jue a t in ja  o  p o n to  
d e  x a r o p e  p a ra  q n e , a o  e s fr ia r ,  a  c o la  p erm a- 
n eg a  n u m  e s ta d o  g e la tin o s o .

A n te*  d e  s e  e m p r e g a r  p ó e -se  n o v a m e n te  a o  
fo g o , a té  qn e fiq u e  l íq u i d a ; u iita m -s e  d ep o is  
co m  e la  .os b o rd o s q u e  se q u e r e m  p e g a r  e  coni- 
p r im e m -se  co m  c u id a d o , lig a n d o -o s  pOT a lg u m  
te m p o .

O  M E L H O R  M É T O D O  D E  L A V A R  R O U P A

U m a  m a n e ira  b o a  d e  la v a r  a s  ro u p a s  b ra n c a s  
se m  d e m a s ia d o  a s  e s t r e g a r -  o  q u e  o fe re c e  um  
g r a n d e  in c o n v e n ie n te  p a r a  o e  o p a le s  e  n an su - 
q u es  o u  p a n o s  m u ito s  f in o s  —  é  o  q u e  p a ssa m o s 
a  d e s c r e v e r  :

(C o n iin ú tj.

M ete m -se  a s  p eg a s q u e s e  q u e r e m  la v a r  n u m a  
b a c ia  d e  á g u a  q u en te  a  5 g r a u s , e  fa z-se  d isso l- 
v e r  n e la  nm  te r g o  o n  u m  q u a r to  d e  s a b á o ; 
d e ix a -s e  a ss im  d e  m ó lh o  a  ro u p a . E n x a g u a - s e  
d e p o is  e m  á g u a  b e m  c la r a  e  to rc e -s e  r a u ito  ao 
d e  le v e .

e ste  te m p o , d e v e  e s ta r  q u e n te  a  á g u a  n e c e s ­
s á r ia  p a ra  a  ro u p a  e  u m  te rg o  d e  s a b á o  d isso l-  
v id o , o  q u a l s e  n je te  d e n tr o  d a  n m p a  ; poe-se 
tu d o  a o  lu m e  a té  a  á g u a  le v a n ta r  fe r v u r a  e  
a s s im  se d e ix a  e s ta r  p o r  u m  q u a r to  d e  h o ra .

T ira -s e  d o  lu m e  e ,  q u in z e  m in u to s  d e p o is , 
p o d e-se  e u x u g a r  d e  n o v o , e  to rce n d o -a  le v e ­
m e n te , p ó e-se  a  e iix u g a r ,

M A N C H A S  N A  R O U P A

O  ó le o  e m p r e g a d o  n a s  m á q u in a s  d e  c o se r  
im p rim e  m u ita s  v e z e s  n a  ro u p a  b r a n c a  urnas 
m a n c h a s  a m a re le n ta s . E s s a s  m a n c h a s  tira m -se  
p r o n ta m e n te , e s fr e g a n d o -a s  co m  nm  p o u c o  d e  
a m o n ia c o , a n te s  d e  s e  la v a r  a  p e g a  co m  á g u a  e  
sa b á o . C harlie CbapUn e m  1924
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CARTA DE PARIS S A I A S  C T  A S '  JOAQUIM ALMADA
M ínJia querida:

R
b t i r a d o s  fiara  o cam po, nós viem os pas­

sar as festas em plena N atureza. F ugindo  
do borborinho da grande cidade, dos 

ianlares  f  d ivertim cntos d o  tR ó v eillo n t  íkd- 

,i£ramo-nos r rcUnimo-nos m uito calm os e so- 

«egadam enle -
Que encanto lió a jun ta r mais a éste belo  dia

SAI AS CO M PRID AS-
U M  I N T E R E S S A N T E  I N Q U É R I T O  E N T R E  O S  

C O S T U R E I R O S ,  O S  M Ú S I C O S , O S  A R T I S T A S ,

O S  F I L Ó S O F O S  E . . .  A  I G R E J A  C A T Ó L I C A

q ue cada um festeja  á  sua m aneira? Uns atar- 

doando-se na m úsica e nas dangas, outros fa- 
-.cndo suculentas refcigSes, outros ainda, p e n ­
sando que Jesús nasceu, dirigem -the as suas pre- 
i c s  e súplicas, O s  f o r a f ó e j  te m o s pensam  nos 
desgragados, c  bastantes casas de pobres foram , 
por u m  belo g esto , anim adas e em belezadas.

A s criangas nao foram esquecidas. Quanlas 
árvores de Natal p or sua intengáo, quantas 
reüniSes, quantas ofertas e distribuigóes de v es­
tidos fortes e q u en tesi M as, tam bém . . que ale­
gría em  v e r  tódas aquelas facesinhas risonhas, 
se u s  o lh o s  b rilh an te .i a s  su a s  pequeninas máos

A s a ia  c u rta  a in d a  c o u tin n a  s u s c ita n d o  a p a i­
x o n a d a s  c o n tr o v é r s ia s  ; h á  q u em  a  d e ­
fienda n o s te rm o s  m a is  v ib r a n te s  d e  e n ­
tu s ia s m o  e  l iá  q u e m  a s  a ta q u e , cora v io- 

IS n cia , p re fe r in d o - lh e  a  s á ia  co m p rid a .
U m a  r e v is ta  fr a n c e s a  a b r iu  só b re  é s te  te m a , 

a in d a  n o v o , a in d a  o p o rtu n o , u m  in q u é r ito  en tre  
o s c o s tu re ir o s , o s  m ú sic o s , o s  a r t is ta s , o s f i ló ­
so fo s  e  a s  a ctr ir .es. O s  d e p o im e n to s  d era o n stra -  
ra iti q u e a s  o p in io e s  e s ta o  m u ito  d iv id id a s , n ao  
fa lta n d o  n o m e s  p r e s tig io s o s , q u e r  e n tre  o s  a ta ­
c a n te s , q u e r  e n tr e  o s d e fe n s o re s  d a s  s a ia s  c o r ­
tas .

M a d a m e  P ié r a t ,  a  c é le b re  s o c ie tá r ia  d a  Com é- 
die-Frangaise, a  in té r p re te  id e a! d a lg u m a s  d a s  
m o d e rn a s  p e g a s  fr a n c e s a s , e s p u m a n te s  d e  ir o ­
n ía ,  c u ja »  lie r o in a s  d e  p s ic o lo g ía  a m á v e l e  r e ­
q u in ta d a  sá o  q u á s i ta n to  d o  s e n  a g ra d o  co m o  as 
g r a n d e s  d a m a s  d a s  é p o c a s  m a is  e sp le n d o ro sa s  e  
te a tr a is  d a  so c ie d a d e  g a u le s a , é  c o n trá r ia  á s  
sa ia s  cu rta s ,

R  c  b a sta n te  s e v e r a  n a  s n a  d is c re p á n c ia  : 
c o n sid e ra -a s  in e s té t ic a s  e  a c e n tú a , com  m a lic ia  
bera  fe m in in a , q u e  e la s  c o n tr ib u e m  p a ra  p ó r  em  
e v id é n c ia  p e m a s  q u e  e s ta o  lo n g e  de t e r  in s p i­
ra d o  P h id ia s .  L o n g e  d e  s e r  p la tó n ic a  n o  seu  
p r o te s to , e la  a p r o v e ita  a  se e n a  d a  C om íd ie  p a ra  
fa z e r  a  d e fe s a  d a s  s a ia s  c o m p rid a s , u san d o -as 
s e m p re  q u e  p o d e e  a fro n ta n d o , co m  c e rto  h e r o ís ­
m o , o s  q u e  a  c r it ic a r a , E  n u n c a  a té  h o je  u so u  
sa ia s  q u e  e v id e n c ie m  o  jo e lh o .

A b e l F a iv r e ,  lá p is  e n d ia b ra d o  e  s a t ír ic o  de 
d e s e n h a d o r , é  fa v o r á v e l á s  s a ia s  c u r ta s . E lo g ia -  
-as  p e la  su a  co m o d id a d e  e  c r ít ic a ,  co m  irr e v e ­
r e n te  iro n ía , o  p u d o r s o b rc s s a lta d o  d e  m u ito s  
h o m e n s. E ,  n a  su a  iro n ía  fu s t ig a n te , m o stra-se  
R cép tico  a c e r c a  d o  p u d o r  fe m in in o  q u e , q u a n to  

' a  é le ,  n á o  fo i in v e n ta d o  p e la s  m u lh e re s ...
O u tro  c a r ic a tu r is ta , ;\11je r t  G u illa u m e , m an i- 

fe sta -se  a c im a  d a  d is c u s s á o , lim ita n d o -s e  a  s e r ...  
ca rica tu ri.s ta . E  d a í a  su a  f in a  blague:  «Seria  
d u m a  n e g r a  in g r a t id á o  s e , n a  m in h a  q u a lid a d e  
d e  h u m o r is ta , d is s e s s e  m a l d a s  sa ia s  cu rta s . 
D e v o -lh e s  t a n t o ! ! • E  a c r e s c e n ta  ; «essa m o d a  
b e m d ita  é  uro m a n a n c ia l in e x g o tá v e l d e  a ie g r ia  
p ito r e s c a  e  cóm ica.»

P 'o rain , o  m e s tr e  g lo r io s o , o  ú n ic o  d es e n h a d o r 
a q u e m  a  A c a d e m ia  F r a n c e s a , ú lt im a  c id a d e la  
d o s p r e c o n c e ito s  c o n s e r v a d o r e s , a c o lh e u , consiJl- 
ta d o  re sp o n d e n  q u e  n á o  t in h a  o p in iá o , m a s  qn e

fó s s e m  o u v ir  sn a  m u lh e r, c u ja  m o rd a c id a d e  de 
e s p ir ito  é  d e v e r a s  n o tá v e l.

« D iz-se —  q u e  r a r a s  sá o  a s  m u lh e re s  que 
c o n h e c e m  o  s e u  ro s to . P o is  a  m o d a  d a  s a ia  cu rta  
v e iu  d e m o n s tra r  q u e  sá o , a in d a  m a is  ra ra s , a s  
q u e  c o n h e c e m  a s  s u a s  p e riias ...»

E  d e p o is  d e  fe r ir  e s ta  v io le n ta  e s to c a d a , e v o ­
c a , co ra  a p a ix o n a d a  a p o lo g ía , a s  s a ia s  c o m p ri­
d a s  q u e  e ra m  b o n ita s  e  d e s lu m b ra v a m  m esm o  
q u a n d o  u sa d a s  p o r  r a p a r ig a s  m u ito  n o v a - ...

V a n  D o n g e n , o  p in to r  p r e fe r id o  d o  m u n ila n i— 
m o  p a r is ie n s e , é  d u m a  g r a n d e  co n cisü o , n o  seu 
d e p o im e n to  : «A s a ia  c o r t a ,  é  p r á tic a  ; lo g o  é 
e sté tica .»

i 'u j i t a ,  o  b iz a rr o  p in to r  ja p o n é s  q u e  v en ceu  
a p ó s  u m  c a lv á r io  d e  d e s ilu s ó e s , d e  s a c r if ír iu s  de 
q u e  a  n e g r a  m is é r ia  fo i e o m p a n h e ira  f ie l ,  re v e la  
n a  su a  re s p o s ta , a  o r ig in a lid a d e  e s tr a n h a  d<> seu 
e s p ir ito . F u j i t a  p r e te n d e  q u e  a d im e n s á o  d as 
s a ia s  s e ja  c o n d ic io n a d a  p e lo  te m p o . D e  m an h á  
s e r ia  e x c e s s iv a n ie iite  c u r ta , d e  ta r d e  u m  p o u co  
m a is  lo n g a , e  á  n o ite  a té  p o d ia  s e r  d e  ca u d a , 
f t  a  s a ia  em  tre s  tem p o »  —  s u iiin d o  o u  ile sce n d o  
p o r  im p o s íg á o  d u m  ÍH>m cro n ó m etro .

P la iu lo w s k y , d a  A c a d e m ia  d a s  B e ias  .Artes de 
P a r iá , é  u m  p a rtid á r io  e n tu s ia s ta  d a .s a ia  c u rta . 
A c h a -a  b o n ita  e  e.stética  e  in d is p e n s á v e l á  v id a  
m o d e rn a .

U a g n a ii-B o u v e r e t, ta m b é m  d a  -A cadem ia da» 
B e la s  A r te s ,  re c o n h e c e  c o m o  in c o n te s tá v e l a 
v itó r ia  d a  s a ia  c u r ta . D e fe n s o r  su a v e  e  m ela n c ó ­
l ic o  d a  s a ia  c o m p rid a  p e d e , n u m  to m  d e  em o ­
t iv a  s ú p lic a , á s  se n lio ra s  q u e  a  u se ra  n a  in tim i­
d a d e , a o  m en o s...

O s c o s tu re ir o s  ta m b é m  e s tá o  d iv id id o s  : P o ire t 
d e fe n d e  a s a ia  to m p r id a , te n d o  a d v o g a d o  o  seu 
r e g r e s s o , n u m a  toum ée  d e  p r o p a g a n d a , em  v in te  
c id a d e s  d a  .A m érica  d o  N o r te , e  m ad am e  J e n n j ,  
c o m b a te  com  ig u a l e n e r g ía  p e la  s a ia  c u rta . D eii-  
t r e  o s se u s  a rg u m e n to s , e sc o lh e n io s  é s te  p e la  
v e r d a d e  e  b o m  se n s o  q u e e n c e rra  : «.A e s té tic a , 
n a  m o d a , d e v e  a c o m p a n h a r  o s b o u s  costu m es.»  
E  a s a ia  c o m p rid a , c o m p rid a  co m o  u ra  c a v a lo  
d e  f ia c r e , p o d e rá  se r  c o m jia t ív e l com  a  c a r lin g a  
d u m  a v iá o ? »

G u a rd a m o s p a ra  o  fim  a  g r a v e  e  d o u ta  o p i­
n iá o  d a  I g r e ja  C a tó lic a . O  C a rd e a l D u b o is  
a b s te m -s e  d o  d e b a te , lim itaii< lo-se a  e x p r im ir  o 
d e s e jo  d e  q u e  a  s a ia , e m  tó d a s  a s  c ircu n stS n - 
c ia s , r e s p e ite , p e lo  m e n o s, a  n u alestia .

-«•n d iiias fiara  a s  eiilodices de que elas sáo 
privadas todo o ano'.

líin  tóda a parte do m undo. Natal sign ifica:  
•alegría, felicidad e, animagáo e a livio para as 
'"/elizes.

b is  o ano term inado. Que nos trará o A no  
■'avof Que enigm a?

Para uns será a felicidad e. Para outros, caita- 
dos d éles... amarguras e dór.

M udem os de conversagáo, querida: a dem a­
siada fiiosofia aborrece.

F u  distribuí bem as m inhas ofertas éstes dias.

Há tuna que, certam ente, agradou im enso, 
tendo sido escolhida com  bastante  ciiid ad o .

Um lindo n nan tont em pesado crepe da 
China preto, todo sem eado de m aravilhosas flo ­
res bordadas.

Os tons foram  delicadam ente escolhidos c 
com binam  com  qualquer t lo ile ite t  de noite.

Longas e m uito brilhantes franjas rodeam-no 

lodo.
Já te fa le i tam bém  do belo im antcau du soiri 

que eu encoiticndei para tódas estas  /estas .

Uma encantadora alm ofada de pé, em  veludo  
preto, len d o  ao m eio urna linda cesta com  fru­
tos variados agradou tanto a teu tio que a puz 
no seu  escrllórlo.

Tu queres saber o que eu recebi, m ín iia  

curiosa ?
A/óra a  bela jo ia  tradicional desta época do 

ano, recebi urna linda toalha e  um lustre  f ia ra  o 
m eu tb o u d o in . D ep ois fo i a novidade do ano: 
L in do tfoulardt de seda aos quadrados m u tff- 

córes e um •chálen para n oile , etc.
E  lu,- Deii-te o teu marido o casaco de tvi- 

son» T P icaste contente ?
F. tua irm á .In a ?
A fóra os doces habituáis falaste-lhe da en­

com endó de -.r.rihios que m e fize ste  para ela?
D isscste-lh c que o costureiro criou especial­

m ente para ela dois  m o d e lo s  in éd itos?
T u encoinendasie-m e prím eiram ente um  v es­

tido prático para de manhá. E u  acho que para 
éstes dias frios o m elhor seria um  v e s tid o  

em  lá.
E u  enconiendei entáo uma saia m uito  s ím fife s , 

cm paño beige, que uní lindo tsu iea leri, bem 
ju s to , com pleta agradabilissim am ente. É le  é 
fe ito  n n m u m ath a  m uito  m o d e rn a , com os om ­
bros etn  crepe da China incrustado, É  igual­
m ente enfeitado etn crepe da China com o cinto  
no m esm o e com  b o tó es de alto a b ateo .

O  destinado para visitas é Igualm ente em

O  g r a n d e  a r t is ta  c ó m ic o  q u e  c  h o je  f ig u r a  
p r im a c ia l d a  co m p airtiia  L u c il ia  S im ó es- 
• E r ic o  B ra g a  c .  n a  v e rd a d e , u m  a r t is ta  

era  v c ^ a , u m  a r t is ta  n a  «ordem  d o  d ia» . T a l  
c o m o  o s g r a n d e s  Ídolos d o  p u b lic o  d e  h á  m u ito s  
a n o s , d o  te m p o  d o s  e le n c o s  m a ra v ilh o s o s  d o  
v e lh o  S á o  L u ís  d e  B r a g a , Jo a q u im  ¿Alm ada, a o  
e n tr a r  em  s c e n a , em  q u a lq u e r  p e g a , é  sa u d a d o  
o u  p e la  g a r g a lh a d a  fr a n c a  d o s  se u s  f ié is , se  
in te r p r e ta  os s e n s  im p a g á v e is  t ip o s  d e  fa rg a , on 
p e lo  s u s s u rr o  m a rc a d o  d a  a s s is té n c ia , s e  Ihe 
c a b e  u raa  f ig n r a  s é r ia , d o  q u ila te  d a q u e le  in es- 
q u e c iv e l B a r io  L e b o u r g , d a  « R ajad a» , q u e éste  
b e lo  a c to r  in te rp re to u , n o  c o n fr o n to  tre m e n d o  
c o m  o  g r a n d e  .A u gu sto  R o s a  e  fe z  v iv e r  com  ta l

•d eu x  piéces» mas cm •crepc saiinn verde 
am éndoa.

Um tom  tim  pouco mais escuro, salpicado de 
branco, cm  tccid o  m ulto brilhante, serve de  
guarnigáo.

E is  com que alegrar lú a  irmá, náo é  verdade?
B eijos da tua lia

NUEIMA.

Joaquim  A lm ada na sua m agnífica criagá» 
de tO  hom em  das cinco horast

h u m a n id a d e  q u e  e r g u e u  a  p la te ia , v ib r a n te , 
e sq u e c id a  d a  su a  n a tu ra l r e s e r v a  a n te  ta m a n h o  
c o m e tim e n to . A  c a rr e ir a  d é s te  a r t is ta , a r t is ta  
q n e n á o  tro m b e te ia  a n t ip á tic a m e n te  a tu b a  do 
r é c la m o  a  si p r ó p r io , a r t is ta  e s s e n c ia lm e n te  ar­
t is ta  e  e x c e p c io n a lm e n te  m o d e sto , a  cu rta  c a r­
r e ir a  d é s te  b e lo  ra p a z , te m  s id o  u m a  m a rch a  
s e g u r a  p a ra  o  t r iu n fo , m a rc h a  se m  p r e s s a s , sem  
p a sso s  d e  fa n ta s ía , se m  v ó o s p a ra  q u e n á o  
tivesSB a z a s , n u m  e s fó r g o  lio n e s tís s im o  d o  seu  
p r iv ile g ia d o  ta le n to  p a r a  con< inistar a  e stim a  
s in c e r a  d o  ¡m b lic o  q u e  já  o  a c h a  im p re s c in d ív e l, 
e m  e s p e c ia l u a  co m ed ia  lig e ir a ,

Jo a q u im  .A lm ada é  ta m b é m , n o  d esso ra d o  
m e io  te a tra l p o r tu g n é s , u m  a lto  e x e m p lo  de 
c o n s c ié n c ia  e  p ro b ic k d e  a r t ís t ic a s . N e s te  ta b la d o  
d e  fa rg a  em  q u e to d o s  o s  m e d io c re s , e n fa tu a d o s  
p e lo  p r im e ir o  s u c e s s o  d o  a c a s o , d e s e ja m . atro - 
p e la n d o  tu d o , s e r  e s tr é la s  m á x im a s , en ip resá- 
r io s  e  g ra n d e s  a r t is ta s  n o  a n á n c io  d o s p e rió ­
d ic o s , J o a q u im  A lm a d a , o  m a is  p e r fe i to  e  e q u i­
lib ra d o  a r t is ta  d o  s e u  g é n e r o  q u e  h o je  pi.sa 
p a lee»  p o r tu g u e s e s , u ra  c o m e d ia n te  q n e, em  
I 'a r is , te r ia  a p o p u la r id a d e  d e  M a x  D e a r ly  ou 
A’ ic to r  B o u c h e r  ou ¿Albert B ra sse u r , tá o  p o li­
m o rfo  é  o  s e u  ta le n to , co n se rv a -se  s e re n a m e n te  
n o  .scu p o s to , n a  su a  f i le ir a ,  d e s e ja n d o  sem p re  
a p re n d e r , e s tu d a r , e v o lu ir  p a ra  a  p e rfe ig á o . E  
s ó  p o r  is s o  J o a q u im  .A lm ada m e r e c e  d e  to d o s os 
h o m e n s  ile  te a tro  e  d o  p ú b lic o  u m a  re sp eito s a  
s im p a tía . R íe  v ir á  a  s e r  o  m a is  c u r io so  e  c o m ­
p le to  d o s a r t is ta s  portuguc-s^s.

.A su a  « serata  d ’oiiore»  d e  á m a n liá , seg u n d a - 
- fe ira , p ro va r-lh e -liá  q u e  c  u m  a r t is ta  e m  v o g a  
e  q u e  r> p ú b lic o  e  o s  co n h ec e d o re s  q u erem  já  
p r o fu n d a m e n te  a o  g r a n d e  in té rp re te  d o  «H om em  
d a s  c in c o  h o ra s» , « R ei d e  sorte» , «.Amigo d o  sen 
a m igo »  e  o u tra s  ta n ta s  o b ra s  d e  e s p ir ito  d o  m o­
d e r n o  te a tr o  fr a n c é s .

L is b o a  v a i p r o v a r  a o  ilu s tr e  a r t is ta  p o rtu g u é s  
q u e  m n ito  a p re c ia  a s  s u a s  a lta s  q u a lid a d e s  e  o  
s e n  p r o fu n d o  a m ó r a o  t r a b a lh o  e  a o  estu d o .

Ayuntamiento de Madrid
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MARIA G U R R E R O

Ma r i *  G u e r r e r o , a  fa le c id a  a c tr iz  e sp a n h o la  
e ra  n á o  s ó  u m a  g r a n d e  a r t is ta , t a lv e z  a 
m a io r  in té r p r e te  d a  d r a m a tu r g ia  ca ste-  

Ih a n a , c o m o  ta m b é m  n m a g r a n d e  se n h o ra , d o ta ­
d a  d e  tó d a s  a s  b e le z a s  e  re q n in te s  d o  e s p ir ito  e  
d o  co ra g á o . «D oña A la r ia * , co m o  Ih e  c h a m a v a m , 
re s p e ito s a m e n te , to d o s o s  e sp a n h o is , e r a  f iln a  
d o m  r ic o  in d u s tr ia l  e  e sp o s a  d u m  G r a n d e  ile

l E a Z C S H o
o

o  MODERNISMO NA DECORAGAO DOS INTERIORES

UMA CAMPANHA FEMININA

As  m u lh e re s  q u e o s tr ib u n a is , c m  F ra n g a , 
c o n d en a m  a  p e n a s , leve»  o u  s u a v e s , 
te e m  o  d ir e ito  d e  c o n s e r v a r  se u s  f ilh o s  

n a  p risñ o . E s t a  fa c u ld a d e  fo i, d u r a n te  m n ito  
te m p o  c o n s id e ra d a  co m o  u m  d e v e r  d e  h n m a ­
n id a d e , e sta b e le c e n d o -se  o  p r in c ip io , em  m u i­
to s  c a s o s  v e r d a d e ir o , d e  q u e  a  m u lh e r  c r im i­
n o s a  p o d e s e r  u m a  b o a  m á e , a lé m  d e  q u e , a

A  d ec o ra g á o  e  g ra c io s id a d e  q u e  to d o s  os 
in te r io r e s  n e c e s s ita m  p a ra  se to r n a r  con - 
fo r tá v e is  e  a p e te c lv e is . n á o  6 ^ m e n t e  
c o m  a m o b íl ia , p o r  m a is  e s c o lh id a  que 

s e ja , q u e  s e  c o n se g u e m . .
H á  a lg n m a  c o is a  m a is  s u b til e  le v e , q u e  d a  

a o  a m b ie n te  u m a  g r a c ilid a d e  e  a le g r ia  s u g e s ­
t iv a s . S á o  to d o s  os tr a b a lh o s  q u e  m a o s fe m m i-  
n a s  s e  e sm e ra m  e m  fa z e r  e  b o rd a r , tra b a lh o s  
é sse s  q u e  d á o  a o s  in te r io r e s  a q n e la  h arm o n ía  
su a v e  e  r is o n h a  q u e a o s  e n c a n ta .

s i  fa ze m  p e rd e r  o  a s p e c to  a r t ís t ic o  q u e é s te s  
« arran jos»  d e  c re to u e s  re q u e r c m .

O  c r e to n e  q n e  o  n o s s o  m o d é lo  m o s tra  e  nm a 
m a r a v ilh a  d e  d e s e n lio . L a r g o  e  e s p a g a d o , en- 
c e r ra  em  s i  to d o  u m  r itm o  e v o lu t iv o  d e  a r te  e 
b e le za . ,

S á o  o s  d e s e n h o s  la r g o r ,  d e s e n h o s  estranh os»  
o a  a s  f ló re s  g r a n d e s ,  q u e m a is  c o n tr ib u e m  p a ra  
a  n o ssa  já  p r o n u n ic a d a  p r e fe r e n c ia  p o r  é ste  
g é n e r o  d e  e n fe ite s  p a ra  p o r ta s  e  ja n e la s ,  d iva n a  
e  a lm o fa d a s.

E s p a n h a , a r t is ta  d e  ra g a  ta m b é m  q u e . co m o  
e la  p o r  p a ixar), . se  fe z  c o m e d ia n te , e  te m  o 
n o m e  r e s p e itá v e l d e  F e r n a n d o  D ía z  d e  M en ­
d o za . O s  e x c e ls o s  a r t is ta s  e  se u s  f i lh o s , g u ia d o s  
é s te s  p e la  m e s m a  se n d a  d a  a r te  d ra m á tic a , 
( iz e r a m , n u m  g r a n d e  a c to  d e  c o r a g e in , r e v iv e r  
o  m a is  b e lo  re p o rtó r io  c lá s s ic o  e s p a n lio l d an d o  
á s  e n s c e n a g ó e s  u m a  su n tu o s id a d e  fo r n iid a v e l e 
d e s c o n h e c id a  a té  a l.  D a  .sua m a g n ífic a  m o rad ia . 
d e n tro  d o  p ró p rio  « T e a tro  d e  L a  P r in c e sa » , em  
M a d rid , d e s c ia m , p a ra  d e c o ra r  a s  s c e n a s  d a s  
p e c a s  q u e  in te r p r e ta v a m , m a ra v ilh o s o s  m o b ilia ­
r io s a d o rn o s r iq u ís s im o s , o b ra s  d e  a r te  d e  p reg o  
e  a s s im  D o n a  M a ria  G u e r r e r o  e n q u a d ro u  o  seu  
ío r m id á v e l ta le n to  n a s  g a la s  m a is  s u n tu o s a s  e  
m a g n ific e n te s . O  te a tr o  C e r v a n te s , q u e  o s esptH 
s o s  a r t is ta s  tu u d a ra m  em  B u e n o s  .\ y r e s , é  n m  
d o s m a is  fo r m o s o s  te a tr o s  d o  m u n d o .

D o n a  M a ria  G u e rre ro  y  M en d o za , q u e  suoum - 
b iu  em  M a d rid  q n a n d o , já  p o r  d o e n g a , e ra  
s u b s t itu id a  p e la  e g r é g ta  R o s á r io  P in o , d e ix a  uní 
n o m e  im o rre d o iro  co m o  u r n a . d a s  p r im e ira s  
a c tr iz e s  d o  sen  te m p o  e  n m a  d a s  se n h o ra s  e s p a ­
n h o la s  d e  m a is  r e fin a d o  c u lt iv o  e s p ir itu a l.

CASAMENTOS A TIRO

Na u o u n s  p o n to s  d a  Ir la n d a , o s  ca sam en to »  
a in d a  s e  e fe c tu a m  d e  a c ó r d o  co m  urna 
b iz a r r a  tra d ig á o  q u e  c o n s is te  e m  os co n ­

v id a d o s  a c o m p a n h a re m  o s  n o iv o s  d isp a ra n d o , 
p a r a  o  a r , ¡n ú m e ro s t ir o s  d e  e s p in g a r d a .

C a s a m e n to  q u e  n á o  te n h a  é ste  p a tu s c o  e  ba- 
r n lh e n to  c e r im o n ia l, é  c o n s id e ra d o  co m o  « ni 
a c to  m u ito  b a n a l e  in d ig n o .

E m  to d o  o  c a so  é s t e  p ito r e s c o  c o stu m e  p ^ e  
r e v e s t ir  u m a  iro n ia  c r u e l,  d e s d e  q u e o s  d o is  
s é r e s  u n id o s  a o  so m  d e  t ir o s  e  a o  c h e ir o  de 
p ó lv o r a  te n h a m  e n c o n tr a d o  a  d e s v e n tu ra  m á ­
x im a  n a  su a  u n iá o . E  p e n sa rá o . s u p e rstic io sa -  
m e n te , q u e  oa tiro s  d a s  e s p in g a r d a s , e m b o ra  d i­
r ig id o s  p a r a  o  c é u , t in h a m  a c e r ta d o  n a  su a  
p r o p r ia  fe lic id a d e , fe r in d o -a  d u m a  m a n e ira  d e ­
f in it iv a  e  m o rta l.

Sái> tra b a lh o s  : a s  a lm o fa d a s , v a r ia d a s
e  lin d a s  q u e  s e  e m p ilh a m  só b re  o s m ó v e is  e  
carPettes: os napperons tra n s p a r e n te s  e  d a m a  
b r a W u r a  d e  j a s p e ; a s  brise-biscs e m  te c id o s 
m u ito  f in o s  e  im p o u d e rá v e is  o n  t u le ,  c o m  d e s e ­
n h o s  c a p ric h o s o s  d u m  r e c o rte  d o c e  e  a r t ís t ic o  , 
o s a lto s  e  a m p io s  stores  to d o s  re n d ilh a d o s  e 
c o m  b o rd a d o s  su r p r e e n d e u te s  d e  s u a v id a d e  c 
b e le z a  e  p o r  í im  o s c r e to n e s , o s  v a n e g a d o s  e  
á la c r e s  c r e to n e s , q u e  ta n to  c o n trib u e m  p a ra  d ar 
AOS in te r io r e s  u m  a sp e c to  m o d e rn o  e  in te re s ­
s a n te  q u e  ta n to  n o s  a g r a d a  c  a le g r a .

S á o  é s te s  lin d o s  e le m e n to s , q u e  a d o rn a m  e  
e m b e le z a m  o  la r  e  qn e a s  s e n h o ra s  ta n to  g o sta m  
d e  c o n fe c c io n a r , d e d ic a n d o -lh e s  t ^ o  o  se n  b o m  
có sti*  t* a rte , a  a r te  q u e  a s  sua»  m a o sin h a s o p a li-  
lia s  c  e s g u ia s , Ihes sa b em  in s u fla r  n o s  p o n to s  
l ig e ir o s , n o s a b e rto s  q u e  barrettes d e lg a d a s  
a tr a v e s s a m . fo r m a n d o  u m a  ré d e  q u e  p r e n d e  .. 
n o ssa  a te n g á o  e  d e s p e r ta  o  n o s s o  in te re s s e ,

D o is  e le g a n t e -  e  v a p o ro so s  d e s e n h o s  p a ra  
b r iic -b is e  m o s tra  a  n o ssa  g ra v u ra .

O  d e s e n h o  em  q u e sá o  c o m iy ^ t- '-  o» n osvos 
m o d e lo s  b o rd a d o s  só b re  tu le  é  d u m a  e le g á n c ia  
re q u in ta d a , c h e ia  d e  fin u r a  e  le v e z a . A s  fló re s  
b iz a rr a m e n te  la n g a d a s  s e m  sim etría^  n e m  m é ­
to d o , c o n s titu e m  u m a  d a s  c a ra c te r ís t ic a s  s e ­
le c ta s  d e  g ra g a  d e  q u e u m  d o s n .~ s o s  m u e l o s  
se c o m p o e . O  o u tr o . p e lo  c o n trá r io , é  s im é tr ic o , 
L 'm a c a p ric h o s a  e  l in d a  b a r ra  d iv id e  o  tu le  em  
r e c tá n g u lo s  a m p io s  q u e  m e tó d ic a m e n te  s e  e sp a - 
Iham  n o s  r e c tá n g u lo s , d e ix a n d o  n o s  in te r v a lo s  
u m  r e c tá n g u lo  liso .

I’ a ra  s e  c o n fe c c io n a r  C stes b rise -b ise s  te ra  que 
s e  a m p lia r  o  d e s e n h o  só b re  p a p e l fo r te  c  d e ­
p o is  co se-se  o  t u le  e m  p o n to s  la r g a s  só b re  o  
p a p e l, d e v e n d o  f ic a r  b e m  e s t ic a d o  ; e m  s e g u id a  
b o rd a -se  o  tu le  p a s s a n d o  a  a g u lh a  p e lo s  b u ra co s  
e m  a lin h a v o s  p e q u e ñ o s  c o n to rn a n d o  o  d es e n h o  
o u , e n tá o , em  p o n to  d e  c a d e ia  o u  p é  d e  h a ste .

T e m o s  a in d a  n m  «arranjo» p a r a  ja n e la ,  tod o  
fe ito  e m  cre to n e .

N a  e s c o lh a  d o s c re to n e s  d e v e  p r e s id ir  u m  
g r a n d e  c r ité r io  d e  s e le c g á o  e  b o m  g ó s t o  e  n áo  
n o s  e n tu s ia s m a r m o s , p o r  e x e m p lo , co m  p eq u e- 

n in a s  f ló r e s  c ó r  d e  r o s a  e  e n c a rn a d a s  q u e  p o r

O s  c lá s s ic o s  r e p o s te ir o s . p e sa d o s e  so len e», 
c h e io *  d e  f r a n ja s  e  d o u ra d o s , n á o  s e  co a d u n an ! 
c:om o s  m ó v e is  d e  h o je .  m u ito  c la r o s  e  d e  e s tilo  
m o d ern o .

N u m  s a l lo ,  ou m es m o  e m  c o m p a r tim e n to s  c a ­
p r ic h o s a m e n te  m o b ilad o s á  a n t ig a , e s tá o  e s te s  re- 
p o s te ir o s  n o  s e u  d e v id o  lu g a r ,  c h e io s  d e  di»- 
t in g á o  e  e le g a n c ia . N o s  m ó v e is  — --------m o d ern o s, 

em  m  a d  e  i r  II -■ 
m u ilo  c la r a ;  •• 
e m  fe it io s  c u rio ­
s o s , s á o  o s  cre to ­
n e s , os a le g r e s  e 
fe s t iv o s  c re to n e s , 
q u e  re in a m , que 
te e m  a  p r im a zia  
a b so lu ta .

D n a s  t ir a s  a m ­
p ia s , le v e m e n te  
fr a n z id a s , c a e m  
p r e g u ig o s a  e  m o­
le m e n te  a o  c o m ­
p r id o  da» ¡K irtas 
o u  ja n e la s ,  com  
u m a  g r a a g  in f in i­
ta . L 'm a  t ir a  ho- 
r iz o n ta lm e n te  c o ­
lo c a d a  só b re  e s ­
ta s  d u a s , ig u a l­
m e n te  fr a n z id a , 
c o m p le ta  o  am ­
b ie n te  p r á t ic o  e 
r id e n te  d é s te  co n ­
ju n to ,  q u e  é  u m a 
s in fo n ía  d e  có re s, 
u a  g r a g a  a rre b a ­
ta n te  d u m  a p o ­
s e n to  m o d e rn a ­
m e n te  d eco rad o . 

E is ,  p o is , le ito r a s  a m ig a s ,  c o m  q u e  e n fe ita r  o  
v o s s o  la r  sem  g r a n d e  d is p é n d io  e  co m  im en sa
b e le za , a lia d a  a o  p r á t ic o ,  — a o  p r á t ic o  que
já m á is  s e  d e v e  a fa s ta r  d a  b e le za  in t im a  d o  la r .

G u i p a .

t e m  p a o a

c ® o r v í ¿ - o c T o t v < » A .  e -  

c - o ' c t v r u o . -  

■xLofk c m  to ^ lo o  (X i c o r  
- t U < ^  c  j d i m c n / v ó c o .  

X u ' S n n t e T í p s '

A

p r e s e n g a  de seu  p r ó p rio  f i lh o , p o d e  c o n tr ib u ir  
p a r a  a  su a  re g e n e ra g á o . . .

P o r é m , o s  te m p o s  n iu d a ra m  e  o  c r ité r io , o u ­
t r o r a  e-xalgado, p a sso u , a g o r a , a  s e u  c o n s id e ra d *  
e s e c r á v e l .  V m a  v e r d a d e ir a  c a m p a n lia , te n d o  4  
fr e n te  m ad am e  H e le n e  C a m p in c h i, m u lh e r  d o  
c é le b re  a d v o g a d o  fr a n c é s , s u r g iu , c o n tr a  a  per- 
m a n é iic ia  d o s b éb és n a s  p r iso e s .

C o m  é s s e  f im , v á r ia s  m u lh e re s  d e  c o ra g a o  
e s tá o  tr a ta n d o  d a  o rg a n iz a g á o  d e  in s titn ig o e s  
d e s tin a d a s  a  a s s e g u r a r  á s  c r ia n g a s  urn a e x is te n ­
c ia  q u e a s  p r e s e r v e  d o s g r a n d e s  p r e jn iz o s  e  d t»  
g r a n d e s  s o fr im e n to s  q u e  a  d e s g r a g a  o u  a  m a l­
d a d e  dos se u s  a s c e n d e n te s  Ih e s  [lo d eria  a carre-

ca m p a n h a  te n d e n te  a  s a lv a r  a s  c r ia n g a s  d o  
e n c a rc e r a m e n to  ju n to  d e  su a s  m á e s , te m  encOT- 
traclo  u m  g r a n d e  ap o io  n a  o p in iá o  p ú b lic a . O s 
p r ó p rio s  ju iz e s  n á o  s e  íu r ta m  á  e m o g a o  q u e , 
d e s ta  h u m a n íá s im a  c ru z a d a , »̂ e d e s p re n d e .

U m  d é le s , o  p re s id e n te  B o u c a u d , em  p le n a  
a u d ie n c ia , d ir ig iu -s e  a  u m a  d a s  m u lh e re s , s e n ­
ta d a s  n o  b a n c o  d o s  réu », n e s te s  te rm o s  com o- 
v e n te s  :

—  L a m e n to , p o r  c a u s a  d e  s e u  f i lh o , q u e n a o  
t e n h a  u m  a d v o g a d o  q u e  a  d e fe n d a .

O  jn iz  B o u ca u d  n a o  r e p a ro u  s e q u e r  q u e  e ssa  
m n lh e r  t in h a  a  d e fe n d é - la  u m  lio m  a d v o g a d o , 
s u p e r io r  a  H c n r i R o b e rt  o u  a  M o r o - G ia f fie n , o  
m e lh o r  a d v o g a d o  ; u m  b é b é , m u ito  lo ir o  c  r o ­
s a d o , q u e  f i t a v a , s o r r id e n te , a q n e le  s e n h o r  q u e  
fa la v a  a  su a  m a m á , n u m  to m  tá o  a m ig a v e l  e 
c a rin h o s o . _____

ALI

ü
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O C O N C U R S O  D A  " V O G A '

AUZENDA DB O \ l
■A

H
J y ZA

O S  M A I S  L I N D O S  O L H O S  
DA S C E N A  P O R T U G U E S A

É ST» p á g in a  6 d e d ic a d a  a  A u z e n d a  d e  O li­

v e ir a , a a rcju i-g rac io sa  « d ivette» , a  pos- 

su id o ra  d o s m a is  lin d o s  o lh o s  d a  sce n a  

I p o r tu g u e sa , n a  o p in iá o  d e  n o v e  m il lei-

^ores d a  «Voga»,
H a v ía m o s  p r o m e tid o  urna e n tr e v is ta . M.as a 

lo triz  escu so u -se  g e n tilm e n te .

\ su a  im p r e s s á o ?  .

H stá d e s v a n e c id a , m as n á o  c n v a id e c id a . A u -

ze iiila  d e  O liv e ir a  e s tá  m u ito  g r a ta  á  s im p a tia  

q u e ¡ lie  d isp e n sa ra  o s le it iffe s  d a  « V oga» , tod o  

o  p ú b lico .

M a s  o  C o n c u rs o  d e v ia  te r  s id o  g a n h o  p o r  ou­

tra s  a r t is ta s . E  -\u sen d a  c ita -n o s  a s  c o le g a s  de 

■nlhos m a is  lin d o s» ...

•V o g a » , re g o s ija n d o -s e  p e lo  re s u lta d o  d o  In- 

q u e r ito , p e d e  lic e n g a  a  .\ u ze iid a  d e  O liv e ira  

p a ra  s ile n c ia r ..

0 SEGREDO DA “ETERNA MOCIDADE” DE AUZENDA

e te rn a  m o cid a d e  d a  .\ u z e n d a !...»  K is  o 

ue á  fo r g a  d e  re p e tid o  s e  o o n v e r te u  era  lo g a r  

-om um . N in g u é m  h o je  fu la  d e  .\ u ze iid a  d e  O li- 

e ira  se m  in c id ir  n e ssa  h e ro ic a  r e s is te n c ia  que 

a r t is ta  o p o e  a o  m a rc lia r  d o s  a n o s . N o ite  de 

iprem iére» n o  S a o  L u ís ,  te m  o  in ía l ív e l  coraen - 

a r io  q u e s e  e s te n d e  d a  p la te ia  a o s  c a m a ro te s , 

o  J a rd im  d e  In v e rn ó , d u r a n te  o  in te r v a lo  : «É 

ix lra o rd in a r io ! C o m o  e la  .salta, co m o  ela  

a n s a !  P a re c e  u m a  r a p a r ig a !»

.Ao s a ír  A u z e n d a  d a  « G arrett» , a o  lu s c o  fu sc o  

o a n o ite c e r , a p ro x iin a m -s e  a s  m a m a s , csti-  

a n d o  o  p e sc o g o  : «Quera liir á  q u e a  .A u zend in h a • 

em  a  id ad e  q u e n ó s ... sa b e m o s!»

Y n zeiida d e  O liv e ir a  r e c e lie  c a rta s  a f l i t iv a s  de 

c n lio r a , c u ja  id ad e  a v a n g a  im p ie d o s a m e n te , a 

K d ir- lb e  u m  co iis e ib o , o  « segred o  3 a  e te rn a  

Dixridade». K  a  a c tr iz  r e p r e s e n ta  a ss im  m ai» 

lili p a p e l ; O  d e  d irei-to ra  d o  I n s t itu to  d e  Be- 

za. J á  h o u v e  q u e m  lU e su geri.sse  m o n ta r  uní 

ji is n lto r io ... l 'm a  fo r tu n a , c a lc u le -s e  ! ... 

í l á  cé re a  d e  nm  m és, A u z e n d a  e n tr a v a  no 

a tá , a  fa z e r  co m p ra s. C a s a  c h e ia  d e  fr e g u e s a s . 

,-nsagao I M ira ra m -n a , re m ira ra m -n a  d e  a lto  n 

ja ix o ... e , lo g o  a  s e g u ir , u n s  oJis.' u u s  a b s!...  e 

m  chuchottcniení  ir r ita n te . .A uzenda f in g ía  n áo  

v ir  e  e x p lic a v a  a  u m  e m p r e g a d o  o  (¡ue a  le ­

v a  a li .  U m a  rc s p e ita v e l m atro n a  sa íu  e n tá o  
seu  c a n tin h o  e  v e iu  p o s ta r-se  ao la d o  d a  a r­

t is ta . S a co u  d a  lorgnette, e sq u a d rin h o u -lh e  os 

o lh o s , o s  lá b io s , a  n u c a , a  v é r  s e  ilie  d esco b ria  

a lg u m a  in c is á o  n a  ¡>ele, d e s sa s  in c is o e s  q u e  se 

fa ze m  a g o r a  p a r a  a c a b a r  c o m  a s  r u g a s .. .  N a d a !

.A v e lh o ta  n á o  e s ta v a  s a tia fe ita . 15 n u m  re.»- 

m u n g o , u n í tu d o  n a d a  a m a v e l, e iica rra p ito u -se  

c ,  m u ito  á v a n te , d is s e  p a ra  A u z e n d a  :

«É e sp a n to s o  co m o  a  s e n h o ra  s e  c o n s e r v a ! 

H á -d e  d a r-m e  a  su a  r e c e ita , s im ? .. .  .A se n h o ra  

s a lta , d a n s a , e  e u  m a l c o n s ig o  m e x e r -m e ... Já 

e sto u  tr ó p e g a !»

E  .A uzenda re p lic o a - lh e  ; « A li! R u  tam b ém  

h ei-d e  f ic a r  a s s im  q n a n d o  c h e g a r  á  su a  id a d e !»

O  s e g r e d o  d a  e te r n a  m o cid a d e  ile .A uzenda, 

p a ra  o  p ú b lic o ...

T e r  co m eg ad o  m u ito  c é d o  a r e p r e s e n ta r ... 

cr ia n g a , p o r  a ss im  d ize r , .A uzenda te m  a  id ad e 

de A u r a  .A b ran ch es e  n in g u e in  se le m b ro u  de 

fa la r  a in d a  d a  « etern a n io c id a ile  d e  A u r a  A b ra n - 

ch es» , p o rq u e  e s ta  e n tro u  m a is  ta n le  p a ra  o  

te atro .

A u z e n d a  d e  O liv e ira , m in lia s  s e n h o ra s , n á o  

e s tá  v e lh a  p o r  u m a  s im p le s  ra zá o  : P o iq u e  é 

n o v a ! A u z e n d a  d e  O liv e ir a  a in d a  e s tá  u m  bo- 

c a d iu h o  lo n g e  d o s  40. E  o s 40 a n o s , se m p re  é  

a id ad e  m a is  in te re s s a n te  n a  m u ih e r ... N á o  con ­

co rd a m  V o s s a s  E x c e le n c ia s ? . . .

O ra  se V .  P lx ,”  co n co rd am  em  q n e  e ssa  id ad e  

c  a m a is  ii ite r e s s a u te  d o  s e x o  fr a c o  e b e lo .

(C lich és da

a c re s c e n d o  a in d a  q u e .Auzenda J e  O liv e ir a  e stá  
lo n g e  d e  a t in g i r  t a l  id acie, ló g ic a m e n te  s e  d cd u z 

q u e  a  nos.sa b io g r a fa d a , lin d a , in s in u a n te  e  v iv a  

co m o  ura a zo u g n e , é  u m a  a u té n tic a  m e n in a ! .. .  
15 a s s im  o  c o n ip ie e n d e m  o  p ú b lic o  jx ir tu g n é s  

q a e  a  e n c h e  d e  m im o s, n ó s q u e a té  a  lie se ja ría -  

lu ü s  t r a z e r  a o  c o lo , e la  p r ó p r ia  q u e , á s  v e z e s . 

a o  co n te m p la r-s e  a o  e s p e lh o , ll ie  p re g u n ta rá  
« n rio sa  q u a n d o  é  q u e  e le  s e  re s o lv e  a  d ar-lh e  

u m  p o u c o  ra a is  d  e id a d e ... A in d a  h á  d ia s  a  
v im o s  a  v e n d e r  c o is a s  v á r ia s  u a  S e m a n a  dos 

A r t is ta  ; a  a r r e lia  d o s  q u e a  v ia m  e r a  g e r a l  : 
« E s ta  c r ia tu r a  d e s c o lir iu  a  P 'onte <!e J n v é u c io  

o n  te m  p a c to  com  o  d ia b o  co m o  o  D o u to r

F o lo  fírasil)

F a u s to !»  Q u a l fo n te  n em  q u a l d ia b o !  .A n o ssa  
•Auzenda —  q u e a in d a  h o je  é  m e n in a  p o rq u e  n a o  

é  v e lh a , m es m o  (jn an d o  fó r  v e lb a  a in d a  há-de 

s e r  m en in a  I
.A su a  b e !r--i, a  g ra c io s id a d e  Uo seu  p o rte  

a iro s o , a fr e s c u r a  d a  s u a  v o z , o  e n c a n to  do» 

»cus o lh o s  —  ésse.s o lh o s  q u e  o b tiv e ra m  o  su fra ­

g io  d e  m a is  d e  n o v e  m il le ito r a s  d a  Voga! 
tu d o  is s o  é  deliciofco  c  fo rm a  u m  d o s m a is  har- 

m o n io so s c o n ju n to s  d e  lie le z a  fe m in in a  q u e 
c o n h e c e m o s . .A m o c id a d e  n á o  a  a b a n d o n a , o  

p o v o  a d o ra -a , a  su a  a lm a  d e  a r t is ta  d eu -lh e  ura 

lu g a r  in s u b s titu iv e i.

É  u n ía  d a s  m a is  q u e r id a s  a c tr iz e s  p o rtu g u e sa s .
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N jm '. i  tM s e  le n ilira v a  já ,  com  p re c is á o , lio  
ú lt im o  so rr is o  lie  B ra n c a . S ó  D . .\de- 
la iile , fo rg a n d o  a  n ie m ó ria , c o iise g n ia  
d e s c o b r ir  u a  in fá iic ia  d a  n e ta  u m a  lig e i-  

rii g a r g a lh a d a . M a s  h á  q u a n to  te m p o  isso  fó ra  I 
T in h a  B ra n c a , e n tá o , n o v e  a n o s , e  só lire  ésses  
n o v e  já  se  h a v ia m  a c u m u la d o  m a is  d o ze , sem  
q u e  v o lta s s e  a  g a r g a lh a r , 2 so rr ir  se q u er . D ir-  
se-ia  q u e  u m  se r  m a lé fic o  e lim in a r a  n aq n ela  
m o cid a d e  silen cio .s.i e s s a  v ir tu d e  q u e  ilis tin g u e  
o  ra c io n a l d o s  ou tro»  a n im á is . B ra n c a  d esco n h e- 
c ia  a  v o lu p ia  d o  r is o . G r a v e , c a lm a , h ie r é t ic a . 
o s  se u s  lá b io s  p á lid o s  n u n ca  tre m ia n i so b  os 
v e n d a v a is  d a  a le g r ía . S e  t in h a  p r a z e re s , c u lt i-  
v a v a -o s  n a  e s tu fa  d o  e s p ir ito , n á o  o» d e ix a n d o  
já m a is  .-.— o rn a r á  jú n e la  d a  Ixica.

• R a p a r ig a  a s s im  n u n ca  e u  v i ! —  d isse  a 
m á e  110 p r im e iro  ilia  em  q u e  s e  n o to u  a q u e le  
d e fe ito  d a  fi lh a . R  r e p e tía  se m p re  q u e  a  fa lta  
e ra  v e r ific a d a .

.\ p r in c ip io , o  p a i, em  m o m e n to s  d e  b o m  
h u m o r, te n ta v a  q u e b ra r  a  s is u d e z  d e  B ra n c a , 
c o n ta n d o , á h o ra  d o  ja n ta r , a n e d o ta s  ir r e s is -  
lív e is .

N o  m o m e n to  a g u d o  d a s  h is to r ie ta s , to d o s  o s 
cjne s e  e n c o n tra v a m  á m esa  g a r g a lh a v a m  —  
totlos m en o s  B ra n c a , <iue f ic a v a  m u ito  se r e n a  a 
iT U iien iplar o  s r .  M a g a lh á e s , co m o  se e s p e ra sse  
u m  o u tro  d es fe c h o .

A'enclo q u e o  e x p e d ie n te  e ra  im p ro fíc u o , o  p a i 
acalxM  p o r  d e s is t ir , ta n to  m a is  q u e  a  a r te  d e  
c o n ta r  a n e d o ta s  n a o  o ra  p o r  é le  co n sid e ra d a  
co m o  n m a  m a n ife s ta g á o  su p e r io r  d e  e sp ir ito . 
D e d ico u -se  e n tá o  a  c o m p ra r  l iv r o s  h u m o rís­
tic o s , m a is  q u e r id o s  q u a iito  m a io r  e ra  n e le s  o 
c u lto  d o  d is p a r a te  —  o  d is p a ra te  tra ig o e iro  q u e 
d e s fa z  o s a g u d e s d a  a u s te r id a d e  p a r a  d a r  v a s lo  
.1 to r re n te  U as g a r g a lh a d a s . E  o  d e s o la d o  ¡«ai 
c h e g a v a  a c a s a  com  a  e sp e ra n g a  d e  q u e a q u e la s  
o b ra s  a le g y e s  c u ra s s e m  o  m a l d e  B ra n c a , —  m al 
i[ue la n g a v a  u n ía  n o ta  d e  tr is te z a  e m  tó ila  o 
fa m ilia .

E n tr e g u e  o  liv r o , o  s r .  M a g a lh á e s  f ic a v a  
a g u a rd a n d o  o  e fe ito  e  u o  d ia  s e g u in te , m a l re- 
g r e s s a v a  d a s  o c u p a g ó e s , in q u ir ía  d a  m u lh e r  :

 Q u e  t a l  ? E s tá  m n ito  in te re s s a d a  n a  le i­
tu ra  ? '

E  a  I x a  s e n h o ra  re sp o n d ía  :
—  J á  o  le u  d e  f io  a  p a v io , m a s  n em  secjaer 

d e s c e rro u  os lá b io s.
K r a  u m a  m á g u a  g e r a l.
C o m o  ú lt im o  re c u rs o , a p e la ra m  p a r a  a s  co raé- 

d ia s . D u ra n te  u m  a n o , se m p re  q u e  o s  c a rta z e s  
d o s  te a tr o s  e  d o s c in e m a s  a n u n c ia v a m  obra  
p a ra  fa z e r  r i r ,  o  s r . M a g a lh á e s  r o m p r a v a  t r é s  
fa iiíe u fís  c  e r a  c e r t q  n o  e s p e c tá c u lo  co m  a 
e sp o s a  e  com  B ra n c a .

M a s  n a o  h a v ia  s c e n a , p o r  m a is  b u r le s c a  cjue 
fó s s e , c a p a z  d e  d e s c e rra r  a  IxK'a d a  s is a d a . R ia  
tó d a  a  p la te ia ,  riara  a s  fr is a s ,  o s c a m a ro te s  e 
a s  to rr in h a s , o  e d if ic io  in te ir o  v ib r a v a  n u m a  
g a r g a lh a d a  ú n ic a , e n o rm e , m o n s tru o sa , m as 
a m a  txx-a lia v ia  q u e  f ic a v a  c a la d a , f r ía ,  n áo  
j ia r t ilh a v a  d a  a le g r ía  d o m in a n te  —  a  b o ca  de 
B ra n ca .

—  .A ssim  n á o  te  d iv e r te s  n a i ia ! —  e x c la m a v a  
a m á e , q u a n d o  fe g r e s s a v a  a  c a sa . P a r e c e  in cri-  
ce l q u e  n a  t u a  id ad e  I...

—  O ra  1 C a d a  u m  d iv e rte -s e  á  su a  m a n e ir a ! 
—  re sp o n d ía  B ra n c a .

- N e m  d á  g ó s t o  le v a r-te  a  p a r te  a lg u m a !
—  l ’ o rq u é , m am á  ? M a s  se e u  llie  d ig o  q u e  m e 

d iv ir to , q u e m e  in t e r e s s o !
N á o  s a t is fe ito  c o ip  a s  e x p lic a g ó e s  qn e o u via  

.'i f i lh a , u m  d ía , o  sr , M a g a lh á e s  p ro c u ro u  u m  
m é d ic o  e  e x p ó s - lh e  o  c a s o  d e  B ra n c a .

—  K -... <■- n m a  q u e s tá o  de te m p e r a m e n to !  '  
i l ia g n o s tic o u  o  c lín ic o . N á o  tem  im p o rt'in ci:i 
c a p ita l.  C o n tu d o , prix-ure p ro p o rc io n a r-lh e  d is- 
tra c g ó e s , p o r q u e  o-, te m p e r a m e n to s  a ssim  so m ­
b río s  s á o  m u ito  im a g in a t iv o s  e  p r ó p rio s  a  g r a n ­
d e s  c r is e s  d e  n e n o s .

O  -.r. M a g a lh á e s  re tiro u -se  m a is  tr a n q u ilo  e, 
a  p e s a r  d e  B ra n c a  n u n c a  r ir ,  co n tin u o u  a coiii- 
p ra a r  ü v r o s  h u m o rís tic o s  e  a  Itgvá-la a o -  te a tro s  
e  aos c in e m a s , se m p re  q u e  a n u n c ia v a m  « fáb ri­
c a s  d e  g a rg a lh a d a » . E  e r a  d u m  g r o te s c o  com o- 
v c d o r  v e r  o  s r . M a g a lh á e s  r ir  a n te  a lg n m a  
-c e n a  c ó n iír a . a o  m es n io  te m p o  q u e  os seu s 
o lh o s  p r o c u r a v a m  a n sio sa m e n te  o  r o s to  de 
B ra n c a , n a  e sp e ra n g a  d e  q u e n é le  s u r g is s e , en- 
fin i, o  t i o  d e s e ja d o  so rriso . O s r a k s  de so l que 
d e  m a n h á  Ihe  e n tra v a m  em  c a s a , n á o  o  to m a -  
r ia m  m a is  fe liz  s e  n m  d ia  s e  c r is ta iis a s s e m  en i 
o iro  I

B r a n c a  n i o  r ia  m a s  ta m b é m  n á o  s o fr ía  de 
tr is te z a . .A m ava a s  a titu d e s  h ie r á t ic a s , a  v id a  
e x tá t ic a ,  a  p la c id é s  d e  e sp ir ito . D e s c o n b e c ia  a s  
g r a n d e s  co n v n ls ó e s  d a  a lm a  t  n u n c a  v ir a  o  
m u n d o  p o r  u m  p r is m a  n e g ro .

O  m é d iio  e r r a r a  a o  a fir m a r  q u e  e la  e ra  u m  
te m p e r a m e n to  so m b río . N á o  s e  e n g a n á r a , p o ­
ré m , a o  d iz e r  q u e  e la  d e v ia  te n d e r  jia ra  a  im a ­
g in a g á o , p a ra  o  so n h o .

N á o  »e e n g a n á ra  .
.A B ra n c a  e ra  g r a to  p a s s a r  a  ta r d e  se n tad a  

¡x ir  d e tr á s  d a  ja n e la , a  b o rd a r  ou a  1er e , sobre- 
tu d o , m a is  a  im a g in a r  d o  q n e  a  1er o u .a  b o rd a r . 
E  co m o  o  ú n ic o  p a n o ra m a  q u e o :  se u s  o lh o s al- 
c a n g a v a n i e r a  a c a s a  fr o n te ir a , e la  esq u ecia -se  
lo n g a s  h o r a s  a  te c e r  h ip ó te s e s  só b re  a q u e le s  vi- 
'in h o s .  J á  o s  c o n h e c ia  a  to d o s , de v is t a ,  só  de 
v is ta , p o rq u e  h á  p o u c o  te m p o  a in d a  Cdes s e  t i ­
n h a m  m u d a d o  p a ra  a li .  O s  p a is , o  ra p a z  e  a 
c r ia d a ... Q u e m  s e r ia m ?  N i o  tin h a m  a ín d a  re la ­
g ó e s  c o m  a  v is in h a n g a , n á o  fa la r a m  a ín d a  com  
n in g u é m  d o s e d if ic io s  p r ó x im o s ... O  v e lh o  d e ­
v ia  t e r  a lg u m  e m p rc g o , ¡x irq n e  s a ia  á s  o n ze  e 
v o lta v a  á s  s e is ,  to d o s  o s clias. i í a s  o  r a p a z ?  .Añ­
ila r ía  a  e s tu d a r  ? E m p r é g o  n á o  t iu h a , p o is  p as- 
■•ava tó d a s  a s  ta r d e s  e m  c a sa , urn as v e z e s  a  fa -

A P R I M E I R A
G A R G. A L H A D A

ze r  g im n á s t ic a , o u tra s  a 1er 1 o iitr ,;., a iu d a , v e r g o iih a d a  c o n s ig o  p róp rin  e  iiit iiiia in e n te  m o- 
d ch rn g a d o  n a  ja n e la . n o lo g a v ii :

B ra n c a  c o n h e c ia  já  tcxlos o s  se u s  g e s to s  : —  S e  é le  -.ouliesse o  q u e  e u  e s ta v a  a  p e n s a r !
sa b ia  q u a n d o  e r a  p a ra  t ir a r  ta b a c o  q u e é le  le- l í  n á o  m a is  o lh a v a  p a ra  o  o u tro  la d o , cjuá-í
v a v a  a  m ío  a o  iió ls o , q u a n d o  e r a  p a ra  a p a n h a r  re ce a n d o  q u e o  v is in h o  t iv e s s e  a iliv in h a d o , de 
Hjii l iv r o  q u e é le  e s te n d ia  o  b ra g o , q u a n d o  e r a  fa c to , o s  |>ensameiitr<s d é la .

K  o  jú b ilo  fo i tá o  g r a n d e  q u e  n em  e sm o re c e n )  
s e q u e r  q n an d o  a  m áe, á  n o ite , Ih e  d isse  qu ' 
Os S i lv e ir a s ,  d o  p r im e iro  a n d a r . c!ianiav.m i-lh<
.1 « senhora P a m p lin a s» , p o r  e la  n u n ca  n r

N u n ca  n o tic ia  a lg u m a  de jo r n a l fó ra  lu l.i ■ 
rei>etidas v eze s  ix ir  B ra n c a . A q u ela  d iz ia  r e — 
p e ito  a o  jó v e m  d o  p r é d io  fr o iite iro . B r a n c a  -  - 
h ia  a g o ra  o  s e n  n o m e :  M á rio  d e  L e iic a s tr c . <• 
jo r n a l tr a z ia  o  r e tr a to  d é le  e  o  e x t r a t o  la u d a ­
to r io  d a  su a  e s tr e ia  110 tr ib u n a l. P ó r a  iin i j 
é x i to  : o  ré u  a b s o lv id n  e  a  m u lt id á o  im p ressio - 
n a d a . E r a  u m  a d v o g a d o  d e  g r a n d e  fu tu ro .

Q u a n d o  ja  d ec o rára  a  n o t ic ia . B ra n c a  que- 
d ou -se  a  im a g in a r  a v o lu p ia  q n e  s e n t ir ía  n é s s e - 
d ia s  em  q u e  M á rio , a o  r e g r e s s a r  d o  t iib u n .i:.  
e x c ita d o  a in d a  p e la  d efe za  q u e  f iz e ra  d o  co n s 
t itu in te ,  Ihe p u d e sse  d iz e r  :

—  O  ré u  fo i a b so lv id o .
.A h! e la , e n tá o , a b r ir-lh e -ia  o s lirag o s  c .ihr¡.- 

vá-lo-ia  e  1 ie ijá -lo -ia , s ó fr e g a m e n te . d o id a - 
m en te  !

.A quela ta rd e  tó d a  -1 c a s a  v ib ro u  co m  um  ; 
g r a n d e  g a r g a lh a d a , u m a  g a r g a lh a d a  e n o rm e , 
e s tr id e n te , co m o  d e  c r is ta is  q u e  se p a rtisse m .

- F in a lm e n t e ! B ra n c a  r iu  I B ra n c a  já  t i ' 
D e u s d o  c é u , q u e fe lic id a d e !  .A m in h a  fü h a  já  
é  co m o  a s  n u tras m u l h e r e s ! — e x c la m o u , c o ­
m o v id a  d e  a le g r ía ,  a m áe, c o rr e n d o  p a ra  a  s a la .

.A trás, a rra sta n d o -se , v e io  a  a v ó s in h a , alisios® 
jx ir  v e r if ic a r  a  m eta m o rfo se  d a  q u e  n u n c a  riu

K r a  u n í c o iite n ta m e n to  e n o r m e , p r o fu n d o , ■ 
fa z e r  v ib r a r  a  a lm a  d a q u e la s  d u a s  m u lh e re s , 
e n tr is te c id a s  d esd e  h á  m u ito s  a n o s com  a  im - | 
p e r tu r b á v e l s is u d é s  d e  B ra n c a .

E la  a g o r a  j á  r ia !  E la  a g o ra  já  e ra  co m o  as 
o u tr a s !  Q n e  a le g r ía  a  d o  p o b re  p a i, q u a n d o , .‘1 , 
n o ite , so u b e sse  a  n o t ic ia !

Q u a n d o  a s  d u a s  e n tra r a in  n a  s a la  B r a n c a  ; 
a iu d a  g a r g a lh a v a ; m a s e ra  u n ta  g a r g a lh a d a  | 
n e r v o s a , h is té r ic a , qn e ia  a  ¡lo u co  e  p o u co  
a in o r te c e n d o , a té  t e im iiia r  n u m a  c r is e  c o n v iii , 
s iv a  d e  p ra n to , .

.As d u a s  m u lh e re s , a n te  a q u e le  e n ig m á tico j. 
d e s fe c h o , quedaram -.se a  o lh a r  u m a  p a ra  a  o u ­
tr a , jte rp le x a m e n te .

N o  p r é d io  fr o iite ir o  e s ta v a m  m u ita s  p e sso a s . 
tó ilas v e s tid a s  d e  c e rin ió n ia . ¿Ao c e n tro , dv 
Irack, e n c o n tr a v a m -s e  M á rio  c  u m a  r a p a r ig a  em  
tr a je s  d e  n o iv ad o .

.Ao v e r  :i sc e n a , a a v ó s in h a  o rd e iio u  ¿1 m áe d 
B ra n ca  :

 F e c h a  p a ra  lá  e s s a  ja n e la  I E s c u s a m  d e  m

o  q u e a<iui se  pass.i. .
F e r k k ir c  d e  C.SSTRtI.

V IS A D O  P E D A  CO M ISSAO  

D E  C E N S U R A

C U L I N A R I A

¡Kiru a li-s ir o  c a lie lo  q u e é le  s e  a p ro x tm a v a  d o  
es|>éiho.

i )  ú n ic o  e n tr e te iiim e n to  d e  B ra u c a , q u an d o  
e s ta v a  fa t ig a d a  d e  1er ou d e  b o rd a r , e ra  s e g u ir  
d is fá rg a d a m e n te  to d o s o s  m o v im e n to s  d aq n e le  
jó v e m  v is in h o

.A- v e z e s , a  s o n h a r, esq n ecia-se  d o  te m p o  
lí i»  u m  so n h o  té n u e , v a g o , ura s im p le s  d e s fila r  
d e  h ip ó te s e s ...  S e  é le , u m  d ia ,  se  Ihe  d ec la- 
ra sse  ? E la  d ir ia  q n e  sim  o u  d ir ia  q u e n á o  ?

E  q u ed a v a -se  a  a d m it ir , a  fa n ta s ia r  o  q u e  s u ­
c e d e r ía , se  re s p o n d e s s e  a fir m a tiv a m e n te .. B  
v ia -se  p e d id a  em  c a s a m e n to  ; o  p a i d é le ,  m u ito  
g r a v e ,  d e n tro  d u m  Jrack, a  s o lic ita r- lh e  a  m áo, 
e n tre  p e sso a s  a m ig a s  q u e  s e r ia m  c o n v id a d a s  
p a ra  a  c e r im ó n ia . Q u e  ío ile lte  v e s tir ía  e la  n é sse  
d ia ?  U m a  lo ilc itc  n o v a ?  S im , d e v ia  m a n d a r  í a ­
z e r  u m a  to ilette  n o v a !

A 'iiih a  d ep o is  o  c a s a m e n to ... U m  c a r ro  fo r ­
ra d o  d e  d a m a sc o  b ra n c o  ? N á o  ; e la  p r e fe r ir ía  
q n e  tu d o  s e  re a liz a s s e  n a  in tim id a d e  ; qn e o  
p a d r e  e  o  r e g is to  c iv i l  v ie s s e m  a  c a sa . M a s  é le  
e s ta r ia  d e  a c ó r d o ?

R o m p ia m -se  a s  v is ó e s  e  q u a n d o  a  re a lid a d e  
.su rgía, n ít id a  e  v e n c e d o ra , B ra n c a  f ic a v a  eii-

M a s  e ssa  re a cg á o  d u r a v a  p o u c o  e ,  de n o vo , 
s u rg ia m  a# p r e g u n ta s  d e  ijem p re :

—  C o m o  .será  é le ?  M e ig o ?  I m p u ls iv o ?  T e r á  
n o iv a  .'

D e p o is , n m a  e sp e ra n g a  só b re  o  o c é a n o  a g i ­
ta d o  d a  d ú v id a  :

—  O r a !  M u ita  g e n te  te m  c a sa d o  a - - ¡m !  Co- 
n h e ce m -se  d a m a  ja n e la  p a ra  o u tra  e .  p or 
fim  .

U m  d ía , exce|> cio ita lm en te, e m  d e
B ra n c a , fa lo u -se  d a q u e le s  v is in h o s . Já  s e  con h e- 
c ia  a  id e n tiJ a d e  d é le s . O  v e lh o  e ra  c h e fe  d e  
re p a rtig á o , n u ra  d o s r o in is té r io s , e  e s ta v a  p r e s ­
te» a  a p o se n ta r-se  ; o  ra p a z  a c a b á r a  d e  s e  fo r ­
m a r  e m  d ir e ito  e  e s ta v a  p r a tic a n d o  n o  e s c r i­
tó r io  d u m  a d v o g a d o  cé le b re .

B ra n c a  s e n t iu , in tim a m e n te , u m a  g ra n d e  
a le g r ía . .A p r o fis s á o  d o  v is in h o  a g ra d a v a -Ih e  
ta n to  co ra o  s e  e la  fó s s e  d ire c ta m e n te  in te re s- 
sa d a  n o  d e s t in o  d a q u e la  v id a .

.A ta r d e  t e v e  u m  n o v o  m o tiv o  d e  sa tis fa g á o  ; 
p e la  p r im e ir a  v e z  p a re c ia -lh e  q u e  o  ra p a z  
o lh a v a  p a r a  e la  d u m a  m a p e ira  d ife r e n te  d a  dos 
o u tro s  d ia s  ; o lh a v a  com  n m a  iiis is té n c ia  b as 
ta iite  s ig n if ic a t iv a .. .

A R R O Z  -A V A L E N C I A N A

T(im.s-SB u m a  pOTgáo d e  b o m  a z e ite , póc-se  
n u m a  ca g a r o la  com  a lg u n s  d e n te s  d e  a lh o , 
le v a -se  a o  lu m e  e , d e p o is  d e  a lo ir a r  o  a lh o . 

lir a -s e  é s te  d a  c a g a ro la  e  d e ita m -se  d e n tr o  d éla  
IxJcados d e  fe b r a  d e  fr a n g o  e  fa t ia s  d e  p r e s u n to , 
q u e  ta m b é m  s e  d e ix a m  fr i ta r ,  ju n ta m e n te  com  
p im e n to s  fre s c o s , c o r la d o s  e m  t ir a s ,  d e jio is  de 
d e s c a sc a d o s  e  limjxDs d e  se m en te s.

N e s te  m ó lh o  d e ita -se  a rro z  b cm  la v a d o  ; il.'i- 
-se-lh e  u raa  v o lta ,  p a ra  to m a r  b e m  o  g ó s t o  d o  
m ó lh o , d e ita u d o -se  em  s e g u id a  n a  ca g aro la  um .i 
p o rg áo  d e  á g n a  p a r a  c o s e r  o  a rro z  e  u m  poiiC' ■ 
d e  agafráo .

D u ra n te  a  co se d u ra  n a o  s e  m e te  a  c o ih e r  n o  
a rro z  ; p o r  is s o , e s s a  co se d u ra  d e v e  s e r  a  fo g o  
b ra n d o , p a r a  o  a rro z  n á o  p e g a r ,  poi.s d e v e  fica r. 
(|uási e n x u to  e  m u ito  so lto . .A p r á t ic a  e n s in a . 
co n fo rm e  a q u a lid a d e  d o  a rro z , a  g r a d u a r  .t 
jMjrgáo d a  á g u a , e  d e v e  e sc o lh e r-s e  a rro z  m uit'«  
p o u c o  g o m o s o -  co m o , pior e x e m p lo , o  C a ro liu '»  
—  p a r a  q u e , d e p o is  d e  c o s id o , os b a g o s  fiq u e n i 
so lto s .

Q u a n d o  n á o  h á  p im e n to s  fr e s c o s  e  s e  e m p rc- 
g a n i o s  d e  c o n s e rv a , é s te s  n á o  v á o  a  f r ig ir  n o  
a z e ite , e  só  s e  d e ita m  ju n ta m e n te  co m  á g n a .

S O U F F L f t  D E  B .A C A L H .A U

I ‘ó e-se  d e  m ó lh o  o  Iia ca lh a u , lir a m -se -lh e  jx i— 
t a s  d o  lomIx>, s e m  p e le s  n e m  e s p in h a s , e  p,-. 
sa in -se  p e la  m áq u in a  d e  p ic a r.

P ó e -se  m im a  ca g a ro la  c e b ó la  p ic a d a , b an h a  
p o r c o  e  b a sta n te  a z e ite  f in o  e .  q n a n d o  a  cebol.i 
e s tá  lo ir a , d e ita -se  n a  c a g a r o la  o  b a c a lh a u  j  
g n iz a r . E m  s e g u id a  ju n ta -s e  u m a  p a p a  d e  m ió la  
d e  p á o , p e r fe ita m e n te  e m b e b id o  e m  le i t e ,  e  dei 
x a -s e  f e r v e r  a lg u m  te m p o .

T ira -s e  d o  lu m e  e  ju n ta m -se -lh e  g e m a s  tli 
o v o s  b a t id a s ; te n d o  d e iz a d o  e s fr ia r , m exe-» - 
c  v o lta  a o  lu m e  p a ra  c o s e r  le v e m e n te  o s  o vo s. 
.As c la r a s  b a te m -se  a té  f ic a r e m  co m o  s é c a s  e, 
( ju a iid o  o  g n iz a d o  e s tá  p r e s te s  a  ir  p a ra  a  m esa  
n iis tn ra m -se  n a  m a s s a , d e ita -se  tu d o  era  form i 
u n ta d a  co m  m a n te ig a , n á o  a  e n c lie n d o  c o m p le  
ta m e n te , e  le v a -se  a o  fo m o .

A ^

Ayuntamiento de Madrid
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BORDADOS E R e n d a s

R E N D A S  D E  T E N E R I F F E  

“  F  I L  E  T  ' R  I C H E  L  I E  U  ,,

a  im -

A -. re n d a s  d a  n o ssa  p á g in a , tá o  v a r ia d a s  e 

c s c o lli id a s , sá o  u m  m im o  d e  g ra g a  nos 

se u s  d e s e n h o s  lin d o s  q u e  c o n tr a s ta m  e n ­

tr e  s i  n o s  m o d o s v á r io s  d e  s e  ro n fe cc io -  

•■..•.retti. -As re n d a s  d e  T e iie r iffe  s á o  u n ía s  ren- 

«tas m u ito  s u b tis  e  tr a n s p a r e n te s , c o m  u m a  g ra -  

< io sid a d e  q u e  v iv e  d a  g e n t i le z a  d e  lin h a s  e  m o- 

• V IS , d u n t re c o r te  su a v e  q u e  n o s  e n c a n ta ,
A  m a g ia  q u e  tó d a s  a s  re n d a s in íilt r a m  no 

p ú b lico  fe m in in o  é  o r ig in a d a  p e la  su a  b ra n cu ra  

d e  ja s p e  q u e  le m b r a  e sp u m a s  e  n u v e n s  ren d i-  

Ihadas, n iv e a s  e  lin d a s  n o  a zn l tr a n s p a r e n te  do 

véa.
P a ra  se c o n fe c c io n a r  a s  re n d a s  d e  T e n e rifli-  

p rec iso  u m a  p cciu en a  fó r m a  re d o n d a  em  rae- 

! <1 ou c a u tc h ú , co m  p e q u eñ a s  p o n ta s  e n i m eta l. 

Q u a n d o  n á o  s e  te n lia  é.ste e le m e n to  e  h a ja  
u ld a d e  em  o  a d q u ir ir , pcwle-se s u b s t itu ir  por 

lima ro d e la  em  c a rta o  fo r te  q u e  s e  p ic a  e m  v o lta  

com o  n ú m e ro  d e  p iq u e s  q u e  s e  d e s e ja r .
H á  a  n o ta r  q u e  a  p a rte  q u e  f ic a  p a r a  d en tro  

d o  p ica d o  d e v e  te r  o  ta m a n h o  e x a c to  d a  ro seta  

q u e se d e s e je  fa ze r .
P assa-se  d e p o is  u m  f io  p o r  to d o s  o» b u ra co s 

feito»  com  o  a lf in e te , n ie te iid o -se  ii l in lia  p elo

re n d a, é  tam iiém  u m  tr a b a lh o  d e  r e le v o  n a  a rte  

fe m in in a  da» re n d a» , Ixirdado », a lm o fa d a s , e tc .

V á r io s  nK K lelos sa o  Iiu je  p u b lic a d o s  p a r a  id eii- 

lif ic a g á o  d é s te  tra b a lh o , q u e n o  p a s s a d o  n ú m e ro

g ra n d e s  q u a n tid a d e s  de.sta r e d e , p a r a  s e r  b o r­

d a d a s , c m  to d o s  os ta m a n h o s  e  m es m o  n a ig n - 

m a s  córe».
T o rn a ra m -se  fa c ili in o s , p o is , o  u so  d é s te s  tr .v  

lia lh o s  e  a  su a  c o n fe cg á o .
T e m o s , p o r  ú ltim o , a lg u n s  r e c o rte s  m u ito  

in te r e s s a n te s  p a r a  rou¡>as b ran ca»  e  napperons.
O s b o rd ad o s a  b ra n c o , a p e s a r  d a  en o rm e

la d o  d e  t r á -  e » aín d o p e la  fr e n te . É  e s ta  lin h a  

que s e g u r a r á  o s  f io s  q u e s e  c n iz a m  p a ra  fo r m a r  

'i ro seta  e  q u e d e p o is  s e  te c e m . O  c a rtá o  p a r a  a 

ren da é  f e i lo  d a  m esm a  m a n e in t  ; a d ife re n g a

que e x is te  é ,  em  v e z  d e  s e r  c o rta d o  e m  red o n d o , 

s e r  o  c a rtá o  c o rta d o  e m  p o n ta s,
D ep o is d a  ro s e ta  o u  r e n d a  fe ita s  co rta m -se  os 

poTi;.-.; q a e  p r e v ia m e n te  s e  f iz e ra m  e  q u e  a 

l 'g a m  a o  ca rtáo .
Ju n to  a o s  n o sso s  m o d e lo s  in s e r im o s  urn a fór- 

Wa ¡lara  q u e  a e x p lic a g á o  a c im a  d a d a  se to rn e  

de m a is  fá c i l  c o m p re e n sá o .
T a n to  a s  ro s e ta s  c o m o  a  re n d a  s á o  fe ita s  em  

fioh a m u ito  f in a  e  b r ilh a n te . p o d e n d o  m esm o

a p e n a s  fo i esb o g a d o . K s ta s  re n d a s  e  a p lic a g o e s . 

(i-ii..- co m  la r g u r a  c  ta m a n h o  p ro p o rc io n a d o s , 
em p re g am -» e  v a r iñ v e lm e n te  em  c o lc h a s , to a lh a s , 

stores, napperons, atm ofadas, e t c . ,  se n d o  em 

tóda» e s ta s  p e g a s, d u m  g ra n d e  e fe it o  e  g ra g o .
O  litc t  e. a  lin h a  q u e  sc  e n tp re g a m  p a r a  éste  

ir .ilm lh o , s e g n iid o  o  f im  p a r a  q u e fó r  a p lic a d o , 
■ i|iu- v a r ia m . S e n d o  p a ra  s ío i i 's  o u  a lm o fad a»  

|KHle-»e en ii> regar ¡Het d e  re d e  g r a n d e  e  la r g a  e 

b o rd a d o  a  la s  d e  c ó re s  v a r ia d a s  e  Iw m  co m b i- 

liadas S o b re  o  ¡ilct  m iu d o  ta m b é m  s e  pode 

l .a . la r  a  córe»  m a» d e v e  s e r  c m  a lg o d á o  pcrlé  
X . ‘ S o u  m e» m o m a is  g ro sso .

O  g é n e r o  d e  tilct-H ichelieti í  u m  tra b a lh o  que 

te m  d e s p e r ta d o  a m  g r a n d e  in te r e s s e  e ,  se  u áo  

'v  lan go u  d e  in ic io , to riia n d o -se  c o n h e c id o  co m o  

tix lo  o u tro  q u a lq u e r  g e n e r o  d e  f i lc l  b o rd ad o , fo i 

por ' au».'. d a  red e  q u e , d e  d if íc il  e  d em o ra d a

t  i i i  »  * i f l a L «  k '  >>é w a m m r »  ' n  . <1L-,.aaaii> ' aaik* y a , tjmmmf •< .iiriHHa.r*
ra«aaai *ia'aakak«, r^ai^vai.jfv a ija t  iai:aak«.^A.'8i aaaa > 
•a.aaai «1*k^a.'.'Ea ir

;:íl i ’.j  ai' Bk* ra  »*a. a 1 aai>aak..,.ai«araa.'i

i.aaBaai’.a.g.aaaciaa « » 
tiiaaa• k«»uraana.i«ir#«ar Una .T'^a• ip» «laui K »«iiph 'LI
I» *aa>*ai vpnai n  >1• ia;ai«»a^ Fjpiiapt <<*.«k«a«ir>...aaaiiaPL.. 4** ■«■r.aaaaaaaai 1_  <aI i,*p**as •aaa"**aaai iaaa“  1 i«iV ««.•»« L«a>iaa* t

i«ii a *air 'ara* « 1il>4 a la il ■ ••rBG fJ

■ a»(sBB.tas*L-á..aaa aaaaaf'^sihapapaa isii«>-4ra>iaaa«ap■ « aaiaa#ri«:«aaaaa .  .« ...a a .ia a *  «ar ¥ flPi ■•#•**%».! ir' \^t<r/'~~La «»'*-**ata<ia« ♦1. 4BB1 ar« *ilfr v^aoaa.
y r í H ‘: r r ; > ) & f - , r  :!:i .  II! '. *1l'*” i*é
I ■ . i u M ' * r>iSL».»*.rappL-«Lr'iPOLJ . .  í  "-J i aú ';^*^ ^ ,d9ip ca.»*r«aaap B!ia .-aauaaj!.¿r’ '’ an^, r i
S a a a á 'e á iiá ñ iia iii  «••parr i i i i P r ia i iS r i | p a a ,  «■■■■
g y-a a iep r". rS a -aa rsr «PHi a* "fl

S • ilii V ’js r  a i i i i V  iii  *  •"! ♦ ♦ ■

úvolu^ áo q u e  se le ra  o p era  río n e s te s  tra b a lh o s, 

sá o  in ip r e s e in d ív e is .

S e m p re  fin o s , s e m p re  e le g a n te s ,  é le s  c h e g a m  
até' nó», d es p e rta n d o -n o s  a  a te n g á o  e  o  in terf.sse  

p o r  é s se s  p e q u e n in o s  n a d a s  (¡ue c o n s titu e m  u m  

d o s e n c a n ta d o re s  a r ra n jo s  d o  la r  e  q u e  ta n to  

n o s d is tra e n i a o  fazé-Io s : o s  p eq u en in o »  nappe- 
Tons to d o s  reco rta d o » , to d o s em  g e r a l  bordado» 

bran co .
.As p in t a s  la r g a s  e  b ic u d a s  q u e  tam b é m  p u b li­

c a m o s, sá o  u m  re c o rte  v isto .so  p a ra  u m a  to a lh a

■ H ita s  em  c ó re s . i lo n s t itn e m  e n fe ite »  lin d o s 

’r'ur_ ;.,d p a  b r a n c a  ou em  c ó r  c o m o  é  m o d a . S áo  

' ■ q u e  m u ito  b e m  s e  b a rm o n iza ro  com  

n a n siiq u c s  e  se d a s .
I’ara a s  se n h o ra s  q u e  te e m  a  ju s t if ic a d a  pre- 

' v n - d e  c o n fe c c io n a r  o s  s e u s  e n x o v a is  só  

pelas s u a s  m á o s, d a m o s n ó s  é s te s  m o d e lo s , q u e 
'h es  d evem  a g ra d a r .

O  file t-R ich clleu , a  qn e n o  n ú m e ro  p a ssa d o  

“ •e re fe r í e  d o  q u a l p n b liq u e i u m  m o tiv o  p a ra

i x c c u g á o , »e to r n a v a , p o r  i»»<>, a b o r re c id a  para 

tra b a lh o s  m u ito  g ra n d e s .
N o  m ercad o  teem  a p a re c id o , h á  te m p o , já

m os v a r ia d o s  m o d e lo s , o n d e  a  su a  p r e fe ré n c ia  

p o d e e s c o lh e r  a v o n ta d e , ta n to  n o  g é n e r o  de 

tra b a lh o  co m o  n o  m o tiv o  q u e  o s  e n fe ita  sem  

g ra n d e  d if ic u ld a d e  n em  h e sita g á o .
B e r e n i c e -

d e  c h á  ou m es m o  de ja n ta r ,  n a o  se n d o  d e  g ra n - 

dt?;. dim eJiAoes.
C o m o  a» le ito ra s  v e e m , a q u i Ihes a p re se n ta

A NOSSA PÁGINA 
DESENHADA

C ii.s'TlN 'A.tN'lK) a  p u b lic a g a o  d e  v e s tid o s  prá- 
e s te ja m  a lia d a s  á  su a  s im p lic id a d e  e  
tic o s , e m  q u e a  h a rm o n ía  e  e le g á n c ia  
u tilid a d e , a p re s e n ta m o s  u m a  p á g in a  

m u ito  c u r io s a  e  de g r a n d e  u tilid a d e  m o d e rn a  e 

p r á tic a . . ■
jy.o  I  É  u m  g r a c io s o  v e s t id o  d e  lin h a s  di-

r e ita s , em  q u e  »e p o d em  a p r o v e ita r  d u a s fa ze n ­
d a s  c u ja s  c ó re s  s e  h a rm o n iz e m . É  é ste  u m  v e s ­
t id o  s im p le s  e  l ig e ir o  q n e  p r á tic a m e n te  se tra z  
p o r  c a s a  ou se u s a  so b  o  c a s a c o  d e  ab afo .

N .“  2 — V e s t id o  d e  n o ite  em  p r e to  e  b ra n co , 
so b rio  e  e le g a n te  n a s  s u a s  to n a lid a d e s  d isc re ta s .

N .o  3  L 'm  l in d o  v e s t id o  p a r a  m en in a , em
íaffetá  e n fe ita d o  co m  p e q u e n in a s  ro s a s  n a  sa ia  
e  u o  d e c o te . P a r a  m e n in a s  n o v a s  o s  m a is  u su a is  
e  in te r e s s a n te  sá o  o s  v es tic io s  d e s p ro v id o s  de 
e n fe ite s  d e m a s ia d o s . A  g ra g a  tó d a  d e v e -lh e s  ser 
d a d a  p e lo  s e u  c o rte  e  u m  le v e  c  té n u e  e n fe ite , 
co m o  s e ja m  a s  p e q u e n in a s  ro s a s . E s t e  m odélo , 
c h e io  d e  le v e z a  e  e n c a n to , é  a  p r o v a  e x a c ta  do 
q u e d ig o .

N . o  4 _  U m  ch ic  c o n ju n to  c m  v e lu d o  p r e to  e 
beige.

O  c a s a c o  te m  o s  v ir a d o s , o s  p u n h o s  e_ as 
a lg ib e ir a s  e n fe ita d o s  com  o  v e ln d o  d o  v e s tid o , 
e  só b re  é s te  u m a  e s tr e ita  s im ía c íie  em  p rc to , 
fo r m a n d o  tré s  r is c a s .

S ó b re  o  v e s t id o  v ie z e s  e m  v e lu d o  p r e to , s  as 
m es m a s  r is c a s  em  soittache.

E s t e  c o n ju n to  é  d u m a  h a rm o n ía  tá o  p e rfe ita  
o  s e u  a s p e c to  é  tá o  e n c a n ta d o r , q u e m u ito  v a i 
a g r a d a r  á s  n o sso s  g e n t is  le ito ra s .

N .” 5  E  u m  b iz a rr o  c o n ju n to , im ita g á o  de
fa to  m a.scu liiio . m a s  d e n tr o  d é s te  g é n e r o  o r ig i­
n a l e  in te re s s a n te .

ü  v e s t id o  e m  beige  m u ito  c la ro  e  só b re  éste  
un í ju m p er  em  a z u l o u  c a s ta n h o  c la ro , c ó r  de 
tab aco .

N .o  6 —  L in d o  v e s tid o  e m  d o is  to n s , d a  m es- 
m a  c ó r , q u e  p o d e m  s e r  d o is  to n s  d e  a zu l, o cre , 
s a lm á o  o u  beige. U n s  le v e s  p o n to s  fa ze n d o  
g u a r n ig á o  e n fe ita m  a s  a lg ib e ir a s ,  o  em piice- 
m cnt e  a  g o la  d o  v e s tid o , d e v e n d o  b o rd a r-se  a 
p a r te  m a is  e s c u ra  e m  m a is  c la r o  e  v ic e -v e rsa . 
X o  c in to  u m a  f iv e la  d e  p e d ra s.

N .o  7 • V e s t id o  em  lá  a z u l c o m  u m  la g o  em
c re p e  d a  C h in a  n o  m e s m o  to m . U n s p e q u eñ o s 
v ie z e s  e m  c re p e  d a  C h in a  ta m b é m  n o  m es m o  
to m  e n fe ita m  o  c o rp o , m a n g a s  e  a  s a ia  d o  v e s ­
tid o , q u e ta lh a d a  em  godets  fo r m a n d o  re c o r­
te s . É  u m  e n c a n ta d o r  v e s tid o , m o d é lo  d a m a  d as 
c a sa s  d e  P a r is  d e  g ra n d e  n o m ea d a .

N .o  8  U m  p r á tie o  v e s t id o  e m  v e r d e  am én -
d o a  e  beige, e m  d o is  to n s . S ó b re  o  to m  m a is  
c la r o  p e q u e n in o s  b o to e s  v e r d e s  n o  to m  d o  v e s ­
tid o .

N .o  g -  L in d o  en sem ble  e m  beige  c in zen to . 
E » tr e ita s  f i t a s  em  v e la d o  e n fe ita m  o  c a s a c o  e  
v e s t id o  m u ito  s im p le s  e  e le g a n te m e n te . É  nm  
v e s t id o  p a r a  m e ia  e s ta g á o , d u m a  g ra c io s id a d e  
catxvan te.

N .o  10 —  E le g a n t e  ca sa co -ca p a  e m  lá  c a s ta n h o  
ra u ito  e s c u r o  e  p e le s  a m a re lin h a s . E  é ste  u m  
c o n ju n to  b a s ta n te  h a rm o n io so .

N .o  I I  —  V e s t id o  tailleur  e m  p op elinc  d e  Iá 
v e r d e  c la ro .

U m  g a lá o  n o  m e s m o  to m  e n fe ita  a  fr e n te  d o  
c a s a c o , s im u la -lh e  a lg ib e ir a s  e  e n fe ita  a s  m a n ­
g a s ,  o  q u e  Ihe q u eb ra  o  fe it io  u s u a l, a d o m a n - 
do-o com  g ó s to .

N .o  1 2  V e s t id o  em  v e la d o  p r e to  e  c re p e  da
C h in a  e s ta m p a d o  em  v á r io s  to n s  d e  li la z , fo r­
m a n d o  a g o la  e  e n fe ita n d o  a  p a r te  d a  fr e n te , o  
in te r io r  d a s  p r e g a s  d a  s a ia  e  o s  p u n h o s.

É  é ste  m o d é lo  d u m  c o n ju n to  m a ra v ilh o s o  de 
g r a g a  e  b o m  g ó sto .

N .o  13 —  A 'e stid o  e m  reps v e r d e  a ze ito n a . 
l 'm a  f i t a  p r a te a d a  te r m in a  o s v ir a d o s  d a  g o la  
co m  n n i la g o . O  c in to  é  e m  v e r d e  ta m b é m  com  
u m a  f iv e la  p r a te a d a . U m  f io  p r a te a d o  co n to rn a  
-  i-nstura d o  cm p iéccm cn l e  d es e e  n a  fr e n te  do 
v e s tid o .

O  .;s p e c to  d c s te  v e s tid o , tá o  s o b rio , é  d um a 
g r a n d e  e le g á n c ia .

N .o  14 —  V e s t id o  ta illeur  c m  reps a z u l m a ri­
n h o  e  b lu s a  e m  se d a  b r a n c a  o u  ro sa  p á lid a . É 
é s te  u m  v e s t id o  m u ito  p r á tie o  e  e le g a n te .

N .o  IS - -  V e s t id o  e m  c re p e  d a  C h in a  a zn l 
m a rin h o  e  f ita s  e m  d o is  to n s  d e  a zu l, u m  m a is  
fo r te  e  o u tro  m a is  c la ro . É  u m  d e lic io s o  co n ­
ju n to  o  ( le ste  v e s t id o  em  q u e a  s im p lic id a d e  é 
o  seu  m a io r  e n c a n to ,

C a r m e n .

Ayuntamiento de Madrid
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A  h ! -e iilk ira  T u d o  o  e s ta lie le iin ie n tn  
■* » - i ’u . A p é ro ia  <> q u e  c ?  N a d a , l  in i"  

s e n te . N n ve  lilira»  e  m e ia . -e ja .

X V H t

S A L A O  P A R A D I S
CH APEUS D E  SENHORA

D irec fB o  té cn ic a  de 
MARIA A M ELIA  FER R EIR A  DA SILVA  

K X'rftéH iiiiK  bK  M IM O SO  
C ña^ Ses p rep ría s  —  T / abalho p erfe ito  pelo s istem a 
fran cés —  C op ias de nuxielos p arisien ses em  todos 
o s  estilos — A r lt ,  — E s p k q a i j-

P A o a: C hapéus de luto, so irée  e  s c e s a

Rua da Gloria. 95, 2.® —  LISBO A
T e le fo a e :  N o n e  5B98

Lave, ondule e 
córte o seu 
c á b e l o

L IS B O A  

A v e n i d a , 3 5  

ovas instalafdes

- S e n h o r  d e  ík ív ig n é , o ig a  u m a  len U a tu r ,..
. N o  p r in c ip io . .M laíi ,*rit>u to d o s <»s p ovi,*. 

D e p o is , d e s e ja n d o  q u e t id o s  fó s se m  ju sto »  e  ín ­
te g r o s , p ó s  a  h o n e s tid a d e  a  co » er n u m a  g r a n d e  
m a rm ita . .\o  fim  d e  s e te  a n o s , a  h o n e s tid a d e  
e s ta v a  c o s id a . .M lah  h a v ia -a  m e x id o  c o m o  d ev ia  
»er, com  u m a  g r a n d e  c o lh é r  d e  o u ro . —  \ 'a i 
a g o r a  —  d iz  é le  a o  -V rcanjo — e tra ze -m e  o s q n e 
e u  c r ie i.  —  O  .\ r c a u jo  fo i em  c a ta  d é le s  pele  
m u n d o . O s  C r e n te s  fo ram  o s  p r im e iro s  a  c h e ­
g a r ,  p o rq u e  h a liita m  m a is  p e rto  d e  D e u s .— .Aqui 
te n d e s , h o m e n s  f i é i s ! — d is s e  A ila h , d an d o- 
-Ihea, se m  m e d ir , u m a  cn lh e ra ila  c h e ia  d a  p r e ­
c io s a  d r o g a . —  l í  é le s  foratu -se  e m lx ir a , h o n e s­
to s  p a ra  se m p re . V ie r a m  o s  l- 'ran k es prir ,smi 
v e z . —  -Aqui t e n d e s ! —  d is s e  A ila h . K  d eu -lh e s  
s e g u n d a  d ó se , tfio g r a n d e  co m o  a  p r im e ira . 
L 'lieg aran i e n fim  o s  Iiló la tra» . .I q u i ten de» , 
i i i f e l iz e s ! — V. d e ito u  a  te rc e ira  co lh e ra d a .

Q i E  A s u m í a
•TRAD. DO or .fikLBEiaTI NO D A  ¿ I L V A -

f C o n fín u a fáo j

Quá.si n a d a  h a v ia  já  n a  m a rm ita . - S e n h o r !  
S e n h o r ! —  g r ito u  de s ú b ito  o  A r c a n jo  —  ai 
v ee m  o s  J u d e u s  e  o s P e r s a s , d e  q u e m  n o s es- 
q u ece m o s I -  A ila h , in q u ie to , v o lto u  a m a r­
m i t a ;  pca’é n i, m es m o  r a s p a n d o  o  fu n d o  e  lim - 
llie r a d a , « T a n to  p io r !  — d is s e  é le . - O s  J u d eu s 
e  o s P e r s a s  q u e  a  rep a rta n !.»  E  o s  J n d eu s e  o s 
p a n d o  a s  b o rd a s, s ó  con segp iiu  e n c h e r  u m a  co- 
I 'e r s a s  fo ratn -se  eraim ra, c in c o e n ta  p o r  c e n to  
m a is  v e lh a c o s  e  la d ró e s  q u e  os Id ó la tr a s , o s 
E r a n k c s  e  o s  C r e n te s . N á o  fic á r a , s e tiu c r, u m a 
g ó t a .d e  h o n e s tid a d e  n a  m a n n it .i. E  fo i  en táo , 
a i ! q u e  c h e g á r a m , d e p lo ra v e lm e n te  a trazad t» ., os 
»i m én io s.

.Assim  p r o c la m a  a  se n h o ra  P .r izia ii, com  certa  
g r a g a  a lt iv a ,  a d u v id o s a  re p u ta g a o  d o s  in d iv i­
d u o s d a  su a  ra g a . N á o  s e r e i e u  q u e m e  q u e ix e  
d e la  : a ín d a  h á  p o u co , a  in te r re n g á o  d a  ra in h a  
n o v a  a m ig a  e  a  su a  tá t ic a ,  m e  a u x ilia r a m , p re ­
c is a m e n te  c o n tr a  o  sr . C a ra z o ff , c o iis e g u in d o  
e u  p a g a r  o s  ta p e te s  a p e n a s  p e lo  d ó b ro  d o  seu 
v a lo r . C o m o  a g r a d e c im e n to , o fe r e c i á sen h o ra  
E r iz ia n  m eta d e  d o  m eu  a ra b a , q u e  e la  a ceito u  
sem  c e r im ó n ia . E  p a ssá m o s p o r  c im a  d o  C o rn o 
d e  O u ro , p e la  im e n su  p o n te  d e  m a d e ira , <jue 
so b e  e  d es e e  co m o  um a p is ta  d e  m o n ta n h a s  
ru s s a s . M ad am e E r iz ia n  te ra  u n s b e lo s  o lh o s  ar­
m ó n ic o s , c o m p rid o s  e  v iv o s ,  q u e n o s  a sse sta  
e m  c h e io , co m  u m  a p ru m o  tr a n q ü ílo  d e  se n h o ra  
v e lh a .

—  S a ije  ? e sto u  c o n te n te  com  o  ai-aso de 
h ó je . T in h a  v o n ta d e  d e  o  c o n h e c e r , d ep o is  do 
q u e  m e d is s e  M aria .

—  L a d y  F a lk la n d  ?
—  S im ...  ch a m o -lh e  M a r ia  p o rq u e  a  c o n h ec i 

d é s te  ta m a n h o ... o u  q n á si ; a c a b a v a  d e  c a s a r  
q u a n d o  c h e g o u  a  C o n s ta n tin o p la . F a z  o ito  a n o s 
e m  D e z e m b r o ... E r a  n o v a  d e  m a is . L á  p a r a  a s  
A n tilh a s , c a sa m -n a s  lo g o  q u e a s  d es m a m a m . 
P o b re  m e n in a !

T iv e  a  s e n s a g á o  d e  e s ta r  o u v iu d o  u m a  v e lh a  
d a m a  d e  e n tr e  L o ir e  e  S e n a . A  p o n to  ta l q u e  
n á o  p u d e  d e ix a r  d e  in te rro m p e r.

—  .A m a d a m e  e s te v e  m n ito  te m p o  em  
F r a n g a  ?

— Eu® N u n c a  lá  p u s  o s  p é s .. f t  o  m eu  fr a n ­
c é s  q n e  o  e s p a n ta  ® lir a  C o n s ta n tin o p la  tó d a  a 
g e n t e  fa la  fr a n c é s ..

—  M a s  n i o  é  o  m e»m o fr a n c é s  q u e  a  se n h o ra  
(ala.

—  .'.h  I le m  ir .n v iv id o  cora o.» G reg o » . S im , 
é le s  teem  u n ía  p<irgüo d e  id io tis m o s  b a sta n te  
p ito re s c o s . f t  .|ue a» m u lh ere»  g r e g a s  ra ra m e n te  
a b rem  n m  liv r o . N ó s , .á rn ié n ia s , le m o s.

—  l í  co m  é x ito .
- - S i m ! . . .  E u  n á o  se i f in g ir  d e  m o d e sta , 

a d i’irto -o . D s n o sso s  m a rid o s  sá o . c o m o  a n g a ria  
llore»  d e  d in h e ir o . o s  m a is  h á b e is  d o  m u n d o . 
>Iü» n ó s, e s to n  c o n v e n c id a  d e  q u e  so m o s a s  
m.ii» in te lig e n te s  d e  tó<las a s  m u lh e re s .

S ii i to  em  m im  a a lm a  de S á o  J o á o  B ó c a  de 
O u ro.

• f t  e n tá o  p ,ir  in v e ja  q u e  o s T u rco s, o s clia- 
c iiia n i d e  te m p o s  a te m p o s ?

R e p lic o u  se m  o  m e n o r  e m b a ra g o :
N ao. . V p o r  in s t in to  de con .servag áo. .\  le i 

de D a n v in , m n ito  » iin p le siiie n te . S e  n á o  nos 
m a ta s se m  á  p a n c a d a  a lg u m a s  v e z e s , era m o s nós 
q u e os m atáv am o »  á  fo ra e , Nó,s so m o s m o d ern o s 
d e  m a is , e  é le s  d e  m e n o s. N em  é  c u lp a  n o ssa , 
n em  d é le s . E  n á o  te m  g r a g a  n e n h u m a , e s la  ne- 
c r  ..«idade d e  n o s m a ta rm o s  u n s a o s  o u tro s ...

M a d a m a  l ír iz ia i i  m e d ita  u m  m in u to . O  araba 
v a i su b in d o , em  tr o te  vagar< iso, a  c o sta  em 
z ig u e za g n e  q u e  c o n to rn a  A’ u k s e k -K a ld ir im .

—  .A fin a l, d es v iá m o -n o s  d o  a»suiit<>. l íu  t in h a  
u nía p r e g u n ta  n a  p o n ta  ila  l in g u a  : o  se n h o r 
e»t;i u m  p o u c o  np.aixoiiailo  p o r  .M aria, n.áo e s tá ?

C a io  d a s  n u v e n s , —  s in c e ra m e n te .
E u , » en lio ra  ? P o r  fa v o r , d ign e-» e  re p a ra r  

n a c ó r  d o s  m eu» ca lje lo» . T e n h o  q u a re n ta . . 
te n lio  m ai»  d e  q u a re n ta  ano».

m á e , -seni p o d e ro so s  m o tiv o s . E  n e s s a  c o n ju n ­
tu ra ..

—  N e s s a  c o n ju n tu ra , s ir  .A rch ib a ld , o r g u lh o s o  
co m o  u m  p a v á o  e  b a ro n e te  a té  a  p o iita  d a s  
u iih a s , n a o  a c e ita r ia  n u n c a  se p a ra r-s e  d o  f i lh o  
lie rd e ir o  d<i s e u  n o m e , P o r ta n to  é le  d isp o rá  as 
c o is a s , d é  p o r  o n d e  d e r , p a r a  q u e o  d iv ó r c io , se  
d iv ó r c io  h o u v e r , s e ja  p r o n u n c ia d o  c o n tr a  a  es- 
p ó sa , B  h a v e r á  d iv ó r c io , p o rq u e  -sir -A rcliib a ld  é 
m u ito  p o d e ro so , e  m a is  a s tu to  d o  q u e  s e  im a ­
g in a ,  l i o  v e r  a q u e la  c o rp u lé iic ia . J la r ia  certa- 
m e n te  p o d e r ia  d efe n d e r-s e , m a s a ta c a n d o  ; p re- 
c is a v a  d e  e s p ia r  u m  p o u c o  e m  su a  c a s a , v e r  o 
q n e lá  s e  p a s s a , a r r a n ja r  p r o v a  e  e la  p r ó p ria  
p e d ir  o  d iv ó rc io . N á o  e r a  e m p r e s a  d if íc i l ,  e  
ju ro - lh e  q u e  e u .. .  M a s  a p o b re  p e q u e ñ a  n á o  tem  
e n e r g ia  p a r a  isso . O u  a n te s , sá o  os e s c rú p u lo s  
d a  rag-a q u e  a  p a ra liz a m  i e s p ia r !  n.áo q u er . É  
u n ía  L a t in a  p n ro  s a n g u e  ; tr a z  a o s  o m b ro s um  
fa r d o  d e  p rec o n c e ito s  e le g a n te s  e  n e fa s to s .,  c  
a té  c o n tr a  a ssa .ssin o s, r e c u s a  b a te r-se  á fa ca .

Q u e  q u e r , n iin lia  q u e r id a  s e n h o ra ?  ,‘»omo» 
a» sim . R u , L a t in o , re c u sa r-m e -ia , co m o  el.a,

—  P o rq u e  o  s c u lio r  n á o  c o n h e c e u  n u n c a  as 
batalh.ari d o  O rie n te , o n d e  to d o s  o s g o lp e s  sáo 
(le m o rte . O lh e , n o  o u tro  d ia , M a ria , a e te rn a  
d o iila , co m liin o u  com  o  s e n h o r  e n co n tra re m -s e  
em  S ta m b u l p a r a  u m  p a s s e io , a  só s. P o is  bas- 
t a v a , ta lv e z ,  q u e  um  d o s e sp ió e s  d o  m a r id o  o s 
t iv e s s e  »ur|)reen dido  n o  c e m ité r io  d a  g r a n d e  
m u r a lh a , p a ra  e s ta r  a c h a d o  o  p r e te x to  d o  d i­
v o rc io .
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—  O h  I d ig a  a  c o n ta  c e rta  ! é -m e in d ife re n te  ; 
e u  te n h o  s e sse n ta  e  q u a tr o !  P o u c o  im p o r t a ;  o 
se n lio r  p a re c e  a ín d a  m u ito  n o v o . E  a  id a d e  n ao  
fa z  a o  c a so , P o r ta n to , o  s e n h o r  e s tá  a p a ix o n a d o  
p o r  M a ria ...

—  M a s  d e  fo rm a  n e n h u m a ! S in to  p o r  lad y  
F a lk la n d  v iv a  .sim p atia, m.i,* p u ra m e n te  am i»- 
to sa . L a d y  I 'a lk la n d  é  e n c a n ta d o ra , s im p le s  e 
b o a , e  e  m u ito  in fe liz ,  s e  m e n á o  e n g a ñ o . .

- N á o , n a o  s e  e n g a n a l  E n í in i ,  p a r a  a c a ­
b a r , o  s e n h o r  n á o  e s tá  a p a ix o n a d o , B e m , é  o 
(¡ue é  p r e c is o . N á o  v á  a p a is o n a r -s e  a g o r a , p or 
D e u s !

—  N á o  o  re ce ie . T o d a v ia , —  s im p le s  c u r io s i­
d a d e —  p o rq u e  é  q n e , ra in h a  q u e r id a  .senhora, 
se  Ihe  a f ig u r a  ta o  d e p lo rá v e l e ssa  e v e n tu a li-  
d a d e  ?

— P o r q u e , co m o  o  se n h o r d isse  e  b e m , M a ria  
é  m u ito  in fe liz  ta l c o m o  é .  e  n a d a  g a n h a r ia  em  
in tro d u zir  em  su a  pw bre v id a  m o tiv o s  p a ra  
m a io re s  so fr im e n to s . S e  o  s e n h o r  a  a m a s s e , far- 
- ih e-ia  m a l...  N i o  d ig a  q u e  n á o ;  e u  s o u  s u f i­
c ie n te m e n te  v e lh a  p a ra  s a lie r  o  q u e  s ig n if ic a  
a m a r . S im , fa r- llie - ia  m a l. O r a , p a r a  e ssa  ta r e fa  
n á o  fa lta m  co la b o ra d o re s  : o  d e v a s s o  d o  m a rid o , 
a  v ílw r a  d a  p r im a , o  b é b é , já  in g r a to , e  o  C er- 
n u w ic z , e  to d o s  os o u tro s . . -A credite, o  se n h o r 
é  disp»en»ável!

.A s e n h o ra  E r iz ia n  fa la  c o m  v e e m é n c ia . -Agra- 
d a-m e is s o  : e s t im o  m u ito  a s  pessisas q u e  sa b em  
e s t im a r  t »  se u s  a m ig o s .

—  D e s c a n s e , m in h a  s e n h o ra  ; n á o  fa r e i  m a l a 
la d y  F a lk la n d , n e m  p o r e s s a  fo r m a  n e m  p o r 
q u a lq u e r  o u tra . Ma.s a  p r o p ó s ito  d e  la d y  F a l k ­
la n d , ¿ q u e r  te r  a  b o n d a d e  d e  m e e x p l ic a r  n m  
e n ig m a  q n e  m e in t r ig a  d e v e r a s  ? E i-o  : en  co m ­
p r e e n d o  q n e  n á o  s e ja  m u ito  a g r a d á v e l s e r  .es­
p o s a  d e  s ir  A r c h ib a ld ; m a s  n á o  co m p re e n d o  
co m o , sen d o -o , s e  r e c e ie  d e ix a r  d e  o  s e r ...  S im  ; 
s e g u n d o  s e  d iz , la d y  F a lk la n d  c o rr e r ía  o  p e r ig o  
d e  u m  d iv ó r c io , em  v ir tu d e  d o  q u a l Ihe  tira r ia m  
o  f i lh o . C o n h e g o  m a l a  le i in g le s a . M a s  su p o n h o  
q u e  e ssa  le i  n a o  p o d e rá  t ir a r  nm  filh o  a  su a

— ■ I s s o  sim  !
—  A h ! o  s e n h o r  n á o  c o n h e c e  e sta  té rr a . E n - 

f im , f ic a  p r e v e n id o . C o m o  v é ,  n á o  é  d i f íc i l  fa ze r  
m a l a  la d y  F a lk la n d . —  A r a b a d ji,  d ar.'

O  c o c h e ir o  p á ra . E s ta m o s  e m  P é r a , k  e n tra d a  
d e  u m a  d e s ta s  p a r a g e n s  c o b e rta s  q u e , n o  m a is  
e s p e s s o  d o  lia irro , l ig a m  a  rn a  C a b r is ta n  á  R u a  
G r a n d e , É  a i q u e  m o ra  a  se n h o ra  E r iz ia n .

—  V e u h a  p a le s tr a r  c o m ig o  a lg u m a s  v e z e s  ao 
c a c to  d o  fo g á o , d e  ta r d e . E s t o u  se m p re  e m  ca sa  
e  t e a h o  bom  c h á , ¿ O  s e n h o r , u m  c iv iliz a d o , 
g e s ta r á  'd e  v e r  u m a  s e lv a g e m  d a  A rm é n ia  de- 
se m b a ra g ar-se  e n tr e  a  á g u a  q u e n te , o  c re m e  e  o  
a g ú r a r  ?

—  U m a  s e lv a g e m  b e m  re q u in ta d a . ¿ H á  q u an - 
tü s  sé c u lo s  d e ix o u  su a  fa m ilia  a  te n d a  n a ta l ?

— S é c n lo s  ? M in h a  m á e  Iá  v iv ia ,  d e b a ix o  d essa  
te n d a , e n tre  E r z e r u m  e  E r z in g h ia n . E u  lá  n a s c i 
e  .son a  p r im e ir a  d o  m eu  s a n g u e  q n e  fo i  tra n s -  
p la n ta d a  p a ra  C o n s ta n tin o p la  e  a q u i a p re n d e n  
francé.s. A  tra n s fo rm a g á o  o p e ro u -se  n u m  p ro n to , 
m eu  c a r o  » en h or. E u  b e m  Ihe d iz ia  q u e  a s  A r ­
m én ia»  s á o  a« m a is  in te l ig e n te s  d e  tÓda» a s  m u ­
lh e r e s  !

X IX
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to n ia  d a s  e x is te n c ia s  m o d e rn a s , m e  h o n v e sse  
d a d o  a  tu m u ito s a  c a r r e ir a  d e  nm  lie ro i d e  ro ­
m a n c e  o u  d e  t r a g é d ia , p a re ce -m e  q u e , d e p o is  d e  
\ e lh o . c a n s a d o , co n tu n d id o  e  fa r t o  d e  p e r ip é c ia s  
e b a ld ó e s , e ra  e m  S ta m b u l q u e  en  v ir ia  re p o n sa r  
<• a d o rm e ce r.

.V» ra a n h á s m e b a sta ra  p a r a  o  m eu  tr a lia lh o  
c o t id ia n o  : u m  a d id o  m ilita r  fr a n c é s  p o n co  te m  
q u e  fa z e r  ne.sta T u r q u ia , d eraa td a d a m en te  e n fe u ­
d a d a  á  .A lem an h a. S ó  te n h o  u m  a m ig o  n o  m u n ­
d o  o fic ia l  ; M eh m ed  p a c h á . Fí a n o s s a  a m isa d e  
te m  a té  d e  s e  sn b m e te r  a  <'erta r e s e r v a  a p a ­
re n te . C o m  v o n ta d e  o n  sem  e la .  so m o s d o is  
e sp id e s , c u ja  e sp io n a g e m  n á o  é  n o  m e s m o  
ca m p o .

O s ra e u s  s e ró e s , m a is  a q n i d o  q n e  e m  T e r a ­
p ia , sa o  a b so rv id o s  p e lo s  d e v e r e s  m u n d an o s. 
J a n ta re s  o n  b a ile s , to d o s  o b r ig a tó r io s  e  irre- 
c n s á v e is , fa ze m  q a e  e u  n á o  t e n h a  l iv r e  u m a  
n o ite  em  ca d a  s e te .. .  M a» é  b e m  m e u  to d o  o  
te m p o  q u e  v a i d o  a lm ó g o  a o  fiv e  ó’ c lo ck  tea. 
E  a lm o g o , d e  p r o p ó s ito , m u ito  c e d o , e  n á o  
co m eg o  a s  v is it a s  in d is p e n s á v e is  s e n á o  d e p o is  
d a s  s e is , a o  c a ír  d a  n o ite . R  p o s s o  á  m in h a  v o n ­
ta d e , lo n g a m e n te , le n ta m e n te , e m  g r a n d e s  p a s-

Fotografia  P o rtv g aua .
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s e io s  e x tr a v a g a n te s ,  d e s c o b r ir  S ta m b u l in te ir a , 
d a  p o n ta  d o  S e r r a lh o  a o s  J li ir o s , e  d o  C o rn o  
d e  O u ro  a o  M á rm a r a . J á  te n h o  o s  m e u s  sitio»  
p r e fe r id o s . P r im e ir o  a  e s p la n a d a  d a  S u le im a n ié  
D ja m i, e  o  p á t io  c la u s tr a d o  d a  m e s q u ita  de 
S e lim , o n d e  m e c o n d u ziu , n o  p r im e ir o  á ia ,  la d y  
F a lk la n d . E  d e p o is  o u tro s  re c a n to s , q u e  c u  
a c h o  u ra  a  u m  ; n m  a rc o  d e  a q u e d u to  to d o  r e ­
v e s t id o  d e  h e r a , q u e g a lg a  u m a  m in ú s c u la  r u a , 
a  d o is  p a s s o s  d o  fa m o s o  b a ir r o  d e  A b u l V e f a  ; 
u n ía  v e lh a  p rag a  la g e a d a , o n d e  s e  le v a n ta  a m a  
m e s q u ita  d e c r é p ita , q u e s e  c h a m a  a  m e s q u ita  
d a s  T u lip a s  ¡ —  e  o  m a is  a d o rá v e ! d o s p e q u e ñ o s  
c a fé s  tu r c o s , o  d e  M ah m n d  p a c h á  D ja m i, in te i­
ra m e n te  s e p u lta d o  so b  im e n so s  p lá ta n o s .

D u a s  v e z e s  e m  d u a s s e m a n a s , r e to m e i o  ca- 
m in lio  d e  C a n lid ja , e  la d y  F a lk la n d  rece b e n -m e  
n a  s a la  ta p e ta d a  d e  y o r g h é s . D e  a m b a s  e la s , 
la d y  E d ith , cu idado.sa em  im p o r tu n a r  s u a  p r i­
m a , n á o  n o s  d e ix o u  sós n e m  u m  m in u to . M a s  
tu m o s t ir a d o  liv r e s  d e s fo rr a s  ; q u a tr o  p a s s e io s  
n a  n o s s a  S ta m b u l, q u a tro  lo n g a s  p a le s tr a s  pela»
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n o s s a s  ru a z in h a s , n o s  n o sso s  g r a n d e s  c e m ité r io s  
o u  n o s  d e g ia a s  d a s  n o s s a s  m e s q n ita s . N á o  m e 
e s q u e c i d a s  p a la v r a s  d e  m a d a m a  E r iz ia n , e  le a l­
m e n te  o b je c te i  o  p e r ig o  d e  s e m e lh a n te s  e s c a p a ­
d a s .. .

—  S im , b em  se i,—  m e re s p o n d e u  e la .  —  N in ­
g u é m  v é  m a is  c la r a m e n te  d o  q n e  en  o  p e r ig o  
q u e  m e  e s p r e ita . M a s , m e u  a m ig o , g o s to  d e  
b r in c a r  co m  és.se p e r ig o . E  n á o  a ssn m o  c o n s ­
c ié n c ia  d a  m in h a  d ig n id a d e  d e  m u lh e r  q u e  se 
d iz  l iv r e ,  s e n á o  á  fó rg a  d e  c o r a g e m  in ú t i l  e  d e  
v o lu n tá r ia  te m e rid a d e . P o r  is s o , n á o  m e  fa le  
n u n c a  e m  p ru d é n cia .

N á o  fa le i .  A g r a d a v a -m e  a c o ra g e m  in ú t i l .  A s  
m u lh e re s  n a o  te e m , co m o  n ó s , o  d e v e r  d e  h o n ra  
d e  s e r  v a le n te s , e  q u a n d o  o  sá o , p r in c ip a lm e n te  
s e m  n e c e s s id a d e , a  su a  b ra v u r a  q n e  é  d u p la ­
m e n te  lu x o , a d o m a -a s  d e  su p e r io r  e le g á n c ia .

(  C o n f irtu a)

T in h a -m e  e u  h a b itu a d o  á  m in h a  v id a  d e  S e ­
te m b ro , m e io  r ú s t ic a , m e io  c ita d in a  ; á s  lo n g a s  
tr a v e s s ia s  d o  B ó s fo r o , á s  h o r a s  in d o le n te s  d e  
c h ir k e t-h a ir ié  ou d e  c a lq u e . M a s  h o je  q u e  T e r á -  
p ia  e  B e ico a  s e  a c a b a r a m , te n h o  S ta m b u l p a ra  
a s  e sq n e c e r . E ,  p o r  m in h a  f é ,  q u e a s  e s q n e g o ! 
S ta m b u l é  a  d e lic io s a  c a p ita l  d o  e sq u e c im e n to . 
N a q u e la s  iu u m e rá v e is  ru a s in h a s  e m m a r a n h a d a s , 
q u e  d e s d e  o  p r im e ir o  d ia  m e  c o n q n is ta ra m , re s-  
p ir a -s e , e n tr e  o  so l, o  s ilé u c io  e  a  s o lid á o , n á o  
s e i q u e  f i lo s o f ia  se r e n a  q u e  s e  e n c a r r e g a  d e  
p a c if ic a r  tó d a s  a s  a g ita g ó e » , d e  c o n s o la r  tó d a s  
a» a g ita g ó e s  e  de c o n s o la r  tó d a s  a s  a n g ú s t ia s . 
S e  o  d e s tin o , ero v e z  d e  m e c o n fin a r  n a  m ono-

I

. V
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T e m o s em  n o sso  p o d e r  a lg n m a s  c o n s u lta s  já  
a n a lis a d a s  m a s q u e  em  fa c e  d a  im p o s s ib ilid a d e  
d e  a m p lia r  o  e sp a g o  re s e r v a d o  a  e s ta  secgáo , 
a g u a rd a r a  a  sn a  p n b líc id a d e  s e g a n d o  a  o rd e m  
p o r  q n e fo r a m  re c e b id a s  e , c o n s e q ü e n te m n te , 
n u m era d a s.

N .*  3 2 2 — R osa S ilvestre  —  É  o  g r a f is m o  de 
a lg u é m  q u e  p r o c u r a  g u ia r  to d o s  o s  s e u s  p en sa- 
m e n to s , p a la v r a s  e  g e s to s , p e lo  e x e m p lo  de 
u raa  o u tra  p e sso a  c u ja  v o n ta d e  fo i ,  o n  é ,  p re ­
s e n te m e n te  im p o sta .

B o n d a d e  n a tu r a l, n n m  g r a n d e  d e s e jo  d e  a p e r­
fe ig o a r-se  e  a t in g i r  o  id e a l a m b ic io n a d o ...

N .»  323 —  C iía d in fl —  C o n s c ié n c ia  d a  sn a  a c t i­
v id a d e  e n é r g ic a  e  ín c a n s á v e l.

N á o  ig n o r a n d o  q n e , p e la  su a  a titu d e  d e c id id a , 
c o n s e g u ir é  o b te r  b e m  m a is  fá c i lm e n te  o s  seu s 
f in s  em  v is t a  d o  q u e  p o r  n m  g r a n d e  n ú m e ro  
d e  ¡ja la v ra s .

.A sn a  a c g á o  e x e r c e -s e  p r in c ip a lm e n te  n o  s e n ­
t id o  d o  fu tu ro  e  to d o s o s  se u s  g e s t o s  o b ed ecem  
a  é s te  se n  p e n sa m e n to .

N.® 3 2 4 — ic/osé do C ap oten — P r o n to  D o u to r  
J o s é  d o  C a p o te I  C á  e s to u  f a la n d o !  C á  e sto n  
c o n ta n d o !

S a b e  u m a  c o is a ?
O  m eu  d ia g n ó s tic o  é  g r a v e ,  g r a v ís s im o ...  

T r a ta -s e  d e  e v ita r  é s s e  sen  c a n s a g o , r e s u lta n te  
d a  e x tr e m a  a c tiv id a d e  m e n ta l d e  q u e  tem  a b u ­
s a d o  ú ltim a m e n te .

E s s a  su a  p reo c u p a g á o  p e lo  r e s u lta d o  d o s  seu s 
e s fo rg o s  ta m b é m  d e v e  s e r  re p r im id a ...

V a m o s ! É  n e c e s s á r io  v e r  a v id a  ura p o u co  
m a is  filo s ó fic a m e n te . C o n f ia r  m a is  n a  P ro v id é n -  
c ia , e ,  so b re tu d o , n á o  a b s tr a ir  d a  su a  v id a  pro- 
f is s io n a l o  re p o u so  d e  q u e  ta n to  n e c e s s i t a !

O  m en  d ia g n ó s t ic o ? ! . . .
M a s  e i-lo  : —  u m  p r in c ip io  d e  «surroenage»  

q n e  p o d e  a té  d e s e n c a d e a r  u m a  n e u r a s te n ia  fe ­
ro z , s e  n á o  m o d if ic a r  e s s a  su a  e x is té n c ia  túo 
se d e n tá ria .

V ia je ,  fa g a  sport, r ia  e  n á o  e sq u e g a  .-(tuele 
s á b io  d ita d o  :

S ouven t, de p eiir d 'itr e  r id lcu le , on lenoncc  
a ií su blim e!

. ..Q u e  e u  n áu  s e i  s e  m e fa g o  c o fr ¡in -c u  !i': ? ...

325 —  Beatinlia  —  S íra p líc id a d c  i i i l u r a l  e

T I L A I
E S T U D I O  
D E  DANQA

R I T M I C A ,  P L A S ­
T I C A ,  M IM ICA

2.“ , 4.“  e  6.®* fe ir a s , d a s  10 á s  12  h o ra s  e  d a s  
15 á s  17 h o ra s

Rua Marques da Fronteira, 82 
C A M P O L I D E

c o n se q ü e n t’ d e  u .u a  d e f in id a  d if ic u ld a d e  d e  e x -  
p res sá o , I l i e z  r t .s u l'a n te  d a  su a  id a d e .

D e s e ji ’ ' !.) r ;.erftd go ar-se  e  o b e d e c e n d o  a  u m  
•-entiu!' d e c id id a m e n te  c o p is ta  m a s  in o fe n - 
••iv»

 Faisáo  —  C o n s c ié n c ia  b e m  e q u ili-
I i .-  , lu a n ife s ta n d o -s e  n n m a  n a tu r e z a  certa- 

j in p n ls iv a  e  s e n s iv e l. 
e lid o  « in filtrar»  a  su a  p e ro s n a lid a d e , n á o

• . lim a d e te rm in a d a  s c ié n c ia  a  q u e  " á o  é  es-
i::i;ci nm  c e rto  e g o ís m o , a liá s  p o n co  p e r ig o s o .

- 1 327 —  D r. M arques —  ü m  g r a f is m o  a tes- 
I . !o  a  p o s se  d e  in ú m e r a s  c a r a c te r ís t ic a s  b as- 
'  ,ite  c o m p le x a s . O r a  r e v e la n d o  n m a  n a tu re z a  
¡o n d o s a , o r a  f ir m a n d o  u m a  ir r ita b ilid a d e  r íg id a  
<• in d o m á v e l.

T o d o s  o s  tra g o s  in d ic a m  a c tiv id a d e  p r e c ip i­
ta d a , c o n s c ié n c ia  d o  s e u  v a lo r  e  ló g ic a  s e n s a ta  
' p o n d erad a .

j j .o  3 2 8 — tA ilem a*  —  E q u i lib r io  d e  fa c n ld a -  
<’ i s ,  p o n d e ra g á o  e  e n e r g ía .

E s p ir ito  lú c id o , sa b e n d o  a b r a n g e r  a  to ta lí-  
•Iflde d o s  a s p e c to s  n a  su a  fa s e  m a is  e v id e n te  e  
p r o p ic ia  a o  t r iu n fo  d a  sn a  v o n ta d e  in d n b ita v e l-  
m en te  fo r te .

C o m o  d e fe ito  s ó  e n tr e v e jo  n m a  p a rc e la  d e  fá- 
■ii ir r ita b ilid a d e , r e s a lta n te  d o  s e u  te m p e r a ­
m en to  n m  p o n c o  im p u ls iv o  e ,  p o r  v e z e s , p r e c i­
p itado.

N .o 329 —  p rim a v era .— B o n d a d e , a ie g r ia  na- 
tu r .ll,  im a g in a g á o  fe c u n d a  e  a c t iv a .  V e r b o s id a d e  

in te lig é n c ia . E x p a n s á o  a p a r e n te  p o rq u e  n o  
fu n d o  s ó  d iz  o  q u e q n e r , sa b e n d o  c o n c e n tr a r  
'V m p re  tó d a  a  sn a  fó r g a  d e  v o n ta d e  cora e n e r­
g ía  e  u m a  d e c is á o  a  qn e n á o  é  e s tr a n h a  u m a 
®erta f in u r a  c a lc u lis ta .

.N.® 330 —  M . C . —  C a m p o lid e . —  B o n d a d e  o ca­
s io n a lm e n te  p r e ju d ic a d a  p o r  a m  e x c e s s o  d e  
e n e r g ía  q u e  n a  m a io ria  d a s  v e z e s  s e  tra d n z  
n u m a  ir r ita b ilid a d e  im p o s s ív e l d e  r e p r im ir . 
S im p lic id a d e  e  d iíic n ld a d e  d e  e x p re ssa o .

O L I I V I M

L i v r o  U l i l  e  I n d i s p e n s á v e l

d s  H o i v Q s , á s T n a e s , á s a / ó s

I D E  U > I E l L i r i I 3 TL S a t L U I I I M U S í J R A l E S

u i l i i í i & t i r a c S e s  m m  r a í $ i u i i e i l  i r o í ^ h u i e  c k a m e i u r . ®  © in r ^ i L D i N i G

Grande Edicao I lu s tr a d a
TeTT?cLí>: CD tvTa.t>ciTTie'nro,{ppgboclcL c r e a n c a . , ©  p r .i .  
m e iV o  p a ,S S e í o ,©  r c a i S t o ,  O  &-a.Ci5a.d.o, © p r i ­
m e iro  b o rr ¡s o ,O v e b C ic L o  d e m eio  c u r to ,© p r ím e i .  
r o  cL eritc , A  v a .c in a .,A  p r im e ir a . pa.p»r>Pa-» A s prí. 
m eira .b  pa-Sba-cLab^Os p r im e ir o s  5 a .p a .t in h o s , A 
n rím e íra  p a .L a .v r a ,© 5  am ig u in h o s, A  c o r  <±os ca. 
&-é.to4>. 0 6  p re b e n tcb  cLo p r im e iro  a n i v e r s a r l o ^
A o ra L c á o , ©  re rra to ,A  altura,,A s p rim eiras t i^ e te s .

Pedidos nos D epositarios
LIVRARIAS AILLAUD BERTRAMD

O A R R E T T , ' 7 S

N.® 331 —  /  love him  b u l he d oesn 't love m e !  
—  E n e r g ía  e  v o n ta d e  im p u ls iv a , p r o c u r a n d o  
m a n te r  u m  «self-con trol»  q n e  a  fo rg a  a  d is s im u ­
la r  o s  s e o s  m a is  p r o fu n d o s  s e n tim e n to s .

T ó d a  a  s n a  c a lm a , tó d a  a  su a  r ig id e z  é  p u ra ­
m e n te  a p a r e n t e !

P o r q u e  n á o  p r o c u ra  a n te s  se n tir-se  t a l  q u a l é , 
m e r id io n a l a u té n t ic a , a p a ix o n a d a  e  s in c e r a  ?

Y o n  lo v e  h im  b u t h e  d o e sn ’t  lo v e  y o n ? ! . . .  
-Ask li im , w h y ? ! . . .

N,® 332 —  G 'azg oifu iíia  Perm anente. —  E x a lta -  
gá o  e  e n tu s ia s m o  u m  p o u c o  e n e r v a d o  n u m a  
g r a n d e  d if ic u ld a d e  em  m a n te r  tó d a  a  s e re n id a d e  
d o s se u s  g e s t o s  e  tó d a  a  c a lm a  e  d is c ip lin a  d o s  
se u s  p e n sa m e n to s .

F r a n q u e z a  d e m a s ia d a , u m a  q u á s i m d is c re g á o  
q u e  b a s ta n te s  d is s a b o re s  p o d e rá  o e u sar-lh e  se  
n á o  t e n ta r  c h a m a r  a  s i  m a is  u m  p o u co  d e  re­
s e r v a  n a tu ra l e  ta m b é m  a m a  m a io r  d e c is á o  e 
p o n d e ra g á o  n o s  se n s g e s to s  e  a titu d e s .

N.® 333 —  Oríana. —  A c t iv id a d e  d e c id id a  e  até

p o r  v e z e s  m a n ife s ta n d o -s e  im p u ls iv a m e n te  n n m  
e x c e s s o  d e  m o v im e n to  e  e n e r g ía  a b s o lu ta m e n te  
d es n e c e s s á r io s .

A lt iv e z  r e s u lta n te  d a  c o n s c ié n c ia  d a  su a  v o n ­
ta d e  c o ra jo s a  e  a té  h o je  tr iu n fa n te  m a s ., a s s á s  
d é b il  n o  q u e  to c a  a o  s e n t im e n ta lis m o  p o rq u e  
p a r e c e  s u b o rd in a r  s e m p re  to d o s o s  se n s s e n ti­
m e n to s  s n m a a fe c t iv id a d e  tá o  e x a g e r a d a  
q u a n to  p a s s io n a l! ...

N.® 334 —  Ronena. —  S e n tim e n to  e s té t ic o  a lia ­
d o  a  u m a  r ig id e z  d e  a titu d e s  e  d e  p e n sa m e n to s  
q u e  to d a v ia  r i o  c o n s e g u e  tr a d n z ir  fá c ilm e n te  
p a r a  u m  p a ñ o  re a l.

D is c re g á o , e c o n o m ía , s im p lic id a d e  e  m e n ta li­
d a d e  d e s e n v o lv id a  e  fe c u n d a .

P a ra  u m a  d e s c rig á o  m a is  d e s e n v o lv id a  e  m i­
n u c io s a  d o s  s e n s  c a r a c te r ís t ic o s  g r a fo ló g ic o s  
p o d e m  tó d a s  a s  e x .” ** c o n s u le n te s  d a  Voga, 
re e n d e r e g a r  e s ta s  m es m a s  c o n s u lta s  p a r a  o  
M agazine Bertrand  m e d ia n te  a s  c o n d ig ó e s  in d i­
c a d a s  n a  s e c g lo  g r a fo ló g ie a  d e s sa  r e v is ta  m en ­

s a l (2 (5 0  p o r  ca d a  c o n sn ita )  e  a  in d ic a  ?áo d a  
n ú m e ro  e  p se u d ó n im o  s o b  qn e ío i  d a d a  a  
r e s p o s ta  n a  Voga.

O  v e r d a d e ir o  n o m e  on a  m o ra d a  d a  c lie n te  
só  é  n e c e s s á r io  c a s o  s e  d e s e je  a  d e v o lu g á o  d a  
d o c u m e n to  e n v ia d o  p a ra  a n á lis e  ju n to  a  nm  
e n v e lo p e  d e v id a m e n te  e sta m p ilh a d o .

T ó d a s  a s  c o n s u lta s  d ir ig id a s  á  F o g s ,  d e v e ­
r á o  s e r  a c o m p a n h a d a s  d a  im p o rtá n c ia  d e  uns 
e s c u d o  em  p a p e l n io e d a  e  e n d e re g a d a s  a

M A D A M E  D B  M E M P H IS

G R A F O L O G I A  —  « V O G A »

R n a  A n c h ie ta  L is b o a

S ó  s e r l o  e n v ia d o s  p e lo  c o rre io  oa  re su lta d o a  
d a s  c o n s u lta s  e n d e re g a d a s  a o  M agazine Ber­
trand  n a s  c o n d i ^ s  in d ic a d a s  n a  secg á o  g ra -  
fo ló g ic a  d e s s a  re v is ta .

M a o A i i s  D C  M e i c p b i s .
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O I MS m a rip o s a s  e s to n te a d a s  e  a tr a íd a s  p e lo  b r ilh o  d a s  fo r tu n a s  d e  H o lly w o o d , os 
« p ira tas so cia is»  n a o  d es ca n g a m  n a  su a  a c tiv id a d e  n a  c a p ita l  d o  C in e m a.

E s tr é la s ,  d ire c to re s  e  d em a is  e le m e n to s  de d e s ta q u e  era  H o lly w o o d  p rec isara  
« W  u s a r  d e  to d o s  os r e c u rs o s  e  m u ita  e n e r g ía  p a r a  f u g ir  á  p e r s e g u ig a o  d o s e s c n x in e s  

d e  to d o  o  g e n e r o  q n e  p o r  lá  a n d a n i k  c a ta  d e  o p o r tu n id a d e s  p a r a  t ir a r  p a rtid o .
D e s d e  a s  s im p le s  c a rto m a n te s  e  a s tró lo g o s  d e  fa iic a r ia , a  a p ro v e ita r-se  d a  super.stigao 

a lh e ia , a té  a o s  m a is  re fin a d o s  ,.v .,1 !iri—  de in d ú str ia » , n a s  su a s  v a n a d a s  a c tiv id a d e s , 
to d o s é le s  n á o  p e rd e m  v a s a  p a ra  e x p lo r a r , S a b e d o re s  d e  q n e  o s  a r t is ta s  d e  c in e m a  d isfrn ta m  
e x c e le n te  s itu a g á o  f in a n c e ir a . 4  c u s ta  d e  t ra b a lh o  á rd n o  e  c o n tin u o , n á o  h a  p r e te x to  d e  que 
s e  n á o  s ir v a m  p a r a  o  fim  a lm e ja d o . .

O s a r t is ta s  v is a d o s , u sa m  d e  to d o s  o s  m eio s  p a r a  f u g ir  a  se m e lh a n te  p r a g a . O s  «piratas», 
e n tr e ta n to , n i o  d e s c a n g a m . P e n e tra m  pel<» e s tu d io s , c o m o  e x tr a s ,  d is s in iu la m -se  <le to d o - 
o s  m o d o s , a c e r c a m -se  em  p le n a  ru a , a lio rd a m  a u d a c io s a m e n te  os a u to m ó v e is  em  m o v im e n to , 
e m fim  v á o  a té  á  am eag a. Q u a n d o  a:, su a s  p r o p o sta s  n á o  s e  re fe re m  a  fa n tá s t ic a s  a p lica g o e s  
d e  d in h e ir o  e m  « n egó cio s d a  C h in a » , tr a z e m  se m p re  o  c h e iro  d e  e s c in d a lo . E s c á n d a lo  q u e, 
n a tu r a lm e n te , v a i se m p re  p r e ju d ic a r  a  p e s s o a  a b o rd a d a , G r a n d e s  so m a s  d e  d in ht-iro  sao 
a s s im  a rra n c a d a s  a n u a lm e n te , a c u s to  d e  a m e a g a s  d e  e s c á n d a lo s  —  r e a is  ou im a g in a r io s  
co ra  r e íe r é iic ia  á v id a  d e  e s tr é la s , a stro s  e  d ire c to re s . S o b re tu d o  q u a n d o  u m a  a r t is ta  se 
a c h a  n a s  v é s p e ra s  de u m  g r a n d e  fe ito  n a  te la ,  o s  « p ira ta s , a p ro v e ita m  a  w a s ia o  p ara

a p e r ta r  o  c é re o . G r e ta  G a rb o , q u e  v e m o s  n e s ta  p á g in a  co m  J o h n  G ilb e r t  e 
ro m  L o n  C h a n e y  e  A n tó n io  M o re n o , h á  p o u c o  te m p o , fo i  u m a  d a s  v ít im a s . 
A  a r t is ta ,  q u e  a té  e n tá o , n á o  d e r a  o u v íd o s  á s  c a r ta s  a n ó n im a s  q n e a  asse- 
d ia v a m , v iu -s e  e m  fa c e  d e  u m a  a m e a g a  c o n c re ta . U m  in d iv id u o  am eag o u -a  
co m  a  p u b lic a g a o  d e  u m a  h is tó r ia  e s c a n d a lo s a  q n e  é le  a tr ib u ía  á  v id a  d a  
e s tr é la , q n a n d o  e la  a in d a  s e  a c h a v a  n a  S u é c ia . A  p u b lic a g a o , p o r é m , p o d e ria  
s e r  e v it a d a .. .  s e  e la  e n tr a s s e  co m  a  so m a  p e d id a . G r e t a  G a r b o  n a o  te v e
d fiv id a  : ch am o u  a  p o lic ía . A  a c g á o  e n é r g ic a  d a  a r t is ta  fo i  á g u a  n a  fe r v u r a ,
t ,  ta n to  a s s im  q u e  n á o  h o u v e  jo r n a l com  d isp o sig ó e s  d e  d a r  o u vtd o s a o  fa c to , 
p o s itiv a m e n te , u m a  c h a n ta g e m .

K i n g  V id o r , n o  seu  g a b in e te , e s tá  c e rc a d o  d e  o r if ic io s  
p e la s  p a re d e s , p e r m it in d o  q u e .sens a u x ilia re s  
d e v a s s e m  tu d o  q u a n to  se p a ssa  lá  d en ­
tr o , co m  q u a lq u e r  e s tra n h o . A rtis -  
t a s  h á , e  m u ito s , q u e  lig a m  
a o s  s e u s  tr a b a lh o s  u m a 
p reo c u p a g á o  v e r d a d e i­
ra m e n te  s u p e r s ­
t ic io s a . A  é s ­
t e s ,  o s  a s­
tr ó lo g o s  e

c a rto m a n ­
te s  n á o d e i-  
x a m  em  p a z.
E x p lo r a m  - nos 
q u a n to  p o d em . I n ­
d iv id u o s  h á  q u e  se 
a p re s e n ta m  p e lo s  e stú d io s  
co m o  « ag en tes d e  p n h iicid ad e»  
p r o p e n d o  m u n d o s e  fu n d o s  em  fa v o r  d a  
fa m a  d o s a r t is ta s . E  d é s te s , a q u e le s  q n e

se d e ix a m  c a ir  n o  la g o , fa ze m -n o  a p e n a s  
p a r a  v e r if ic a r  m a is  ta r d e  q u e  o s  t a is  a g e n te s  
n u n c a  p is a ra m  u m  jo r n a l n em  n u n c a  d is- 
p u s e ra m  d e  s e m e lh a n te  m e io  d e  v id a  pro- 
fis s io n a l.
L o n  C h a n e y  é  u m  d o s p o n eo s q u e sab e  

e n g a ñ a r  a  to d o s  é s se s  e sp e rta lh o e s . N á o  fó s se  
é le  o  L o n  C h a n e y  d a s  m il e  m u ita s  c a r a s !  

Q u a n d o  u m  p ir a ta  s e  a c e r c a  d o  fa m o s o  a r t is ta ,  
é s te  re c e b e -o  coro  u m  a r  tá o  d is s im u la d o , q u e 

d e s a rm a  tó d a s  a s  in te n g ó e s  d e  i r  a d ia n te  com  
a  «cavagáo». K  o  e s c ro q n e , q u a n d o  d e i s a  L o n  

C h a n e y , v a i a b s o lu ta m e n te  d is p o s to  a  n u n c a  m a is  
o  im p o rtu n a r . J o h n  G ilb e r t .  R a m ó n  N o v a r r o , M a ­

r ió n  D a v ie s  e  o u tro s  a r t is ta s  d e  lo n g a  e x p e r ie n c ia , 
ta m b é m  j á  s e  e n c o n tr a m  a rm a d o s c o n tra  t a is  in v e s t id a s , 

P e r te n c e n te s  a o  g r u p o  jo v e m  n a s  f i le ir a s  d a  fa m a , é le s  
b em  re c o n h e c e m  a  n e c e s s id a d e  d e  te r  á  d is tá n c ia  tá o  

ih d e s e já v e is  e le m e n to s  —  o s  «piratas» d e  H o lly w o o d . A s  
n o ssa s  fo to s  a p re s e n ta m  tam b é m  L o n  C h a n e y  em  «M r. W n» e  

e sc o lh e n d o  f ig u r a n te s  p a ra  u m a  sce n a  d e  «cabaret».
» •

E s t h e r  R a ls to n  a c h a -s e  p r e s e n te m e n te  e m  fo c o  com  o  sen  n o v o  f ilm e  «A 
P u is e ir a  P e r d id a , o u  « F ig u re s  D o n ’t  L ie » , q u e  é  u m  m a g n íf ic o  t ra b a lh o  c in e m a to ­

g r á fic o  e  n o  q u a l a  lin d a  E s t h e r  e s tá  v e r d a d e ir a m e n te  a rre b a ta d o r a .
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